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FALLA. 


Senhoves  Mtmbvos  2>a  Stesemfrfca  pxmmcud. 


Sendo  nomeado  presidente  desta  província  por  carta  imperial  de  25  de 

outubro  do  anno  passado,  em  11  de  novembro  seguinte  assumi  a  administra- 
ção. 

Vae  por  dez  mczes  incompletos,  que  tenho  a  honra  de  dirigir  os.  negó- 
cios públicos ;  hoje  corre-me  o  dever  de.  instruir-vos  do  seu  estado  e  das  pro- 
videncias que  a  província  mais  precisa  para  seu  melhoramento. 

FAMÍLIA  imperial. 

Graças  á  Divina  Providencia,  Suas  Magestades  Imperiaes  gozam  perfeita 
saúde,  assim  comoS.  Alteza  Imperial  a  Senhora  D.  Isabel,  seu  Augusto  Espo- 
so e  os  Sereníssimos  Príncipes. 

Em  26  de  janeiro  do  corrente  anno  S.  Magestade  a  Imperatriz  viuva,  Du- 
queza  de  Bragança,  cumprío  seus  dias  votados  á  abnegação  eá  caridade.  Sua 
memoria  deve  ser  um  objecto  de  culto  para  todos  os  brasileiros. 

ELEIÇÕES- 

Á  excepção  de  Cajazeiras  eS.  José  de  Piranhas,  da  comarca  de  Souza, 
onde  deram-sc  os  factos  que  adiante  exporei,  c  que  impediram  o  processo  elei- 
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íoral,  em  todas  as  mais  parochias  da  província  eilectuaram-sc  nos  dias  marcados 
as  eleições  primarias  e  municipaes  sem  alterarão  da  tranquillidade  publica. 

Houve  duplicata  da  eleieãojjrimaria  em  Misericórdia  e  Bananeiras  eda 
municipal  em  Piancó  e  Misericórdia. 

As  irregularidades  substunciaes  encontradas  nos  processos  d'estas  ultimas 
obrigaram-™  a  declaral-as  nullas.  A  minha  decisão  proferida  sobre  as 
eleições  de  Piancó  foi  já  confirmada  pelo  Governo  Imperial ;  c  estão  expedidas 
ordens  para  nova  eleição  alli  no  dia  20  d'outubro  próximo  vindouro 
.  Nao  me  pareceram  attendiveis  as  allegacões  articuladas  contra  a  eleição 
municipal  de  Campina  Grande,  em  virtude  do  exame  judicial  feito  nas  actas 
respectivas  ;  pelo  que  approvei-a  provisoriamente,  e  ordenei  as  diligencias  cri- 
mmaes  da  lei  contra  os  autores  da  falsificação  arguida. 

Este  meo  acto  foi  igualmenteconfirmado  em  seus  fundamentos  pelo  Gover- 
no Imperial.  r 

Para  preenchimento  das  vagas  existentes  n'esta  illustre  Assembléa  pelo 
fallecimento  do  professor  Manoel  Porfírio  Aranha  cdoP.-  Patrício  Manoeldc 
Souza,  ordenei  que  se  procedesse  á  eleição  de  outros  dous  membros  da  mesma 
corporação :  o  que  teve  logar  nos  dias  6  de  julho  e  17  doesto  fmdos 


nmm  publica. 


poclia  eleitoral,  prenhe  ,|Uasi  SOT,„re  ,,e  agilac0es  e  . 
citação  da  pauão  partidária  e  choque  dos  interesses  políticos  em  ctpe  nci  " 
nao  passou  d'osta  vez  sem  graves  desordens  na  parochiade  Caiaze„TH' 
no  dia  «  d'afosto  designado  para  as  eleições"  prim  ri     dts  » 

rochia"  Srarr^.^^—  *— * 

Os  distúrbios  que  se  deram  na  cidade  de  Mamanguape  cm  anoitedcinde 
ma,o  pretérito  foram  promptamente  dissipados,  e  a  tranquillidade 


o 


Em  nenhum  outro  ponto  da  província  foi  perturbado  o  socego  publico- 

Os  movimentos  populares  em  Pernambuco  por  causa  do  conflicto  religio- 
so cessaram  ;  o  espirito  publico  voltou  á  sua  habitual  serenidade. 

O  Governo  Imperial,  como  sabeis,  proveoo  recurso  das  irmandades  in- 
terdictas  pelo  Diocesano,  e  está  solicito  em  reprimir  os  actos  do  poder  espi- 
ritual offensivos  da  constituição,  dos  direitos  do  Estado,  e  das  garantias  que  a 
mesma  constituição  promette  a  todos  os  cidadãos  brasileiros. v 

Honra  ao  generoso  povo  parahybano  o  modo  porque  "se  houve  diante  de 
tão  grave  questão,  mantendo  uma  cordura  digna  dos  seus  "elevados  sentimen- 
tos de  ordem,  e  coniiando  na  sabedoria  dos  poderes  públicos. 

Releva  também  fazer  justiça  á  imprensa  opposicionista,  que  soube  col- 
locar-seno  terreno  neutro  dos  interesses  que  se  prendem  á  mesma  questão, 
discutindo-a  convenientemente,  e  sem  excitar  os  ânimos  ao  emprego  do  deplorá- 
vel recurso  de  reacções  sacrílegas. 

Reina  felizmente  na  província  e  em  todo  o  império  a  mais  perfeita  paz. 


SEGURANÇA  INBIYMJAL 


Com  pezar  digo-vos,  não  é  satisfactorio  o  estado  de  segurança  indivi- 
dual na  provinda,  principalmente  no  interior.  Reproduzem-se  na  mesma,  ou  em 
maior  escala,  os  attentados  contra  a  vida  e  a  propriedade  dos  cidadãos. 

A.  facilidade  qua  tem  os  criminosos  de  subtrahir-se  á  acção  da  policia  em 
um  território  extenso  e  pouco  povoado,  a  protecção  que 'infelizmente  não 
poucas  vezes  enooniram,  aiemd'isto  a  deficiência  de  força  publica  para  os  des- 
tacamentos e  diligencias  policiaes,  tornam  mui  difficil  a  repressão  dos  delidos ; 
e  a  impunidade,  sabe-se,  produz  seus  effeitos. 

Das  communicações  officiaes  dirigidas  á  repartição  da  policia  consta  que 
no  espaço  de  quasi  15  mezes,  decorrido  de  maio  do  anno  passado  a  julho 
do  presente,  perpetraram-se  na  "província  159  delidos,  classificados  do  se- 
guinte modo : 


G 


Homicídios   50 

Tentativas  de  homicídio   28 

Ferimentos  graves    15 

Ditos  leves   18 

Fugas  de  presos   8 

Tomadas  de  presos   5 

Tentativa  do  mesmo  crime   1 

Furtos   9 

Roubos   8 

Tentativa  de  roubo   1 

Resistências   6 

Estellionatos   4 

Moeda 'falsa   3 

Ameaças   1 

Bigamia   1 

Estupro   1 


159 

Estes  dados,  cuja  exactidão  não  ouso  garantir,  fazem  elevar  muito  a  ci- 
fra dos  crimes  relativamente  aiguaes  períodos  anteriores  ;  o  que  indica,  ou 
que  o  estado  da  segurança  particular  tem  notavelmente  peiorado,  ou  que  a 
correspondência  official  das  autoridades  do  interior  com  a  repartição  central 
tem  sido  mais  activa  e  regular,  de  modo  que  poucos  factos  criminosos  tenham 
deixado  de  vir  ao  conhecimento  da  autoridade  superior.  • 

Inclino-me  a  admittir  a  segunda  hypothese. 

Os  crimes  mais  frequentes  são  justamente  os  mais  graves  j  e  me  parece- 
ram dignos  de  menção  os  seguintes : 

Nologar  Sapucaia,  do  termo  d'Arêa,  o  menor  Sabino  matou  com  um  tiro 
a  um  seu  irmão,  e  pôz-se*  immediatamente  em  fuga. 

No  logar  Salgado,  do  mesmo  termo,  Miguel  Archanjo  da  Silva  assassinou 
a  golpes  de  fouce  seo  próprio  irmão,  Manoel  Felippe  da  Silva,  e  entregou-se 
á  prisão. 

No  logar  Gambá,  do  termo  de  Bananeiras,  foi  assassinado  com  uma  fa- 
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cada  Manoel  Severino  por  seo  irmão  João  Severino,  que  não  consta  ter  sido 
preso. 

Em  Alagóa-nova  Manoel  Araruna  tentou  matar  seu  velho  sogro,  Agos- 
tinho Teixeira  Pinto,  ferindo-o  gravemente  com  cinco  facadas.  Foi  preso  em 
flagrante. 

Na  povoação  Esperança,  do  mesmo  termo,  Luiz  Pereira  esfaqueou  Florên- 
cia de  tal,  que  dias  depois  falleceo,  tendo  abortado  uma  criança  com  o  era- 
neo  ferido.   O  criminoso  não  foi  ainda  capturado. 

No  logar  Curralinho,  do  termo  de  Mamanguape,  Pedro  de  tal,  alter- 
cando comseotioe  sogro,  atirou-lhe  uma  cacetada  que  o  éstendeo  morto..  0. 
assassino  foi  preso  em  flagrante. 

• 

Na  villa  de  Independência  Seraphim  de  Souza  matou  sua  própria  mulher, 
Joaquina  de  tal ;  e  foi  preso  logo  no  dia  seguinte  ao  do  crime. 

No  logar  Páo-ferro,  do  termo  de  Pombal,  foi  estuprada  e  morta  uma  me- 
nina de  sete  annos  de  idade,  filha  de  João  Gualberto,  sendo  o  cadáver  encon- 
trado no  matto  em  putrefacção  e  meio  devorado  dos  cães. 

O  auctor  de  semelhante  attentado  é  também  um  menor  de  13  annos,  de 
nome  Fortunato,  que  está  preso. 

No  termo  de  Campina  Grande  foi  barbaramente  assassinado  em  sua  prp- 
pria  casa  o  portuguez  Francisco  Fernandes  d'Abrunhosa,  tendo  sido  na  mes- 
ma occasião  gravemente  ferida  sua  mulher,  que  procurava  defendel-o.  Os 
assassinos  fugiram,  e  não  foram  ainda  capturados. 

Na  povoação  de  Bodocongó,  do  termo  de  Cabaceiras,  tres  indivíduos,  ten- 
tando soltar  da  prisão  em  que  se  achava  o  criminoso  João  José,  travaram  lucta 
renhida  com  a  guarda  do  mesmo.  O  resultado  foi  a  morte  de  dous  dos  aggresso- 
res  e  de  um  dos  da  guarda,  e  o  ferimento  de  dous  d'estes  e  de  um  d'aquelles. 

Em  Mamanguape,  sendo  perseguidos  vários  criminosos  em  uma  diligencia 
ordenada  pelo  juiz  municipal  no  logar  «  Curralinho,  »  resistiram  tenazmente 
á  prisão,  e  conseguiram  evadir-sc ;  mas,  sendo  logo  perseguidos,  foram  afinal 
capturados. 

Na  diligencia  foi  morto  o  inspector  de  quarteirão  Pedro  d'01iveira  com  um 
tiro  de  pistola  desfechado  sobre  elle  por  um  dos  criminosos. 
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Da  mesma  sorte,  uma  diligencia  expedida  pelo  delegado  do  termo  do  Ingá 
■em  perseguição  de  dous  criminosos,  encontrou  da  parte  d'ellcs  forte  resistência. 

Do  confliclo  resultou  a  morte  de  um  dos  mesmos  criminosos,  tendo-se  e- 
■vadido  o  outro. 

Facto  idêntico  deu-se  no  termo  da  Imperatriz,  da  província  do  Rio  Grande 
do  Norte,  tendo  sido  expedida  a  diligencia  pelo  delegado  do  Catolé  do  Rocha, 
d'esta. 

O  delegado  do  termo  de  Pombal,  tenente  Ricardo  Antonio  da  Silva  Barros, 
foi  assassinado  de  emboscada  por  José  Brilhante,  Jesuino  Alves  e  outros  crimi- 
.  nosos,  a  quem  procurava  prender,  e  que  evadiram-se. 

Ultimamente  foi  também  assassinado  a  punhaladas  o  subdelegado  do  dis- 
tricto  de  Fagundes,  Hypolito  Cassiano  d' Araujo,  pelo  criminoso  Manoel  de  Bar- 
ros Souza,  cuja  captura  diligenciava  effectuar. 

E'  notável  a  audácia  que  ostentam  os  criminosos,  já  acommettendo  a  força 
-publica  para  soltar  seos  cúmplices,  já  attentando  contra  as  autoridades  que  os 
perseguem ! 

De  maio  do  anno  passado  a.  julho  do  corrente  foram  capturados  110  crimi- 


nosos ; a  saber : 

De  homicídio   38 

Tentativa  de  homicídio   15 

Ferimentos  graves   13 

Ditos  leves   9 

Roubo   5 

Furto   17 

Estellionato  , . .   3 

Bigamia  •   1 

Fuga  dc  presos .   6 

Dc  crimes  não  declarados   3 


lio 

A  desproporção  entre  os  criminosos  capturados  e  os  existentes  é  desani- 
madora ;  provém  ella,  porém,  não  tanto  da  inércia  das  autoridades,  como  da  es- 
cassez dos  meios  postos  á  sua  disposição,  ede  outras  causas  já  apontadas. 
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CAMAS. 


Nada  se  tem  adiantado  relativamente  ás  cadèas  da  província.  Seo  numero  e 
estado  são  os  mesmos  descriptos  nos  relatórios  precedentes ;  poucas,  acanhadas, 
insalubres,  e  mal  seguras ;  o  que  tem  contribuído  bastante  para  entorpecer  e 
nullificar  a  acção  da  policia  e  dos  tribunaes. 

Não  ha  muito  evadiram-se  os  presos  que  se  achavam  recolhidos  nas  ca- 
dèas d'Arêa,  Mamanguape,  e  Pilar,  entre  os  quaes  alguns  importantes,  e  ou- 
tros já  sentenciados. 

E'  esta  uma  das  principaes  dificuldades  com  que  luta  a  administração 
policial. 

A  fraqueza  das  prisões  não-  pode  ser  supprida  pelas  suas  guardas  que  são  di- 
minutas, e  compõe-se  de  praças  mal  disciplinadas  do  corpo  de  policia,  ou  da 
guarda  nacional  destacada  de  nenhum  modo  zelosas  pelo  serviço  que  prestam 
constrangidamente. — Essas  guarnições  não  podem  ser  augmentadas  na  propor, 
ção  conveniente,  pois  importaria  isso  um  acerescimo  dedespeza  incompatível  com 
o  estado  do  thesouro. 

As  cadêas  que  recebem  maior  numero  de  presos  são  as  da  cidade  de  Pom- 
bal e  d'esta  capital  ;  são  também  as  que  oíferecem  alguma  segurança,  e  onde  o 
serviço  se  faz  com  alguma  regularidade. 

O  movimento  d'aquella  não  é  conhecido  ;  porém  o  d'estafoide  469  pre- 
sos entrados,  e  433  sahidos.  Existiam,  em  maio  do  anno  passado,  126 ;  exis- 
tem actualmente  162,  sendo  150  homens,  e  12  mulheres  ;  91  sentenciados,  66 
por  sentenciar,  153  livres,  9  escravos. 

FORÇA  PUBLICA. 

A  força  publica  existente  na  província  compõe-se  dos  differentes  corpos  da 
guarda  nacional,  do  corpo  policial,  e  da  companhia  de  infanteria  ligeira  de  linha. 
A  organisação  da  guarda  nacional  não  soffreo  alteração  alguma.  E'  ainda 


IO 


de  11  commandos  superiores  com  32  batalhões,  4  secções  de  batalhão,  O  com- 
panhias, e  6  secções  de  companhias  avulsas ;  sendo  30  batalhões  e  2  secções, 
do  serviço  activo,  2  batalhões,  2  secções,  6  companhias  eG  secções  de  compa- 
panhia,  do  da  reserva. 

A  revisão  annual  da  qualificação,  determinada  por  lei,  não  tem  sido  feita 
em  todos  osdistrictos  com  a  necessária  pontualidade,  ou  tem  mesmo  sido  omit- 
tida  em  alguns,  de  sorte  que  não  é  possível  conhecer-se  precisamente  o  numero 
dos  guardas  alistados.  Consta,  porém,  dos  dados  obtidos  pela  secretaria  da  pre- 
sidência, que  são  35:736  os  guardas  alistados,  sendo  31:252  do  serviço  activo, 
e  4:736  do  da  reserva. 

Subsistem  ainda  n'esta  capital  e  n'outros  pontos  do  interior  vários  contin- 
gentes da  guarda  nacional  chamados  a  serviço  de  destacamento,  afim  de  sup- 
prirem  a  deficiência  da  força  de  linha  e  da  policia. 


O  da  capital  compõe-se  de 

Major  commandante   1 

Capitães   2 

Subalternos   6 

Guardas   141 


Este  é  o  estado  effectivo  ;  faltam  48  praças  para  o  completo,  queé  de  9  of- 
-ficiaes  e  189  guardas. 

Correm  por  conta  do  Ministério  da  Guerra  as  despesas  com  esta  força,  que 
é  destinada  a  auxiliar  a  companhia  de  infantaria  de  linha  no  serviço  da  guar- 
nição da  praça. 

Recebi  ultimamente  ordens  do  dito  Ministério  para  dispensar  essa  força, 
sendo-me  permittido,  em  circumstancias  imperiosas  e  urgentes,  conservar  ape- 
nas o  numero  de  50  guardas. — Mas  as  necessidades  imprescindíveis  do  serviço, 
exigindo  a  manutenção  d'ella,  me  determinaram  a  sobr'estar  no  cumprimento 
das  mesmas  ordens,  e  a  reflexionar  a  respeito. — Aguardo  a  ultima  resolução  do 
Governo  Imperial  para  dar-lhe  prompta  execução. 

Os  destacamentos  do  interior  eslão  distribuídos  pelas  diffcrenles  localidades 
da  maneira  seguinte  : 

Mamanguapp   12  guardas 

Arta   VI  » 
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10 

guardas 

6 

» 

» 

....  5 

» 

» 

As  despesas  com  esses  destacamentos  são  pagas  pelo  cofre  provincial  com 
o  credito  consignado  no  orçamento  para  a  força  policial,  que  elles  auxiliam. 

» 

O  estado  effectivo  do  corpo  policial  é  de  1  major  commandante,  4  capitães, 

9  subalternos  e  174  praças,  faltando  179  praças  para  o  completo,  que  é  de  14 

officiaes  e  353  praças. 

Esta  força  acíia-se  distribuída  assim  : 

Na  capital,  em  diversos  serviços,  ou  impedidos, 

por  moléstia,  prisão  &  3  officiaes,  e  70  praças 

Mamanguape   1    1 

irôa   1    1 

Bananeiras   0    6 

Ingá  •   0    10 

Mogeiro   1    4 

Independência   1    1 

Campina  Grande   1    15 

Patos   2    19 

Pombal   2    14 

Cajazeiras   2    24 

Souza   0    9 

» 

As  continuas  evoluções  d'esta  forca  de  uns  para  outros  pontos  da  província, 
e  a  diuturna  ausência  damór  parte  d' ella  do  centro  do  seo  commando  n'esta 
capital  impedem-na  de  adquirir  a  necessária  instrucção  militar,  ede  contraím- 
os hábitos  de  ordem  c  disciplina  dos  corpos  regulares ;  contudo  a  mtelhgencia 
e  zelo  de  seo  digno  commandante  imprimem  n'ella  os  brios  e  moralidade  pre- 
cisos para  o  bom  desempenho  dasfuneções  de  que  é  encarregada.— Toda  está 
fardada  com  areio,  bem  armada  e  equipada. 


vi 

A  recente  reforma  da  guarda  nacional,  inhibindo  a  administração  de  cha- 
mar a  mesma  guarda  a  serviço  de  destacamento  em  circumstancias  ordinárias, 
privar-nos-á  d'esse  precioso  e  fácil  recurso. — Será  então  indispensável  augmen- 
tara  força  policial,  ou  completar  a  todo  o  custo  a  que  forfixada,  eque  não  de- 
verá ser  inferior  á  votada  para  o  presente  exercício. 

» 

A  companhia  de  infanteria  ligeira  de  primeira  linha  consta  de  1  capitão 
commandante,  3  subalternos  e  78  praças  de  pret.  ■  Acha-se  completa.  O  seo 
estado  de  disciplina  é  inteiramente  satisfactorio. 

Esta  força  não  é  bastante  para  o  serviço  da  guarnição  a  que  é  exclusiva- 
mente applicada,  e  não  pode  dispensar  o  auxilio  do  destamento  da  guarda  nacio- 
nal :  o  que,  por  vezes,  tem-se  representado  ao  Governo  Imperial. 

DIVISÍO  CIVIL,  JUMGIA8IA  POLICIAL,  g  EGCLESIASTICA. 

Tiveram  a  devida  execução  as  leis  n.0"  457  e  458  de  28  de  junho  e  31  de 
julho  do  anno  passado  ;  esta,  alterando  a  circumscripção  territorial  dos  municí- 
pios de  Souza  e  Cajazeiras ;  aquella,  elevando  á  categoria  de  villa  a  povoação 
d'Alagóa  do  Monteiro  do  município  de  S.  João. 

O  novo  município  foi  installado  no  dia  20  de  janeiro,  tendo  sido  feita  no 
tempo  legal  a  eleição  dos  respectivos  vereadores. 

Conta,  pois,  agora  a  província  24  municípios,  comprehendendo  6  cidades 
e  18  villas. 

» 

Em  virtude  da  lei  n.  466,  creando  um  districto  de  paz  na  povoação  de  S. 
Thomé  do  termo  de  S.  João,  procedêo-se  em  tempo  á  eleição  dos  juizes  de  paz 
respectivos  para  o  presente  quatriennio. 

Ficou  assim  elevado  a  49  o  numero  dos  districtos  de  paz  da  provincia. 

O  restabelecimento  da  comarca  de  Independência,  eacreaçãodas  do  In- 
gá e  Borburema  por  acto  d'esta  illustre  Assembléa  de  25  de  julho,  bem  como 
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a  desannexação  decretada  pelo  Governo  Imperial  dos  termos  de  Pedras  de 
Fogo,  Alagôa  Grande  e  Catolé  do  Rocha,  alteraram  a  divisão  judiciaria  da  pro- 
víncia, que  é  actualmente  a  seguinte  : 

Comarcas   14 

Termos  com  j  uizes  municipaes  e  de  orphãos   18 

Termos  annexos  com  juizes  supplentes   i 

As  comarcas  estão  providas  de  juizes  de  direito,  um  dos  quaes,  o  de  Pom- 
bal, Joaquim  Pires  Gonsalves  da  Silva,  acha-se  ausente  com  licença ;  e  também 
de  promotores  públicos,  com  excepção  da  do  Ingá. 

Estão  preenchidos  todos  os  logares  de  juizes  municipaes  e  de  orphãos  dos 
differentes  termos. 

» 

Sob  propostas  da  repartição  competente  foi  supprimida  a  subdelegacia  de 
policia  do  Cuité,  do  termo  de  Independência,  c  restabelecida  a  de  Umbuzeiro, 
do  termo  do  Ingá. 

Foram  da  mesma  sorte  creadas  mais  as  subdelegacias  seguintes : 

Riachão  do  Bacamarte,  no  referido  termo  do  Ingá. 

Boa  Esperança,  no  termo  d' Alagôa  Nova. 

Bodocongó,  no  de  Cabaceiras. 

SanfAnna  dos  Garrotes,  no  de  Piancó. 

Contém,  por  tanto,  a  província  presentemente  22  delegacias,  e  82  subde- 
legacias. 

Tendo  sido  removido  para  a  província  do  Ceará  o  chefe  de  policia,  Manoel 
da  Silva  Rego,  foi  nomeado  por  meo  antecessor  o  bacharel  Manoel  Coôlho  Cin- 
tra para  occupar  interinamente  esse  cargo,  em  cujo  exercício  entrou  no  dia  28  de 
junho  do  anno  pretérito,  partindo  logo  para  o  interior  em  commissão. 

Em  16  de  setembro  seguinte  apresentou-se  o  juiz  de  direito,  Salvador  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  c  assumio  o  exercício  effectivo  do  mesmo  cargo,  pa- 
ra que  fôra  nomeado  por  decreto  imperial. 

Tendo  sido  timtem  romovidj  pira  a  província  do  Paraná,  foi  subs- 
tituído pjlo  juiz  da  direito,  José  Antonio  de  Mendonça,  que  prestou  ju- 
ramento no  dia  27  de  fevereiro  do  corrente  anno  e  permanece  em  exercício, 
prestando  relcvantos  serviços  á  causa  publica. 
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A  divisão  ecclesiastica  da  província  é  de  38  freguezias,  que  estão  canoni- 
camente providas,  24  de  parochos  collados,  13  de  encommendados. 

.  A  freguezia  do  Livramento  é  interinamente  administrada  pelo  parocho  da 
capital. 

Os  limites  marcados  para  a  freguezia  do  Senhor  do  Bomlim  da  Serra  da  Raiz 
pela  lei  n.°  361  de  30  de  março  de  1870,  e  para  a  de  S.  Sebastião  do  Triumpho 
pela  lei  n.°  440  de  18  de  dezembro  de  1871,  precisam  de  ser  melhormeute  deter- 
minados, afim  de  prevenirem-se  conflictos  entre  os  parochos  respectivos  e  os  das 
freguezias  contiguas,  de  que  foram  desmembradas. 

SAÚDE  PUBLICA. 

Permanecem  as  mesmas  condições  de  insalubridade  d  'esta  capital  men- 
cionadas por  meos  antecessores  e  pelo  inspector  da  Saúde  Publica  em  seu  re- 
latório, annexo. 

A  falta  de  asseio  de  algumas  ruase  praças,  o  lodaçal  existente  ao  lado  o- 
riental  da  estrada  do  Sanhauá,  os  pântanos  do  riacho  « Jaguaribe  »  a  barlarvento 
da  cidade,  o  cemitério  mal  collocado  e  construído,  com  o  péssimo  systema  de 
enterramentos  adoptado,  o  matadouro  publico  em  local  também  mal  escolhido 
e  inteiramente  descurado,  &,  constituem  outros  tantos  focos  de  infecção,  don- 
de se  desprendem  miasmas,  que  produzem  febres  e  moléstias  endémicas. 

O  digno  inspector  da  saúde  tem  sido  solicito  em  reclamar  providencias  ten- 
dentes a  extinguir  estas  causas  de  insalubridade,  mas  o  seu  zelo  nilo  tem  podido 
ser  bem  correspondido  pela  camará  municipal,  a  quem  esse  serviço  6  especial- 
mente commettido  por  lei,  em  consequência  da  exiguidade  c  deficiência  dos  re- 
cursos municipaes.—  O  orçamento  vigente  não  habilita  a  administração  da  pro- 
víncia a  empreliender  semelhante  melhoramento  de  vital  interesse  da  população. 
Vós  provereis  sem  duvida  á  satisfação  d'esta  palpitante  necessidade  publica. 

Em  princípios  do  presente  anno,  como  no  passado,  desenvolvôo-se  a  febre 
amarella  nas  tripolações  dos  navios  estrangeiros  surtos  no  porto.  Felizmente  a 
sua  acção  foi  fraca  e  circumseripta ;  poucos  foram  os  acommettidos,  e  menos  ain- 
da os  que  surcumbiram.  A  cidade  ficou  preservada  d'esta  tcmivel  epidemia. 
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Em  abril  ultimo  chegaram  aqui  para  serem  tratadas  nove  praças  do  ex- 
ercito affectadas  de  Beribéri,  vindas  da  província  do  Maranhão.  Recolhidas  ao 
lazareto  da  ilha  da  Restinga  foram  regularmente  pensadas  pelo  medico  encar- 
regado da  enfermaria  militar,  salvando-se  oito  que  já  regressaram. 

Localisado  e  isolado  alli,  o  mal  não  se  propagou  á  população. 

Bastantemente  atribulada  se  achava  esta  então  pelas  febres  intermittentes, 
remittentes  c  continuas,  que  todos  os  annos  apparecem  no  começo  da  estação 
chuvosa,  e  d'esta  vez  se  desenvolveram  com  mais  intensidade  e  extensão,  fazendo 
maior  numero  de  victimas,  principalmente  entre  pessoas  de  tenra  idade. 

A  mortalidade  duplicou  nosmezes  de  março,  abril  e  maio. 

O  cemitério  recolheo  de  janeiro  a  junho  últimos  217  cadáveres,  sendo 
91  de  crianças,  e  120  de  adultos,  105  dosexomascolino  e  112  do  feminino ; 
199  brasileiros  e  18  estrangeiros ;  203  de  pessoas  livres  e  14  de  escravos ; 
210  de  catholicòs  e  7  de  protestantes. 

No  interior  da  província  reinaram  também  febres  de  máo  carac- 
ter, sarampos,  diarrhéas  &,  sendo  as  cidades  d'Arêa  e  Pombal  e  principalmente 
a  \illa  de  Bananeiras  as  localidades  mais  flagelladas. 

A'  requisição  das  autoridades  locaes  foram  promptamente  fornecidos 
os  soccorros  necessários  aos  enfermos  pobres.  Para  Pombal  fiz  seguir  uma  am- 
bulância de  medicamentos  apropriados  ao  tratamento  de  taes  moléstias.  Para 
Bananeiras  porem,  onde  a  febre  amarella  fazia  maior  numero  de  victimas,  foram 
enviados  soccorros  em  maior  escalla ;  além  de  uma  ambulância  bem  provida, 
instrucções  para  a  conveniente  applicação  dos  medicamentos,  mandei  também 
fornecer  alimentação  e  dieta  aos  indigentes,  e  contractei  o  curativo  dos  mesmos 
com  o  Dr.  João  Nepomuceno  Dias  Fernandes,  que  para  alli  paríio  em  ií  d'abril ; 
coadjuvado  efficazmente  pelos  dignos  juiz  de  direito  da  comarca  e  o  parocho  da 
freguezia,  desempenhou  satisfatoriamente  sua  commissão,  dando-a  por  termi- 
nada em  8  de  junho  seguinte. 

Dos  210  doentes  de  ambos  os  sexos,  e  deidades,  estados  e  condições  dif- 
ferentes  de  que  elle  tratou,  falleceram  apenas  99. 

Actualmente  não  consta  que  em  ponto  algum  da  província  seja  gravemente 
alterada  a  saúde  publica. 
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BSTABELECfflENTOS  DE  GAMQÂDE. 

A  Santa  Casa  de  Misericórdia,  sob  a  zelosa  administração  do  commendador 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves,  continua  a  dispensar  soccorros  e  benefícios  aos 
enfermos  indigentes  e  crianças  expostas  d'esta  capital  e  do  interior,  de  confor- 
midade com  os  fins  humanitários  de  sua  instituição. 

Não  são  porém  só  os  desamparados  da  fortuna  que  alli  encontram  abrigo, 
protecção  e  desvelos  ;  também  as  praças  enfermas  do  corpo  policial,  da  compa- 
nhia de  aprendizes  marinheiros,  e  os  educandos  artífices  são  alli  recolhidos,  me- 
diante módica  retribuição,  ou  gratuitamente. 

São. exíguos  e  manifestamente  insuficientes  os  recursos  próprios,  de  que 
pode  dispôr  este  pio  estabelecimento  para  occorrer  ás  necessidades  dos  serviços 
a  seo  cargo,  necessidades,  que  augmentam  todos  os  dias  com  a  concurrencia  de 
doentes  ás  enfermarias.  E',  pois,  indispensável  a  concessão  do  supprimento,  que 
com  razão  elle  reclama  de  vossos  sentimentos  de  religião  e  philantropia. 

O  património  da  Santa  Casa  consiste  em  oito  prédios  urbanos,  cujo  alu- 
guel importa  annualmente  na  quantia  de  rs.  1: 172^000,  em  terrenos  nos  arre- 
dores d'esta  cidade,  cujo  aforamento  produz  a  quantia  animal  de  8009000  rs. , 
e  n'um  sitio  denominado  «  Araçá  »  no  disiricio  do  Livramento,  aforado  por 
305000  rs. 

A  sua  renda  provém,  além  das  fontes  que  acabo  de  mencionar,  mais  de  im- 
postos sobre  embarcações  e  miunças,  na  importância,  aquelles  de  9089000  rs. , 
estes  de  5-489000  rs. ,  sobre  bebidas  espirituosas,  na  importância  de  6409000 
rs.,  ede  outras  menos  importantes. 

Convém  notar  que  o  producto  do  imposto  sobre  miunças  ficou  bastante  re- 
duzido com  a  diminuição  da  parte  relativa  aos  municípios  d'Arêa,  Souza,  Ca- 
jazeiras,  Alagôa  Nova,  Patos  e  Santa  Luzia,  para  ser  applicada  ao  custeio  das 
respectivas  casas  de  caridade,  segundo  foi  determinado  pela  lei  n.  435  de  JG  de 
dezembro  de  1871. 

Do  balanço  da  sua  receita  c  despeza  do  anuo  compromissal  próximo  fin- 
do verifica-se  que  aquella  clevou-se  a20:-iíM9037  rs.,  cesta  chegou  a 
19:3109607  rs.,  dando-so,  por  tanto,  o  saldo  dc  1 : 1883*370  rs. 
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Na  cifra  da  receita  está  incluída  a  subvenção  do  valor  de  12:264*000  rs. , 
prestada  por  esta  assembléa  na  referida  lei  de  16  de  dezembro  de  1871. 

Observo  porém  que  no  orçamento  provincial  d' esse  anno,  que  vigora  ,  no 
presente  exercício,  fora  consignada  a  subvenção  apenas  de  11:576*500  rs.  , 
havendo  por  conseguinte  a  differença  de  687*500  rs.  ,  para  menos.  d'aquella 
quantia. 

Suppondo  ter  havido  engano  na  redacção  do  orçamento,  que  devia  estar, 
em  harmonia  com  a  citada  lei  n.  435,  mandei  abonar  a  subvenção  n'ella  mar- 
cada emquanto  durasse  o  exercício.  ... 

A  administração  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  abrange  o  hospital,  os  ex- 
postos, os  pensionistas,  a  capella  e  o  cemitério. 

HOSPITAL.— O  edifício  não  está  nas  condições  convenientes  para  o  fim 

a  que  é  destinado.  u 

Recolhendo  inválidos,  alienados  furiosos,  idiotas,  e  enfermos  de  ambos  os 
sexos  e  de  todas  as  moléstias,  até  contagiosas,  não  possíie  as  divisões  e  commo- 
dos  precisos  para  a  conveniente  classificação  e  regular  tratamento  d'esses  infe- 
lizes. Muita  vigilância,  accio  e  exacção  no  serviço  devem  ser  de  certo  exigi- 
das, para  que  elle  não  se  tome  um  foco  de  infecção  perigoso  no  centro  da  po- 
pulação, onde  se  acha  collocado. 

Não  admira  que  a  mortalidade,  posto  que  já  diminuída  comparativamente 

á  de  tempos  passados,  seja  ainda  tão  elevada  í 

Durante  o  ultimo  anno  compromissal  foram  recebidos  e  tratados  no  estabe- 
lecimento 222  enfermos,  sendo  152  do  sexo  mascolino,  e  70  do  feminino.'  Ti- 
veram alta  curados  151,  falleceram  48. 

Fcntreaquelles  pertenciam  ao  corpo  policial  19,  á  companhia  de  apren- 
dizes marinheiros  10,  ao  coilegio  de  educandos  2.  . 

Entre  os  doentes  contavam-se  11  estrangeiros,  sendo  3  portuguezes,  3 

inglezes,  2  francezcs,  2  hespanhóes,  e  1  italiano.  D'estes  falleceram  3. 

O  rendimento  do  hospital  montou  á  quantia  de  S77*000  rs.,  proveniente 

de  indemnisacões  pelo  curativo  : 

'de  praças  de  policia   155*000  rs. 

de  aprendizes  marinheiros   408*000  rs. 

de  particulares  o  escravos   314*000  rs. 
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4  stiadespezasubioa  7:BO8*0OO. 

O  digno  provedor  da  Santa  Casa  insiste  na  conveniência  de  ser  revogada  a 
lein  382de20d'abrildel870,quecreouologar  de  administrador  do  hos- 
pital, considerando  o  seu  provimento  supérfluo,  ou  prejudicial  ao  serviço. 

Penso  do  mesmo  modo. 

EXPOSTOS.— E'  diminuto  o  numero  de  crianças  abandonadas  pelas 
mães,  e  confiadas  aos  cuidados  da  caridade  publica.  O  que  depõe  emfavor  da 

moralidade  da  população. 

Em  o  referido  periodo  de  tempo  apenas  1  criança  foi  exposta,  Existem  iu 
a  cargo  do  estabelecimento ;  3  do  sexo  masculino,  e  7  do  feminino. 

Morreu  1. 

Por  falta  de  accommodaçôese  por  escassez  de  mejos,  a  Santa  Casa,  rece- 
bendo os  expostos,  entrega-os  a  mulheres  pobres,  e  dignas  de  confiança  para 
pensal-os  em  suas  casas,  mediante  a  retribuição  mensal  de  7*000  rs.  e  o  forne- 
cimento de  alguma  roupa  aos  mesmos. 

Com  este  objecto  despendeu-se  no  anno  compromissal  findo  a  quantia  de 

868*970  réis. 

Chegados  á  edade  de  receber  instrucção  os  meninos  são  recolhidos  ao 
coUegio  de  educandos  artifices,  onde  frequentam  a  escola,  e  se  habilitam  para 

ganhar  os  meios  de  subsistência. 

As  meninas  porém  permanecem  na  companhia  de  suas  mães  adoptivas 

até  que  se  casam,  ou  tomam  outro  destino.  ' 

Em  geral  a  educação  que  ellas  recebem  é  irregular  e  defeituosa. 

Seria  muito  para  desejara  creação  de  um  collegio  destinado  á  educação  de 
orphãs  desvalidas.  E'  obvia  a  transcendente  utilidade  que  taes  instituições  pres- 
tam á  moralidade  dos  costumes  e  ao  futuro  da  sociedade. 

PENSIONISTAS.— São  presentemente  16  os  pensionistas  da  Santa  Casa, 
sendo  11  por  deliberação  sua,  e  5  por  determinação  vossa. 

Com  semelhante  serviço  despcnde-se  cada  anno  a  quantia  de  2:104*400 
rs. ;  a  saber :  864*400  rs.  para  aquelles  e  1:240*000  rs.  para  estes. 

CAPELLA.— Carece  de  concertos  e  aceio  a  igreja  da  Santa  Casa.  Apenas 
tem-se  feito  n'ella  os  indispensáveis  reparos  de  conservação,  e  outras  pequenas 


19 


obras :  está  comtudo  provida  de  ornameatos  e  objectos  necessários  á  celebração 
dos  actos  religiosos  communs. 

Os  redditos  do  património  não  podem  ter  applicação  ás  obras  de  maior 
monta  sem  preterição  de  outros  deveres  mais  imperiosos. 

CEMITÉRIOS.  —  Continua  sob  a  administração  da  Santa  Casa  o  cemitério 

publico  da  capital. 

Em  observância  de  ordem  do  governo  imperial  foi  designada  e  profanada 
area  sufíiciente  no  recinto  do  mesmo  cemitério  para  sepulturas  dos  acatholicos 
e  dos  que  morrerem  sob  censura  ecclesiastica.  D' estes  foram  já  alli  sepulta- 
dos 2.  .    .  OQ_ 

Em  o  decurso  do  ultimo  anno  compromissal  recebeo  o  cemitério  36b  ca- 
dáveres ;  200  do  sexo  masculino,  e  185  do  feminino  ;  357  de  pessoas  livres,  28 
de  escravos. 

Oseo  rendimento  foi  de  6839000  rs.  ;a  suadespezade  9413853,  aforao 
ordenado  do  administrador,  que  é  pago  pelo  thesouro  provincial. 


Temos  mais  sete  estabelecimentos  de  caridade  em  vários  togares  do  interior 
da  província,  fundados  pelo  Rvra.°  Dr.  José  Antonio  Maria  Ibiapina  com  o  au- 
xilio de  pessoas  piedosas. 

Elles  funecionam  em  casas  alugadas,  ou  emprestadas  sem  subvenção  algu- 
ma dos  cofres  públicos,  além  dos  impostos  sobre  miunças  dos  respectivos  mum- 
cipios.-São  destinados  ao  recolhimento  e  educação  de  orphãs  desvalidas ;  rece_ 
bem  também  expostos  e  enfermos  indigentes. 

Não  tenho  para  ministrar-vos,  apezar  de  terem  sido  requisitadas  em  tempo, 
informações  recentes  e  detalhadas  acerca  do  movimento  e  recursos  d  esses  pre- 

ciosos  asvlos  de  infelizes. 

O  mimero  de  orphãos,  expostos  e  doentes  tfelles  existentes  em  ontabro  do 

anno  passado  era  o  seguinte  : 

Cajazciras  -28orphãs-2,  doentes 

Souza  -30    »   -  8  » 

Pocinhos  -55    »   -  2  expostos 

Masca  Nova   0  » 
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Ao  todo  171  miseráveis  soccorridos  pela  caridade  particular. 
Dos  estabelecimentos  d' Arara  c  Pombas  não  chegaram  ainda  as  informações 
requisitadas. 

INSTMCÇÃO  PUBLICA. 

O  ensino  publico  primário  precisa  de  reforma. 

Sua  organisação  é  deficiente  c  má,  e  o  pessoal  dos  professores  cm  geral 
sem  estímulos  de  independência,  sem  vocação  e  quasi  que  exclusivamente 
mercenário. 

As  escolas  continuam  a  funecionar  em  casas  alugadas,  acanhadas  c  impró- 
prias, e  são  pouco  frequentadas. 

N'esta  capital  porém  construio-se  ha  pouco  um  edifício  para  a  primeira 
escola  do  bairro  alto,  com  os  commodos  exigidos  em  estabelecimentos  desta  or- 
dem ;  c  a  frequência  nas  aulas  é  regular  e  satisfactoria. 

E'  preciso  elevar  a  classe  dos  professores  de  instrucção  primaria,  melho- 
rar seus  vencimentos,  assegurara  estabilidade  de  sua  posição,  emfim  fazer  do 
seu  ministério  uma  profissão  segura  e  digna  de  seu  importante  objecto. 

Com  os  diminutos  vencimentos  que  lhe  são  actualmente  marcados,  creio 
que  não  será  possível  obter-se  pessoal  mais  idóneo  e  dedicado  ao  cumprimento 
dos  seus  deveres. 

E  não  basta  que  os  professores  sejam  morigerados  e  instruídos  nos  ru- 
dimentos que  ensinam,  é  preciso  também  que  tenham  methodo,  gosto  e  habito 
de  ensinar ;  o  que  só  adquirirão  com  o  estudo  especial  e  a  pratica.  Para  isso 
julgo  de  utilidade  a  instituição  de  uma  escola  normal  á  similhança  das  que  teem 
sido  creadas  em  outras  províncias,  na  qual  aquellesque  se  votam  ao  magisté- 
rio aprendam  theorica  e  praticamente  as  boas  regras  da  Pedagogia,  c  conheçam 
o  modo  c  a  opportunidade  da  applicação  d'ellas. 

Penso  que  só  assim  conseguiremos  formar  professores  dignos  da  sua  difficil 
c  melindrosa  missão. 

N'essc  caso,  poderá  ser  aproveitado  para  sede  do  estabelecimento  oedi- 
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fieio  que  se  acha  cm  adiantada  construcção  destinado  para  paço  da  camará  mu- 
nicipal. * 

Existem  presentemente  na  província  110  cadeiras  de  instrucção  primaria, 
sendo  79  para  o  sexo  masculino,  e  31  para  o  feminino ;  das  quaes  77  são  regidas 
por  professores  vitalícios,  22  por  effectivos,  4  por  interinos,  e  7  estão  vagas. 

Das  11  cadeiras  creadas  o  anno  passado  só  4  foram  providas,  1  interina- 
mente, a  de  Batalhão,  c  3  effectivamente,  as  de  Paulista,  Salgado  e  Taipu,  pela 
remoção  concedida  aos  professores  Eugénio  Augusto  de  Magalhães  Neiva,  Ma- 
noel Maria  Brayner,  e  Henrique  Agnello  Brayner. 

Não  havendo  credito  expressamente  consignado  no  orçamento  para  as  des- 
pezas  com  as  novas  cadeiras,  receei  que  as  sobras  da  verba  respectiva,  ou  de  ou- 
tras para  cuja  transferencia  me  acho  autorisado,  não  comportassem  aquellas 
despezas ;  e  por  isso  deixei  de  prover  todas  as  referidas  cadeiras. 

Foram  contemplados  no  quadro  dos  professores  públicos  Alipio  Napoleão 
Serpa  e  Francisco  José  Figueira,  de  conformidade  com  a  lei  n.°  452  de  21  de 
junho  do  anno  passado,  sendo  designada  a  cadeira  da  Serra  da  Raiz  para  aquel- 
le,  e  a  de  Matta  Virgem  para  este. 

Acham-se  em  concurso  as  cadeiras  de  Alhandra,  Pitimbú,  e  S.  José  de  Pi- 
ranhas. 

Durante  o  anno  lectivo  pretérito  foram  as  escolas  publicas  frequentadas  por 
3:527  alumnos  da  ambos  as  sexos.  Presentemente  a  frequência  é  de  3:274,  sen- 
do 2:427  do  sexo  masculino,  inclusive  62  da  escola  nocturna,  e  747  do  femini- 
no. 

« 

A  instrucção  publica  secundaria  está  ainda  mais  decadente  do  que  a  pri- 
maria. Ella  é  dada  no  lycôo  e  nas  3  cadeiras  de  latim  avulsas  das  cidades  de 
Mamanguape,  Arôa  e  Pombal. 

As  sete  cadeiras  do  lycôo  pouca,  ounenhuma  frequência  teem.  O  estabe- 
lecimento está  despovoado  dealumnos.  Os  que  n'elle  se  acham  matriculados  dis- 
tribuem-se  pelas  aulas  na  seguinte  proporção  : 
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Latim  

Franccz  . . . 

Inglez  

Geometria  . 
Geographia 
Philosophia 
Rhetorica . 


Total  46 
O  professor  de  latim,  Antonio  Alfredo  da  Gama  c  Mello,  está  cursando  o 
quinto  anno  da  faculdade  de  direito  do  Recife,  c  é  substituído  pelo  professor  de 

francez  João  Antonio  Marques. 

D'estemodo  as  vantagens  que  presta  o  lycôo  não  compensam  as  despezas 

que  acarreta. 

O  abandono  d'elle  porém  não  attesta  indifferença,  ou  despreso  da  popu- 
lação pela  instrucção  secundaria. 

Sabe-se  que  avultado  numero  de  estudantes  da  Parahyba  cursam  aulas 

das  mesmas  disciplinas  nos  collegios  públicos  e  particulares  de  Pernambuco  e 
d'outras  províncias,  os  quaes  de  certo  não  possuem  professores  mais  habilita- 
dos, que  os  do  lycêo.  O  defeito  por  tanto  é  de  organisação. 

Entendo  que  a  conversão  do  mesmo  lycêo  em  um  internato,  oíferecendo  c 
garantindo  instrucção  intellectual  e  religiosa,  assim  como  tratamento  delicado  e 
disvelado  aos  alumnos,  poderia  attrahir  e  congregar  os  filhos  da  família  para- 
hybana,  e  regenerar  o  ensino  secundário  na  província. 

Bem  conceituado  que  fosse  o  estabelecimento,  a  aflluencia  de  alumnos  de- 
pressa indemnisaria  o  cofre  publico  do  excesso  de  despezas  que  fizesse  para 
montal-o  e  custeal-o. 

As  aulas  de  latim  do  interior  são  frequentadas  por  52  estudantes. 

INSTRUCGÃB  PARTICULAR 

X-    Segundo  os  dados  deficientes  que  me  foram  subministrados  sobre  esto  as- 
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sumpto,  a  instrueeão  primaria  particular  na  província  é  dada  em  G  escolas, 
frequentadas  por  167  alumnos ;  sendo  135  meninos,  c  32  meninas. 

Cumpre  mencionar  aqui  alguns  estabelecimentos  particulares,  fundados 
em  varias  localidades  do  interior  com  o  fim  humanitário  de  recolher  e  educar 
orphãos  desamparados. 

A  utilidade  que  elles  prestam  torna  credores  da  estima  e  gratidão  publi- 
cas os  seus  beneméritos  instituidores,  nomeadamente  o  venerável  padre  missio- 
nário Dr.  José  Antonio  Maria  Ibiapina. 

O  da  cidade  de  Souza  re^olheo  o  anno  passado  30  orphãos,  o  da  villa 
de  Cajazeiras  28,  o  da  povoação  de  Pocinhos  55,  de  um  e  outro  sexo. 

E'  prospero  o  estado  d'estes  estabelecimentos,  cujos  recursos  provém 
quasi  exclusivamente  da  caridade  particular. 

Também  na  cidade  de  Campina  Grande  fundou-se  uma  escola  nocturna, 
regida  gratuitamente  pelo  professor  Graciliano  Fohtino  Lordão,  e  sustentada  á 
custa  de  particulares  para  esse  fim  associados. — Conta  ella  35  alumnos  ma- 
triculados e  assíduos. 

Como  vedes,  a  iniciativa  particular  e  o  espirito  de  associação  vão  appare- 
cendo,  posto  que  em  pequena  escala  e  como  que  a  medo.  Faço  votos  para  que 
esses  poderosos  promotores  de  grandes  emprezas  se  desenvolvam  e  produzam 
todos  os  bons  fructos  de  que  são  capazes.  ^ 


Poucas  alterações  occorreram  n'esse  estabelecimento,  que  se  acha  quasi 
nas  mesmas  condições  expostas  por  meos  antecessores.  O  seo  pessoal  e  material, 
o  seu  regimen,  a  natureza  e  methodo  de  ensino  dos  alumnos  são  ainda  os  mes- 
mos. 

O  estado  pouco  lisonjeiro  das  finança  provinciaes  não  tem  permittido  dar- 
lhe  maior  desenvolvimento. 

O  pessoal  administrativo  e  económico  consta  de  um  director,  um  professor 
do  ensino  primário,  accumulando  as  funeções  de  secretario,  um  medico,  um 
porteiro,  dous  mestres  das  officinas  de  alfaiate  e  sapateiro,  um  de  musica,  dous 
serventes  e  uma  cosinheira. 


COLLEGIQ  DE  EDUCANDOS  ARTÍFICES. 
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O  logar  de  medico  ó  actualmente  occupado  pelo  Dr.  Antonio  da  Cruz  Cor- 
deiro, que  foi  nomeado  em  dezembro  pretérito  para  substituir  o  Dr.  Abdon  Fc_ 
linto  Milanez,  dispensado  d'essa  commissão. 

No  decurso  dos  doze  mezes  últimos  foram  despedidos  do  collegio  7  alum- 
nos,  que  haviam  completado  sua  educação,  e  admittidos  6,  que  o  requereram  c 
estavam  nas  condições  legaes.  Acham-se  matriculados  33,  que  são  distribuí- 
dos pelas  aulas  eofficinas  na  seguinte  proporção  : — musica  instrumental — 14, 
dita  vocal — 19  ;  officina  de  alfaiate — 21,  dita  de  sapateiro— 12. 

Todos  frequentam  a  escola  de  instrucção  primaria. 

O  digno  director  do  collegio  propõe  a  creação  de  uma  officina  de  encader- 
nação, que  considera  util. 

Quanto  ao  material,  o  edifício  é  pouco  espaçoso  para  conter  todos  os  que 
estão  nas  circumstancias  de  receber  os  benefícios  que  a  instituição  promette ; 
precisa  além  disso  de  reparos  indispensáveis  para  sua  segurança  e  conserva- 
ção. Está  porém  provido  dos  moveis  e  utensílios  necessários  para  commodo 
dos  collegiaes  existentes  e  exercício  das  aulas  e  officinas. 

A  despeza  do  estabelecimento,  em  o  anno  passado  foi  de  11:773^669  rs. ; 
e  a  receita  no  mesmo  prazo  de  tempo  foi  de  12:590M48  rs.  classificada  do 
modo  seguinte  : 


Verificou-se  pois  o  saldo  de  rs.  8163>779,  sujeito  porém  a  despezas,  cujo 
pagamento  effectuou-se  no  exercício  presente. 


Saldo  do  anno  de  1871. 
Subvenção  do  Thesouro 

Officinas  

Cercado  e  pomar  


1:16755638 
10:799$700 
49655640 
126#470 


OBRAS  PUBLÍGAS. 


Tendo  sido  dispensado  da  commissão  em  que  se  achava  n'esta  província  o 
engenheiro  Joaquim  José  d' Almeida  Pernambuco,  veio  substituil-o  engenheiro 
Domingos  José  Rodrigues,  que  desde  fevereiro  ultimo  entende  com  muito  zelo  c 
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aptidão  na  direcção  das  obras  publica  geraes  e  provinciaes. 

Do  seo  relatório  annexo,  cuja  leitura  vos  recommendo,  conhecereis  o  an- 
damento que  teem  tido  as  mesmas  obras  c  o  estado  actual  d'ellas,  bem  como  as 
necessidades  mais  urgentes  d'cstc  ramo  do  serviço  publico. 

Segundo  o  referido  documento,  é  insuficiente  o  pessoal  da  repartição  para 
a  execução  das  trabalhos  a  seu  cargo. 

Comcffeito,  organisar  orçamentos,  levantar  plantas,  formular  contractos, 
c  fiscalizal-os,  administrar,  examinar  obras,  redigir  relatórios,  fazer  a  corres- 
pondência official,  registral-a  &,  é  tarefa  que  parece  superior  ás  faculdades 
de  tres  empregados,  dos  quaes  só  um  é  profissional  e  habilitado. 

A  lei  n.  39  4  de  19  de  dezembro  de  1870  suppriraio  os  logares  de  enge- 
nheiro ajudante,  e  de  conductor  de  1."  classe  ;  ficou  por  tanto  reduzido  aquel- 
le  pessoal  a  um  engenheiro  director,  um  conductor  de  2/  classe,  e  um  de  3.", 
exercendo  as  funeções  de  porteiro  e  correio. 

O  digno  director  expõe  a  necessidade,  que  considera  indeclinável,  de  ser 
restabelecido  o  logar  de  conductor  de  l.a  classe. 

As  obras  realisadas  são  poucas,  mastem-se  feito  n' este  género  o  que  era 
possível,  em  proporção  dos  meios  disponíveis,  que,  como  sabeis,  são  mui  limi- 
tados, e  mais  ainda  o  seriam  sem  o  auxilio  prestado  annualmente  no  orçamento 
geral  do  império. 

OBRAS  GKRAES. 

Pliarol  da  barra. 

Está  em  construcção  opharol  que  o  Governo  Imperial  mandou  colloear  na 
barra  do  Cabedello. 

F  um  importante  melhoramento  ha  muito  reclamado  pelos  interesses  da 
navegação  e  do  commercio. 

Foi  encarregado  da  construcção  o  hábil  engenheiro  Julio  Alvaro  Teixeira 
dc  Macêdo,  que  pretende  inaugural-o  no  dia  7  do  corrente  mez. — 
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Concertos»  de  vários  edifícios . 

Realizaram-se  algumas  obras  de  conservação  e  aceio  na  fortaleza  do  Cabc- 
dello,  cuja  despeza  montou  a  5545>000rs. 

Estão  sendo  executados  os  reparos  da  casa  da  guarda,  e  da  capella  da  mes- 
ma fortaleza,  do  quartel  da  1."  linha,  do  deposito  d'artigos  bellicos,  e  da  en- 
fermaria militar  ;  tudo  orçado  na  quantia  de  1:500 $000  rs. 

Quartel  da  companhia  de  Aprendizes  Marinheiros. 

Trata-se  de  construir  um  edifício  próprio  para  quartel  da  companhia  de 
aprendizes  marinheiros,  e  já  foi  escolhido  o  local  conveniente  nas  proximidades 
do  anchoradouro.  À  planta  c  orçamento  respectivos  estão  sendo  elaborados  pelo 
engenheiro  da  província  para  serem  submettidos  á  approvação  do  Governo  Im- 
perial. 

Palacio  da  Presidência. 

O  exame,  a  que  mandei  proceder  no  edifício  que  servia  de  palácio  da  pre- 
sidência, concluio  pela  imprestabilidade  do  mesmo  edifício  e  sua  próxima  ruina. 
Pelo  que  fiz  sobrestar  na  execução  do  contracto  celebrado  para  a  factura  de  nova 
coberta,  e  representei  ao  Governo  sobre  a  conveniência  da  reconstrucção  do 
mesmo  edifício,  tomando  por  aluguel  uma  casa  particular  decente  para  ter  pro- 
visoriamente aquelle  destino. 

O  ajuste  feito  sobre  o  aluguel  da  casa  já  foi  approvado.  Aguardo  decisão  a 
respeito  do  mais  para  emprehender  a  obra. 

OBRâS  PROVIMáES. 

Palacete  do  Largo  da  Thcsouraria. 

Àcha-sc  bastante  adiantada  esta  obra,  que  esteve  muito  tempo  paralysada 
por  falta  de  numerário  no  cofre  provincial. 

O  contractante  (Telia  recebeo  já  a  primeira  prestação  do  valor  de  5:0003000 
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rs,,  e  requereo  a  segunda*  da  importaneiatte  3:0O0#90for&.,  a  que  tem  direito 
de  conformidade  com  as  estipulações  do  seo  contracto. 

Casa  para  escola  na  cidade  alta. 

Ficou  concluído  este  edifício  no  mez  de  junho,  e  foi  logo  entregue  ao 
seo  destino. 

Com  a  elegante  e  solida  construcção  que  elle  tem  despendeo-se  a  quantia 
de  14:2233463  reis. 

Cadêa  «la  Capital. 

Fizeram-se  por  diíferentes  vezes  algumas,  ligeiras  obras  n'este  edifício, 
que  por  ter  sido  mal  construido  está  frequentemente  precisando  de  reparos. 
Com  os  que  se  effectuaram  ultimamente  gastou-se  a  quantia  de  1:7193180  rs. 

Matriz  da  villa  do  Pilar. 

Existe  depositada  na  thesouraria  de  fazenda  a  quantia  de  22:0003000  rs. , 
producto  de  loterias  extrahidas  na  Corte  com  destino  a  esta  obra. 

k  commissão  nomeada  para  promover  o  andamento  d'ella  não  lhe  dêo 
impulso  algum  ;  de  sorte  que  a  mencionada  quantia  não  teve  ainda  a  devida 
applicação. 

Por  exame  que  mandei  fazer  pelo  engenheiro  da  província,  Vôrifícoa- 
se  que  ás  paredes  d'esse  edifício  estão  fendidas  e  incapazes  de  receber  a  co- 
berta, e  é  preciso  para  sua  segurança  alterar-se  o  plano  primitivo ;  trabalho 
de  que  está  incumbido  o  mesmo  engenheiro. 

Matriz  da  villa  de  Bananeiras. 

Progride  esta  obra  sob  a  administração  de  uma  commissão  composta  do 
reverendo  parodio  da  freguezia  e  outros  prestantes  cidadãos.  As  respectivas 
despezas  correm  por  conta  do  producto  de  lotarias  extrahidas  na  Córte,  en- 
tregue á  mesma  commissão  mediante  fiança  idónea. 

Tem-sejá  despendido  a  quantia  de  6:2453330  reis,  restando  ainda  a  de 
4:8543150  reis. 
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Tl1'',  i  Calçamento  da**  rua»  da  Capital.  ; 

Effectuou-se  o  calçamento  da  travessa  da  rua  Nova  para  o  iargo  da  the- 
zourària.  Continua  o  calçamento  da  rua  «  Conde  d'Eu  »,  em  que  tem-so 
despendido  até  ao  presente  a  quantia  de  15:737^000  reis,  comprehendido 
o  eusto  de  um  cano  de  esgoto  para  as  aguas  pluviaes. 

Por  intermédio  do  engenheiro  da  província  mandei  vir  do  Rio  de  Ja- 
neiro-a  quantidade  de  parallelipipedos  precisa  para  terminação  do  calçamento 
da  rua  «Duque de  Caxias». 

O  calçamento  da  ladeira  do  Tanque  está  concluído;  custouaquantia.de 
3:315&980  reis. 

Estrada  do  Graiuame. 

■De  ordem  do  meo  antecessor  foi  contractado  um  lanço  d'esta  estrada, 

•  •  ■  *  .  . 

na  importância  de  l:900#000reis,  e  já  foram  pagos  l:139?t>000  rs.  de  con- 
formidade com  as  condições  estipuladas. 

Estrada  de  rodagem. 

"  Às  grandes  enchentes  do  rio  Parahybae  a  falta  de  conservação  produ- 
ziram algumas  ruiiias  na  estrada  de  rodagem  d'esta  capital  á  villa  do  Pilar, 
vários  rombos  em  differentes  logares,  o  desmoronamento  de  um  dos  encon- 
tros da  ponte  da  Batalha  e  de  metade  do  cáes  da  ponte  do  Acay. 

-  Providenciei,  como  me  cumpria,  para  que  fossem  promptamente  feitos  os 
reparos  precisos,  autorisando  o  engenheiro  a  contractar  as  obras  das  pontes, 
construcção  de  bombas  e  boeiros,  atterros  &. 

Com  estes  serviços  tem-se  gasto  até  ao  presente  cerca  de  19:000^000  reis, 
restando  ainda  por  concluir  a  construcção  da  bomba  e  a  reconstruccão  da 
parte  desmoronada  da  ponte  do  Acay. 

CONTRACTOS. 

Em  virtude  da  lei  n."  Í53  de  22  de  junho  do  anno  passado  foi  con- 
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tractadi  cm  os  coii cessionário  ;  da  cnipreza  Conde  d'Eu,  conselheiro  Diogo 
Velho  Cavalcanti  de  Albuquerque,  Drs.  Anísio  Salathiel  Carneiro  da  Cunha 

e  André  Rebouças,  a  garantia  do  juro  de  7  °/„  sobre  o  capital  de  

5:0000:000$  rs.  para  a  construcção  da  estrada  de  ferro  que  a  mesma  em- 
preza  se  propõe  a  realisar. 

»  •  - 

Em  19  de  inaio  do  corrente  anno  apeeitei  uma  proposta  do  negociante 
de  Pernambuco  José  Alves  Barbosa  Júnior  e  outros  para  uma  estrada  de. 
ferro  económica,  partindo  desta  capital  á  povoação  de  Gengibre  e  passando, 
pela  cidade  de  Mamanguape. 

Requereram  os  proponentes  a  concessão  provisória  do  privilegio,  dizendo 
que  se  sujeitavam  a  todas  as  condições  technicas  e  especiaes  do  contracto  da 
empreza  Conde  d'Eu,  e  sem  exigir  da  província  ónus  algum.  •  • : 

Comprehendeis  que  não  me  era  licito  recusar  semelhante  proposta,  tendo 
por  objecto  um  grande  melhoramento  para  a  província,  mediante  somente  a 
simples  concessão  do  privilegio,  e  sendo  obvias  as  vantagens  que  resultarão 
dahi  especialmente  para  o  desenvolvimento  do  commercio  da  capital.  Assim 
que  não  hesitei  em  fazer  o  contracto,  ficando  ;elle  dependente  de  vossa  appro- 
vação. 

Procedi  nesse  negocio  de  accordo  com  o  parecer  do  engenheiro  da  pro- 
víncia, e  ouvindo  também  a  autorisada  opinião  do  illustrado  inspector  da  Al- 
fandega, Dr.  José  da  Costa  Machado. 

Vae  annexo  o  requerimento  dos  concessionários,  declarando  que  pres- 
cindiam de  qualquer  auxilio  oneroso  por  parte  da  província,  motivo  pelo  qual 
entendi  que  não  devia  abrir  concurrencia. 

Mandei  porém  abril-a  com  o  prazo  de  trinta  dias  para  o  serviço  da 
illuminação  d'esta  capital  a  gaz  corrente.  Apresentaram-se  varias  proposta 
que  foram  submettidas  ao  exame  do  engenheiro  da  província. 

Brevemente  resolverei  sobre  a  preferencia,  para  concedel-a  a  aquelle  dos 
proponentes  que  melhores  vantagens  offerecer. 


se 

THBATRO. 

Organisott-se  nesta  capitai  uma  sociedade  particular  com  o  louvável  in- 
tuito da  construcção  de  um  theatro. 

Assisti  á  solemnidade  da  collocação  da  primeira  "pedra  do  edifício  que 
se  pretende  levantar  para  esse  fim  no  largo  do  thesouro. 

Estão  a  frente  desta  util  empreza  caracteres  de  nota,  vossos  distinctos 
tíomprovincianos,  Commendador  Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves,  Dr.  Felix 
Antonio  Pereira  Lima,  Francisco  José  do  Rosario,  Francisco  Primo  Cavalcan- 
te de  Albuquerque,  Vicente  do  Rego  Toscano  de  Brito  e  José  Pedro  Baptista 
Goncalves. 

A«ho  que  deveis  acoroçoar  a  realisação  de  tão  generoso  pensamento,  que 
tesa  par  fim  dotar  esta  cidade  de  um  monumento  de  civilisação  e  de  gosto 
pelas  bellas  artes,  auxiliando  a  sociedade  com  uma  subvenção  sob  as  condi- 
ções que  forem  razoavelmente  cabiveis.  Estou  que  prestareis  todo  o  aco- 
lhimento á  iniciativa  dos  dignos  cavalheiros  que  puzeram"  hombros  atãobelk) 
comraettimento. 

GONSTRUGGiO  M  AÇDDES. 

Não  posso  deixar  de  recommendar  á  vossa  attenção  este  importantíssimo 
assumpto. 

A  construcção  de  açudes  no  interior  é  uma  necessidade  palpitante  de  pri- 
meira ordem. 

A  provincia  do  Ceará  chegou  ao  estado  de  prosperidade  em  que  se  acha, 
pode-se  dizer,  pelo  systema  de  promover  activamente  esse  melhoramento  nos 
seus  sertões. 

Entretanto  esta  idéa  foi  concebida  em  primeiro  lugar  por  vossos  ante- 
passados. 

%m  sua  primeira  sessão  do  anno  de  1835  esta  illustre  assembléa  pro- 
mulgou a  lei  n.°  13  de  10  de  junho,  marcando  uma  gratificação  aocreador  de 
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gados  que  construísse  em  sua  fazenda,  ou  á  margem  das  estradas  publicas  a- 
çudes  de  pedra  e  cal. 

Esta  lei  foi  revogada,  talvez  pelos  abusos  que  occorreram  em  sua  exe- 
cução, e  que  deviam  ser  reprimidos  sem  o  sacrificio  da  medida. 

Em  minha  opinião  convém  restaural-a,  e  acho  que  será  um  dos  serviços 
mais  notáveis  que  tenhais  de  prestar  á  província. 

Considero  o  seu  objecto  digno  do  maior  interesse,  e  não  é  preciso  descre_ 
ver  as  vantagens  que  d'elle  resultarão.  ' 

Vossa  solicitude  em  promover  o  bem  da  provincia  renovará  o  incentivo  á 
actividade  individual  para  a  realisação  de  tão  importante  melhoramento. 

ADMINISTRAÇÃO  DK  FINANÇAS. 

A.  repartição  do  thesouro  provincial,  queé  incumbida  d'esse  serviço,  de- 
sempenha-o  de  modo  pouco  satisfactorio.  As  duas  secções  da  contadoria  não 
teem  em  dia,  nem  regularmente  escripturados  os  trabalhos  a  seu  cargo. 

Semelhantes  faltas,  que  são  graves  e  antigas,  denunciam  insuficiência  de 

pessoal  habilitado. 

Neste  presupposto,  creou  o  meu  antecessor  mais  uma  secção  provisória 
encarregada  especialmente  da  liquidação  das  contas.  Funccionando  sob  a  direc- 
ção do  hábil  empregado  José  Antonio  Lisboa,  esta  terceira  secção  tem  realisado 
trabalhos  importantes ;  por  ella  foi  já  verificado  o  valor  da  divida  activa  da  pro- 
vincia, relativa  aos  exercícios  de  1868  a  1873. 

Tive  occasião  de  observar  que  os  processos  de  habilitação  dos  contractan- 
tes  de  impostos  não  eram  feitos  com  o  rigor  necessário,  em  ordem  a  garantir  os 
interesses  da  fazenda,  o  que  produzia  demoras  prejudiciaes  e  sérios  embaraços 
na  arrecadação  das  rendas.  Tratei  de  obviar  esse  inconveniente. 

A  resolução  n.  Mõ  de  19  de  dezembro  de  1871  não  pôde  ainda  ser  exe- 
cutada ;  as  rcstricçõcs  que  ella  impõe  á  reforma  do  thesouro,  como  a  de  não 
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augmentar  o  seu  pessoal,  paroce-me  que  .não  são  justas,  porque  essa  repartição 

precisa  demais  empregados. 

Durante  a  prolongada  ausência  do  Dr.  Francisco  José  [Meira,  foi  interina- 
mente occupada  a  inspectoria  do  thesouro  pelo  chefe  de  secção  Manoel  Odorico 
Cavalcanti  d' Albuquerque,  empregado  intelligente  e  activo. 

FAZENDA  PROYINGIAL 

Si  não  tem  crescido  a  renda  da  província  na  proporção  das  forças  natu- 
raes  productivas  da  riqueza  publica,  é  certo  que  algum  augmento  tem  dia  ti- 
do, annunciador  da  sua  futura  progressão  e  completo  desenvolvimento. 

A  safra  do  assucar  foi,  o  anno  passado,  consideravelmente  superior  ás 
precedentes ;  a  do  algodão  não  foi  inferior  ;  e  acreação  dos  gados  prosperou 

bastante  para  resarcir  as  perdas  anteriores. 

is  pequenas  industrias  da  mesma  natureza  tiveram  também  incremento 

SQ.tisfâ.ctorio 

Assim,  a  receita  realisada  no  exercido  de  1872  subio  á  quantia  de  réis 
724:780$083;  superior  a  que  fôra  orçada  em  réis  170:94#453. 

Mas  a  despeza  effectuada  no  mesmo  periodo  foi  de  réis  689:595^975,  ex- 
cedendo á  orçada  em  rs.  153:491  $050. 

Verificou-se  pois  um  saldo  da  importância  de  rs.  35:1845>108,  que  pas- 
sou para  o  exercício  corrente  ;  como  tudo  vereis  demonstrado  nos  mappas  que 
vos  serão  apresentados. 

Não  se  tendo  ainda  organisado  o  balanço  definitivo  do  referido  exercício, 
não  se  pode  determinar  precisamente  o  accrescimo  que  teve  cada  uma  das  ver- 
bas da  receita.  Porém  como  as  fontes  mais  abundantes  d'ella  são  os  direitos  so- 
bre algodão,  assucar  e  gados,  conhece-se  que  a  differença  notada  na  renda  de- 
riva-se  da  maior  producção  d'esses  géneros. 

ORÇAMENTO  PARA  O  ANNO  DE  1874.— A  receita  do  próximo  futuro 
excrcicioé  orçada  cm  489:850^508  rs. ;  c  a  despeza  em  705:4749374  rs,  ma- 
nifestando por  tanto  um  deficit  do  valor  de  215:623#866  rs. 

Cumpre  aqui  observar  que  no  calculo  da  receita,  baseado  sobre  o  termo 


33 


médio  dos  tres  últimos  exercícios,  deixou  de  ser  incluída  a  importância  de  varias 
rendas  não  classificadas,  considerada  como  saldo  dos  mesmos  exercícios;  o  que 
fez  descer  muito  a  cifra  da  mesma  receita. 

Também  no  computo  da  flespeza  foi  contemplada  aquantia  de  65:450^000 
rs.  para  remissão  de  apólices  da  divida  passiva  já  vencidas,  ou  vencíveis  no 
dito  exercício ;  o  que  fez  elevar  muito  a  cifra  da  mesma  despeza. 

Assim  que,  apezar  da  elevação  do  deficit,  nutro  bem  fundada  esperança 
de  que  o  excesso  da  receita,  que  for  arrecadada,  sobre  a  que  está  orçada  cobrirá 
o  mesmo  deficit,  deixando  saldo. 

Não  será  a  primeira  vez  que  isso  aconteça.  No  orçamento  organisado  o  an- 

no  passado  para  o  presente  exercício  figurou  um  deficit  da  quantia  de  

127:087^815  rs.  que  será  absorvido  e  excedido  pela  receita  do  mesmo  perío- 
do. 

DIVIDA  ACTIVA. — Monta  a  rs.  217:700£508  a  importância  da  divida 
activa  da  província  relativamente  aos  exercícios  de  1868  a  1872.  A  dos  exer- 
cícios anteriores  está  em  liquidação,  e  fará  avultar  muito  a  importância  total 
d'ella. 

DIVIDA  PASSIVA.— A  dos  exercício?  de  1865  a  1872  sobe  a  

408:641*000  rs.  inclusive  os  empréstimos  contrahidos,  na  importância  ders. 
253:000^000,  e  a  que  foi  liquidada  em  virtude  da  lei  n.  9  de  10  de  junho  de 
1845. 

CONSULADO. 

Nenhuma  alteração  occorreo  no  pessoal  d'esta  repartição  que,  segundo 
expõe  seo  digno  administrador  na  relatório  annexo,  precisa  de  ser  augmentado 
com  mais  4  ou  6  guardas,  aliás  2. 09  conferentes,  incumbidos  de  fiscalisar  o  em- 
barque dos  géneros  destinados  á  exportação ;  operação  difficil,  si  não  impossí- 
vel, de  ser  executada  só  pelos  dous  conferentes  existentes,  principalmente  quan- 
do a  afiluencia  de  embarcações  a  carga  no  porto  do  Varadouro  e  no  do  Sanhaoá 
exige  maior  actividade  e  vigilância. 
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IMPOSTOS.— O  producto  dos  impostos  arrecadados  pelo  consulado  pro- 
vincial no  exercício  de  1872  chegou ásomma  de  réis  173:617^957,  excedendo 
o  do  exercício  anterior  em  51^353^070  rs. 

No  referido  documento  official  acham-se  classificados  os  impostos  com  de- 
claração da  importância  arrecadada  correspondente  a  cada  uma  das  suas  ver- 
bas. 

O  quadro  infira  mostra  especificadamente  a  quantidade  de  géneros  expor- 
tados para  portos  nacionaes  e  estrangeiros,  seos  valores,  e  direitos. 


Q®âM'B®  DA  EXPORTAÇÃO  DOS  GÉNEROS  DE  PIIODUCÇÃO  KA"  PROVÍNCIA  DA  1'AIUHYBA  DO 
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Tendo  cessado  a  crise  financeira,  que  determinara  a  creação  da  taxa  tran. 
sitoria  de  5  •/.  sobre  os  vencimentos  dos  empregados  provinciaes,  resolvi,  nos 
termos dalei  n.  392  de  19  de  dezembro  de  1870  e  art.  18  §  47  do  orçamento, 
alliviur  d'esse  pesado  ónus  a  classe  dos  serventuários  públicos  já  tão  mal  retri- 
buídos. 

O  administrador  do  consulado,  no  intuito  de  precaver  os  interesses  do  fis- 
co, propõe  varias  modificações  nos  impostos  existentes,  indica  a  necessidade  de 
fixar  a  intelligencia  do  art.  18  §  27  da  lei  do  orçamento,  e  solicita  outras  pro- 
videncias para  a  arrecadação  das  rendas  sob  sua  inspecção. 

Vós  deliberareis  sobre  esta  matéria  como  vos  parecer  mais  razoável  e  con- 
veniente. 

COLLECTORIAS.— Existem  na  província  23  collectorias,  que  arrecada-  ■ 
ram  o  anno  passado  50:6052917  rs ;  c  muito  mais  poderiam  arrecadar,  si  fos- 
sem bem  administradas.  Mas  é  certo  que  se  tem  escolhido  o  pessoal  mais  habili- 
tado que  ha  nas  localidades  para  esse  importante  serviço. 

AGENCIAS  FÍSCAES. — São  42  as  agencias  ííscaes  estabelecidas  em  dif- 
ferentes  pontos  da  província,  e  mais  4  nas  cidades  do  Recife,  Goianna,  Aracaly 

e  Mossoró.  O  rendimento  d'estas  ultimas  no  exercício  findo  foi  de  réis  

236:8412892,  sendo  o  da  agenciado  Recife  réis  210:7152171,  do  Mossoró 
21:8822982,  do  Aracaty  4:2432739.  A  de  Goianna  pouco  rende  ;  limita-se  á 
dar  guias  aos  géneros  da  província  que  por  alli  transitam. 

Por  aviso  do  Ministério  da  Fazenda  de  2  de  abril  do  corrente  anão,  expe- 
dido cm  virtude  de  representação  da  alfandega  de  Pernambuco,  foi-me  recom- 
mendado  que  encorregasse á  agencia  fiscal  d'csta  província  na  cidade  do  Reci- 
fe a  arrecadação  da  renda  provincial  proveniente  dos  direitos  sobre  os  géneros 
alli  importados ;  aliás  tomasse  qualquer  providencia  a  respeito,  com  tanto  que 
a  alfandega  ficasse  desonerada  do  trabalho  dessa  arrecadação. 

Posteriormente  o  agente  fiscal  expoz  ao  thesouro  a  impossibilidade  de  tor- 
nar cIFectiva  a  cobrança  dos  direitos  de  algumas  partidas  de  algodão,  que  tinham 
sido  levadas  a  aquolla  praça,  e  talvez  despachadas  como  procedentes  de  Per- 
nambuco.  As  guias  estaa vm  recolhidas ;  porém  a  alfandega  declarava  que  não  ti- 


nhi  meios  do  compelir  os  rNponxiveis  ao  pagamento  do?  diivitos,  sinão  quan- 
do clles  meímos  fossem  despachal-as. 

Propunha  então  o  agente  iiscal  a  conveniência  da  creação  de  um  deposito 
especial  para  todos  os  géneros  da  província,  donde  não  sahissem  sem  o  paga- 
mento dos  direitos,  sobre  o  que  já  havia  alias  a  disposição  do  regulamento  n." 
2  de  1G  de  março  de  1870. 

Não  hesitei  em  adoptar  esta  providencia,  e  liz  as  alterações  ao  precitado 
regulamento,  que  foram  expedidas  por  portaria  de  20  de  julho  p.  p.  Conven- 
ci-me  de  que  o  deposito  era  o  meio  único,  pelo  qual  a  província  podia  tornaref- 
fectivos  os  seus  direitos  sobre  os  géneros  de  sua  producção. 

As  reclamações  que  o  acto  tem  suscitado  não  me  parecem  justas. 

O  argumento,  de  que  elle  importa  uma  reslricção  á  liberdade  do  commer_ 
cio,  é  falso,  porque  tira  do  productor  ou  do  dono  do  género  o  direito  de  de- 
positar sua  propriedade  oude  lhe  aprouver,  para  o  attribuir  ao  commercio  ; 
quando  a  restricção  é  feita  ao  direito  ou  a  liberdade  do  productor,  que  é  sujeito 
ás  leis  fiscaes  da  Parahyba. 

E  não  vejo  cm  que  semelhante  acto  possa  prejudicar  os  interesses  da 
província  de  Pernambuco,  nem  infringir  suas  leis,  que  não  podem  collidir-se 
com  as  da  Parahyba,  visto  que  esta  também  tem  o  mesmo  direito  de  acautel- 
lar  os  seus  interesses. 

Em  todo  o  caso  o  negocio  está  dependente  daapprovação  do  governo  im- 
perial. 

Entretanto  acceitei  a  proposta  do  negociante  Marcolino  de  Souza  Travas- 
so  para  o  deposito  durante  o  praso  de  cinco  annos,  oferecendo  o  mesmo  ;i?so-' 
ciante  a  quantia  de  2:5003  rs,annuaes  destinada  a  auxiliar  o  desenvolvimen- 
to da  instrucção  popular. 

Por  esta  forma  lucrará  a  província  não  só  a  quantia  de  12:5003  rs.,  pro- 
ducto  do  donativo  no  prazo  do  contracto,  mas  também  a  de  cerca  de  20:0003 
rs.  que  a  titulo  de  expediente  a  thesouraria  de  fazenda  de  Pernambuco  d e- 
duzeria  das  rendas  arrecadas  naquellc  período,  como  costumava  fazer. 
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SEGRETARIA  DA  PRESiDENGIA. 

Continua  esta  repartição  sob  a  direcção  do  intelligente  e  zeloso  secretario, 
Major  Thomaz  d' Aquino  Mindello. 

Foram  preenchidas  as  vagas  que  existiam,  de  praticantes,  sendo  provi- 
dos h'esses  logares  por  meio  de  concurso  os  cidadãos  Rufino  Olavo  da  Costa 
Machado  Júnior  e  Joaquim  Cavalcanti  d' Albuquerque  Vasconcellos.  Está  pois 
completo  o  pessoal  da  repartição,  o  qual  é  sufficiente  para  expedição  dos  traba- 
lhos que  por  ella  correm,  e  cumpre  satisfatoriamente  os  seos  deveres. 

A'  requisição  do  secretario  autorisei  a  admissão  de  mais  um  correio,  sendo 
chamado  para  servir  provisoriamente  n'esse  logar  o  cidadão  Antonio  Teixeira 
Pimentel,  com  a  gratificação  mensal  de  409000  reis. 

O  serviço  executado  do  1.°  de  julho  de  1872  a  30  de  junho  do  corrente 


anno  foi  o  seguinte  : 

Portarias   839 

Officios  para  dentro  e  fóra  da 

província   5:182 

Títulos   44 

Patentes   109 

Apostillas   39 

Editaes   16 

Termos  de  contracto   3 

Idem  de  juramento   14 

Leis  provinciaes   41 

Regulamentos   3 

Registro  de  provisões  de  paro- 

chos  e  coadjuctores . ;   12 

Idem  de  ordens  do  thesouro  na- 
cional   65 

Idem  dos  despachos   1:695 


Além  do  grande  numero  dc  copias,  relações,  niappas,  informações,  cer- 
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tidões,  Tegistro  de  todo  o  expediente,  extracto  do  mesmo  para  ser  publicado 
no  jornal  official,  &. 

» 

São  estas  as  informações  que  tenho  a  honra  de  prestar  a  esta  illustre  as- 
sembléa. 

Termino,  congratulando-me  com  a  província  pelos  resultados  que  ella  es- 
pera de  vosso  patriotismo  no  decurso  da  presente  sessão. 

Francisco  Teixeira  de  Sá. 


ANNEXON.  I. 

SECRETARIA  DA  POLICIA  DA  PARAHYBA  3!  DE  JULHO  DE  1873, 


3Uro.  c  <&xm.  £tr. 


Cabendo-me  a  honra  de  apresentar  aV.  Exc.«  o  relatório  da  Re- 
partição da  Policia,  cumpre-me  notar  a  deficiência  de  semitate  trahalho 
attentaa  ausência  de  dados  necessários ,  o  que  em  grande  parte  é  devido  aó 
pouco  zôlo  da  maior  parte  das  authoridades  do  interior  da  Província,  alguma 

latura  ò,  ou  í  officios,  e  quasi  sempre  no  sentido  de  requisições 

Assim  pois- espero  que  V.Exc/  relevar-me-ha  pelas  imperfeições,  que 
encontrar,  não  só  occasionadas  pela  falia  auuãida  como  por  outras  que  não 
escaparão  a  perspicácia  de  V.  Exc.  \ 


SEGURANÇA  PUBLICA. 


Nenhum  facto  deo-se  além  dos  de  18  de  Agosto  por  occasião  das  ultimas 
Eleições  na  viila  de  Gajazeiras  e  do  de  19  de  Maio  destç  anno  na  Cidade  de 
Mamanguape,  que  alterasse  a  ordem  e  tranquilidade  puhliça  da  Província. 

Deixo  de  expór  aqui  esses  acontecimentos  por  que  jé  o  forão  em  relatórios 
especiaesa  essa  Presidência  :  o  primeiro  em  13  de  outubro  do  anno  passado 
pelo  digno  Chefe  de  Policia  interino  Dr.  Manoel  Coelho  Cintra  Júnior  e  o  se- 
gundo por  mim  em  4  de  junho  ultimo. 


* 

SEGURANÇA  PARTICULAR. 

Infelizmente  ainda  é  contristador  o  estado  de  segurança  individual  e  de 
propriedade  devido  a  muitas  causas  como  as  que  teem  feito  sentir  meos  anteces- 
sores, sendo  a  mais  sensível  a  pouca  força  publica  de  que  dispõe  a  Província, 
com  a  qual  nem  sempre  se  pode  satisfazer  as  frequentes  requisições  de  destaca- 
mentos para  o  bom  desempenho  da  Policia. 

Gontinuão  a  infestar  os  terrenos  do  interior  grande  quantidade  de  crimi- 
nosos que  cada  dia  vão  perpetrando  novos  delidos  commanoscabo  da  autori- 
dade que  acha-se  assim  inerte. 

Consta  dos  dados  officiaes  existentes  nesta  Repartição  que  do  dia  18  de 
Maio,  data  do  ultimo  relatório  da  Policia,  até  hoje  derão-se  na  Província  159 


crimes ;  sendo  de 

Homicídio   '50 

Tentativa  de  homicídio   28 

Ferimentos  graves   15 

Ditos  leves   18 

Fuga  de  presos   8 

Tomada  de  presos   5 

Tentativa  do  mesmo  crime   1 

Furto   9 

Roubo   8 

Tentativa  de  roubo   1 

Resistência   6 

Estelionato   4 

Moeda  falsa   3 

Ameaça   1 

Estupro   1 

Bigamia   1 


Somma  159 


D'estes  os  mais  notáveis  são  os  seguintes : 
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No  dia  25  de  Abril  do  anno  passado  na  povoação  da  Esperança  do  termo 
de  Alagôa  Nova  foi  barbaramente  esfaqueada  por  Luiz  Pereira  Florência  de 
tal,  que  falleceu  9  dias  depois,  tendo  pouco  antes  abortado  uma  criança,  que 
se  verificou  ter  recebido  uma  facada  no  craneo. 

No  termo  d'Arêa  no  lugar  Sapucaia  no  dia  8  de  Junho  do  mesmo  anno  o 
menor  Sabino  assassinou  com  um  tiro  a  seo  próprio  irmão,  cujo  nome  não  cons- 
ta nesta  repartição.  O  criminoso  evadio-se  immediatamente. 

Procedeo-se  á  corpo  de  delicio  para  instauração  do  competente  processo. 

No  termo  do  Pilar,  no  dia  15  do  mesmo  mez  foi  assassinado  no  sitio  Jatobá, 
districto  do  Gurinhem  Grande  o  infeliz  Porfírio  da  Fonseca,  quando  achava-se 
trabalhando  em  seu  roçado. 

Este  facto  foi  levado  no  dia  immediato  ao  conhecimento  do  Delegado,  que 
derigindo-se  ao  citado  lugar  verificou  que  forão  autores  os  perversos  João  Baptis- 
ta de  Queiroz  e  Joaquim  Correia  dos  Santos,  os  quaes  achão-se  presos. 

Procedeo-se  aos  interrogatórios  emaisdeligencias  respectivas,  cujos  autos 
forão  remettidos  ao  juiz  Municipal  para  instauração  do  processo. 

No  dia  18  do  mesmo  mez  no  termo  de  Campina  Grande  foi  encontrado  na 
estrada  o  cadáver  de  José  Bento.  Do  exame  á  que  se  procedeo  conheceu-se  que 
a  morte  foi  occasionada  por  estrangulação. 

Forão  autores  desse  horroroso  assassinato  Manoel  Soares  da  Silva,  conhe- 
cido por  Sambola  e  Simão  Gomes  Teixeira,  que  tinhão  sahido  no  dia  13  da  ci- 
dade de  Campina  cm  companhia  do  infeliz,  os  quaes  achão-se  presos. 

Recommendou-se  ao  Delegado  que  remettesse  a  autoridade  competente  o 
exame  e  mais  termos,  para  ter  lugar  o  respectivo  processo. 

No  dia  8  de  Setembro  na  povoação  de  Canafistula  do  termo  de  Pedras  de 
Fogo  por  occasião  da  feira  da  mesma,  deo-se  um  conflicto  entre  diversos  indiví- 
duos, do  que  resultou  sahirem  muitos  feridos,  dos  quaes  falleceu  no  dia  imme- 
diato Manoel  Martinho,  sendo  autor  do  assassinato  Manoel  da  Costa  Barreto, 
que  evadio-se,  não  obstante  as  deligensias  empregadas  pelo  respectivo  Subde- 
legado para  sua  prisão. 

Dos  turbulentos  só  foi  capturado  Antonio  Gyra,  tendo  logrado  evadirem-se 
os  demais. 
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Procedeo-se  as  devidas  deligencias  para  o  processo  do  assassino  c  dos  ou- 
tros criminosos. 

No  dia  9  do  mesmo  mez  no  logar  Alto  da  Matriz  do  termo  de  Independên- 
cia foi  assassinado  a  cacetadas  José  Eugénio  por  diversos  indivíduos,  que  eva- 
dirão*) apesar  das  deligencias  empregadas  pela  policia  para  os  capturar 

O  Delegado  respectivo  fez  corpo  de  delicio  para  instauração  do  competente 
processo.  ítecommendou-se  com  todo  o  empenho  a  prisão  dos  criminosos 

Nod,a20domesmo  mez  no  lugar  Gurralkiho  do  termo  de  Mamanguape 
Pedro  de  tal,  depois  de  uma  desavença  com  seu  tio  e  sogro,  cujo  nome  não  foi 
communicado  a  esta  Repartição,  desfechou-lhe  uma  forte  cacetada  que  occasio- 
nou-Ihe  a  morte  poucos  momentos  depois. 

O  assassino  foi  preso  em  flagrante.  Fez-se  corpo  de  delicto  e  inquérito  po- 
licial, queforãoremettidosaautoridadecompetente  para  ter  lugar  o  respectivo 
processo.  r 

A  vinte  e  tantos  do  mesmo  mez  no  termo  de  Campina  Grande  por  oecasião 
de  uma  delicia  para  a  prisão  de  um  criminoso,  houve  resistência  da  parte 
deste,  que  depois  dc  ferir  a  um  individuo,  que  fazia  parte  da  escolta,  recebeo 
™t,ro  desfechado  por  um  soldado  de  Policia,  do  que  resultou-lhe  a  morte 
.^Jrocedeo-se  a  corpo  de  delicto,  tendo  sido  preso  o  soldado  para  ser  pro- 

No  dia  30  do  mesmo  mez  no  lugar  Barra  do  Salgado,  termo  d'Ar«a  Mi- 
T^eTít"  UVa'  r5S"r  " Se"  pr°Pri0  Írm5°  Man°cl  Fel  W  *  Silva 
iregou-se  a  pnsao  no  dia  seguinte. 

çâodo^:rdede,ÍCt°'  ^  a°J«ÍZ  MuniciPal  Paraaw 

No  lugar  Imberibeira  do  mesmo  termo,  no  dia  8  de  outubro,  Maria  Fran- 
cisca da  Concebo  ferio  gravemente  a  golpes  de  foice  a  Targino  José  da  Silva 
que  succumbio  tres  dias  depois.  ' 

Procedeo-se  ás  necessárias  deligencias  policiaes,  cujos  autos  forão  remet- 
idos ao  JU1Z  municipal  para  instauração  do  competente  processo 

No  termo  de  Alagoa  Nova  no  dial /de  Novembro  Manoel  Araruna,  ho- 
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mem  perverso,  tentou  assassinar  a  seo  velho  sogro  Agostinho  Teixeira  Pinto, 
dando-lhe  cinco  facadas,  de  que  ficou  gravemente  ferido. 

O  criminoso  foi.  preso  cm  flagrante.  Fez-se  corpo  de  delido,  que  foi  re- 
meltido  a  autoridade  judiciaria  para  a  instauração  do  competente  processo. 

Na  povoação  de  Bodocongó  do  termo  de  Cabaceiras  no  dia  26  do  mesmo 
mez,  os  criminosos  José  Pereira  de  Andrade,  Luis  Pereira  de  Moraes  e  Marcos 
de  tal,  tentando  soltar  da  prisão  o  criminoso  João  José,  travarão  uma  luta  com 
os  indivíduos  que  o  guardavão,  resultando  disto  a  morte  dos  criminosos  Luiz 
Pereira  e  Marcos  e  tãobem  do  guarda  Antonio  Targino  de  Figueirôdo,  ficando 
mortalmente  feridos  dous  guardas  e  o  criminoso  José  Pereira  de  Andrade,  que 
foi  preso  nessa  mesma  occasião. 

Gomparecêrão  ao  lugar  do  facto  o  Juiz  Municipal  e  Delegado  respectivos, 
os  quaes  procederão  ás  necessárias  deligenoias  para  a  instauração  do  processo. 

Tendo  sido  enterrado  no  cemitério  da  villa  do  Teixeira  do  termo  de  Patos  o 
cadáver  de  Yicente  Ferreira,  foi  denunciado  ao  respectivo  Subdelegado,  que  a 
morte  não  tinha  sido  casual,  e  procedendo-se  a  exumação  verificou-se  que  o  in- 
feliz fôra  assassinado  a  cacetadas,  cujo  autor  foi  Felício  de  tal,  que  ausentou-se 
e  não  foi  mais  encontrado. 

Remetlêrão-seao  Juiz  Municipal  o  auto  de  exame  e  o  inquérito  policial 
para  ter  lugar  o  competente  processo.  Tem-se  recemmendado  com  todo  o  em- 
penho a  captura  deste  criminoso. 

Na  noite  de  13  para  íí  de  janeiro  deste  anno  no  lugar  Gambá  do  termo  de 
Bananeiras  foi  assassinado  com  uma  facada  Manoel  Severino,  por  seo  próprio  ir- 
moo  João  Severino.  Fez-se  corpo  de  delicio  e  inquérito  policial,  que  forão  re- 
mettides  a  autoridade  judiciaria  para  instauração  do  competente  processo.  Não 
consta  que  tivesse  sido  preso  o  criminoso. 

Em  princípios  de  Fevereiro  no  lugar  Curralinho,  do  termo  de  Mamangua- 
pe,  tendo  sido  expedida  uma  deligencia  pelo  juiz  municipal  para  a  prisão  de  di- 
versos criminosos,  que  se  achavão  em  casa  do  de  nome  José  Bento,  aconteceo 
que  no  acto  do  cerco  recebessem  a  escolta  cora  uma  descarga,  podendo  deita  ar- 
te evadirem-se  ;  c  tendo  sido  perseguidos  peio  inspector  dc  quarteirão  Agosti- 
nho Pedro  cTOliveira,  forão  por  este  alcançados,  sendo  preso  nessa  occasião  um 
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«Telles  cujo  nome  não  consta  n'esta  Repartição,  o  qual  disparou  uma  pistola  no 
referido  Inspector,  que  recebendo  toda  a  carga  sucumbio  instantaneamente. 

O  Delegado  continuando  a  perseguil-os  pôde  capturar  os  de  nomes  Igna- 
cio da  Costa  Pereira  e  Aggêo  Pereira  da  Silva.  Fez-se  corpo  de  delicio  emais 
deligencias  para  os  respectivos  processos. 

No  lugar  Varsea  Comprida  do  termo  de  Pombal  no  dia  17  do  citado  mez 
trez  indivíduos  a  titulo  de  capturar  o  escravo  Antonio,  que  andava  fugido  per- 
tencente a  um  dos  mesmos  de  nome  Clementino  José  de  Souza,  entrarão  em  uma 

casa,  onde  se  achava  dito  escravo  e  o  espancarão  tão  barbaramente,  que  suc- 
cumbio  3  ou  4  horas  depois. 

Não  consta  que  achem-se  presos  os  autores  de  semelhante  attentado.  O 
Delegado  fez  corpo  de  delicto  e  o  remetteo  ao  Juiz  Municipal  para  a  formação  da 
culpa. 

No  lugar  Conceição,  do  termo  de  Souza,  no  dia  15  de  Fevereiro  ás  6  horas 
da  tarde  foi  assassinado  com  um  tiro  de  bacamarte  o  infeliz  Luis  do  Rego,  por 
seo  próprio  irmão  José  Francisco  do  Eego,  conhecido  por  Zéco,  e  um  filho  deste 
de  nome  Raymundo.  Procedeo-se  a  corpo  de  delicto,  cujo  processo  acha-se  ins- 
taurado. Não  consta  que  tivessem  sido  presos  os  criminosos. 

Tendo  o  Delegado  do  Ingá  no  dia  4  de  Março  expedido  uma  deligencia  para 
capturar  os  criminosos  Gabriel  de  tal  e  Felix  de  tal,  aconteceo  que  no  acto  da 
prisão  travassem  estes  com  a  escolta  um  conflicto,  do  qualresultou  a  morte  do 
1.  ,  tendo-seavadidoo  2.°. 

No  dia  23  de  Abril  na  povoação  de  Fagundes,  termo  de  Campina  Grande, 

foi  assassinado  em  sua  própria  casa  o  súbdito  portuguez  Francisco  Fernandes 
Abrunhosa. 

Das  deligencias  empregadas  pelo  Delegado,  Juiz  Municipal  e  Juiz  de  Di- 
reito, que  comparecerão  no  lugar  Ho  crime  para  descobrimento  do  assassino,  re- 
cahirao  vehementes  suspeitas  nos  indivíduos  Bernardino  de  Souza  Tavares,  An- 
tonio Manoel  Gomes,  Manoel  Felix  e  um  escravo  de  nome  Patrício,  sendo  que 

se  attnbue  tal  attentado  á  intrigas,  que  Bernardino  mantinha  com  o  infeliz  Y 
brunhosa. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e  mais  termos  para  instauração  do  competente  pro- 
cesso. Os  indivíduos  ausentárão-se  d'ali  logo  depois  da  perpetraçâo  do  crime, 


segundo  consta,  para  a  província  de  Pernambuco  onde  o  1. 0  tem  família. 

Tem-se  providenciado  para  a  prisão  dos  mesmos  criminosos,  que  já  se  a- 
chão  'pronunciados. 

No  dia  15  de  Fevereiro  no  termo  dc  Cajazeiras  foi  espancado  por  quatro 
indivíduos  Joaquim  Gomos  do  Rego,  que  sueumbio  no  dia  seguinte. 

Foi  mandante  d'cste  bárbaro  assassinato  José  Bento  d'Albuquerque,  que 
acha-se  preso.  Fez-se  corpo  de  delictoe  inquérito  policial  cujcs  autos  forãore- 
mettidos  a  autoridade  judiciaria  para  a  formação  do  processo. 

Não  consta  que  tivessem  sido  presos  os  quatro  indivíduos  executores  d' este 
crime. 

No  dia  29  do  mesmo  mez  no  lugar  Pau-Ferro,  do  termo  de  Pombal,  deo- 
se  o  seguinte  facto.  Joãs  Gualberto  e  sua  mulher,  sahindo  a  passeio  deixarão 
aos  cuidados  da  menor  de  nomo  Rita,  uma  sua  filha  de  sete  mezes  de  nascida ; 
tendo  esta  adormecido,  Rita  prevaleceo-se  da  opportunidade  para  ir  procurar" 
abelhas  nos  matos  próximos  a  casa,  voltando  pouco  depois  não  encontrou  a 
criança  que  ficara  em  uma  rêde ;  dirigio-se  ao  sitio  onde  se  achavão  os  dono  da 
casa  para  d'isso  dar-lhes  parte,  os  quacs  em  balde  tentárão  descobrir  no  mes- 
mo dia  sua  filhinha,  sendo  porem  no  dia  seguinte  encontrada  morta  perto  de 
um  roçado,  com  a  bocca  e  ventas  arrolhadas  com  folhas  de  mato,  a  garganta 
dilacerada  pelos  cães,  conhecendo-se  ter  sido  estuprada ! 

Das  pesquizas  empregadas  pela  policia  para  descobrimento  do  auctor  de 
tão  hediondo  crime  veio-sea  conhecer,  que  havia  sido  um  menor  de  13annos 
de  nome  Fortunato,  que  morava  perto  da  referida  casa,  o  qual  sendo  preso 
confessou  circunstanciadamente  o  delicto. 

Fizerão-se  as  deligencias  precisas  para  o  respectivo  processo,  cujos  ter- 
mos forão  remettidos  a  autoridade  judiciaria. 

No  dia  27  do  referido  mez  na  Villa  de  Independência,  termo  do  mesmo 
nome,  Serafim  de  Souza  assassinou  a  sua  própria  mulher  Joaquina  de  tal. 

O  criminoso  foi  capturado  no  dia  seguinte.  Fez-se  corpo  de  delicto  e 
mais  deligencias  para  instauração  do  processo. 

No  dia  3  de  Abril  foi  encontrado  na  praia  do  Jacaré,  perto  d'esta  cidade 
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o  cadáver  de  um  escravo  do  Commendador  Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves, 
o  quaj  andava  fugido. 

Das  averiguações  policiaes  recahirão  suspeitas  de  que  o  referido  escra- 
vo havia  sido  assassinado  por  Targino  José  de  Mattos,  que  com  elle  sahira 
da  referida  praia  em  uma  canóa  a  mandado  de  Manoel  Castanhola,  afim  de 
entregal-o  aseo  senhor  n'esta  mesma  Cidade. 

Expedirão-se  deligencias  para  a  prisão  do  criminoso,  que  infelismente 
não  foi  encontrado.  Fez-se  corpo  de  delicio  e  mais  termos,  que  forâo  re- 
mettidos  ao  Juiz  Municipal  para  instauração  do  processo. 

Tendo  sido  expedida  em  princípios  d'este  mesmo  mez  uma  deligencia  pe- 
lo Subdelegado  do  destricto  do  Catolé  do  Rocha  para  a  prizão  de  diversos 
criminosos,  aconteceo  que  fossem  encontrados  uo  termo  da  Imperatriz  do  Rio 
Grande  do  Norte,  limutrophe  d'aquelle  destricto,  sendo  morto  no  acto  da  pri- 
zão um  dos  mesmos  de  nome  Lucio  Alves  de  Mello. 

Fez-se  corpo  de  delicio  e  mais  termos  necessários  para  o  processo. 
Admoestei  ao  Subdelegado  ácercado  procedimento  da  escoltar  por  haver 
transposto,  sem  previa  auctorização,  os  limites  da  província,  invadindo  assim 
território  de  outra,  uma  vez  que  por  aquella  autoridade  devião  ter  sido  da- 
das as  instrucções  da  deligencia. 

Finalmente  no  dia  7  d'este  mez,  tendo  o  Delegado  do  termo  de  Pombal 
Tenente  do  corpo  de  Policia  Ricardo  Antonio  da  Silva  Barros,  sahido  em 
deligencia  com  o  fim  de  capturar  os  criminosos  José  Brilhante,  Jezuino  Al- 
ves de  Mello  e  outros,  que  constava  acharem-se  em  uma  casa  no  lugar  Bôa- 
Vista  do  mesmo  termo,  aconteceu  que  não  fossem  ali  encontrados,  c  prose- 
gumdo  o  mesmo  Delegado  nas  pesquisas  para  descobril-os,  foi  surprehendido 
napassagem  denominada  Varzea-comprida  do  rio  Piranhas,  perto  do  mencio- 
nado lugar  por  uma  descarga  de  emboscada,  do  que  resultou  ficar  grave- 
mente fendo  e  socumbir  3  dias  depois. 

Na  mesma  occasião  foi  ferido  um  sargento,  que  achava-se  na  garupa  do 
cavaHo  em  que  montava  o  Delegado,  tendo  pouco  antes  o  soldado  Floriano 
Plácido  Pereira,  que  com  outros  havião  encontrado  em  uma  matta  ditos  cri- 
minosos dando-lhesvoz  de  prizão,  recebido  d 'elles  diversos  tiros,  do  que  fi- 
cou gravemente  ferido. 
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Infelizmente  não  se  pode  capturar  nem  um  d'estes  criminosos, 
Não  constão  ainda  nesta  Repartição  as  providencias  tomadas  para  ins- 
tauração do  respectivo  processo. 

Foi  nomeado  em  data  de  23  deste  mesmo  mez  para  preencher  a  vaga 
deixada  por  aquella  autoridade  o  Capitão  do  referido  corpo  João  Peixoto  de 
Vasconcellos,  que  segue  para  ali  com  o  Tenente  João  Francisco  de  Carvalho 
Pernambuco,  afim  de  policiarem  dito  termo  com  uma  força  de  35  praças. 


CRIMINOSOS  GAPTUMBOS. 


Forão  capturados  do  Io.  de  Maio  do  anno  passado  ao  ultimo  de  Junho 
deste  anno  113  criminosos  que  se  classificão  do  modo  seguinte  :  de 


Homicidio   38 

Tentativa  de  homicidio   15 

Ferimentos  graves   13 

Ditos  leves   9 

Roubo   5 

Furto   17 

Estelionato   3 

Bigamia   1 

Fuga  de  presos   1 

Condemnados  administractivamente  5 

Por  crimes  ignorados   3 


Somma  113 


CABEIAS. 

Das  existentes  na  prsvincia  as  de  melhores  condições  e  que  mais  se  pres- 
tão  a  segurança  dos  presos  são  as  da  Capital,  Mamanguape,  Arêa  e  Pombal,  sem 
comtudoattingirera  ao  fim  exigido  pelo  art.  179  §  21  da  Constituição  do  Im- 
pério. 
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Destas' a  de  milhores  condições  é  a  1.*  si  bem  que  insuíficiente  para  conter 
o  crescido  numero  de  presos,  que  constantemente  se  achão  nella  reunidos,  cuja 
cifra  por  vezes  tem-se  elevado  á  180. 

Algumas  ha  em  outras  localidades,  mas  de  péssima  commodidade  e  em 
máo  estado,  devendo-se  notar  que  a  maior  parte  destas  são  casas  que  nem  forão 
construídas  para  o  fim  a  que  seaplicão,  acontecendo  disso  repetirem-se  as  eva- 
sões de  presos,  sem  que  de  sua  parte  seja  mister  o  emprego  de  grandes  exfor- 
ços. 

Será  de  incontestável  utilidade  para  o  serviço  publico  uma  medida  de  mi- 
lhoramento  ao  estado  dessas  prisões. 

DIVISÃO  ADMINISTRATIVA  P0LIGI4L 

Acha-se  ainda  a  província  dividida  em  22  Delegacias,  sendo  80  as  Subde- 
legadas como  verá  V.  Exc  do  mappa  annexo  sob  n.°  1. 

Nenhum  dos  respectivos  cargos  é  oceupado  por  bacharel  formado. 

ESTRANGEIROS  ENTRADAS  E  SAHIBOS. 

Entrárão  na  Província  do  1.  •  de  Maio  do  anno  findo  até  esta  data  61  estran- 
geiros e  sahirão  150. 


FORÇA  PIKA. 

Como  fiz  ver  no  principio  desta  ligeira  exposição,  é  por  de  mais  insuffici- 
ente  para  o  serviço  policial  a  força  publica  da  Província.  Consideropois  da  mais 
urgente  necessidade  o  augmento  do  numero  de  praças  existentes  ;  sem  o  que  con- 
tmuarásempreasoffrerabôa-marcha  da  policia,  muito  principalmente  no  alto 
sertão  onde  vai  em  augmento  o  numero  dos  criminosos  desta  e  das  províncias 
circunsvismhas,  os  quaes  para  maior  facilidade  á  execução  de  seus  attentados 
nao  cessão  de  procurar  por  todos  os  meios  o  desprestigio  da  autoridade 
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SEGRBTARIA  BA  POLÍCIA. 

Esta  Repartição  tem  satisfeito  suas  funcções,  graças  aos  exforços  e  zelo  de 
seu  digno  Secretario  e  mais  empregados. 

Nem  sempre  é  possível  trazer-se  em  dia  a  escripturação  dos  respectivos  li- 
vros, o  que  é  devido  a  auffleneia  de  demasiado  serviço  para  o  pessoal  de  que  é 
composta. 

E'  já  bem  sabido  e  o  tem  demonstrado  meus  antecessores  que  a  creação  de 
mais  um  amanuense  é  indispensável. 

Além  do  atrazo  da  escripturação,  acha-se  quasi  sempre  em  desordem  o  ar- 
chivo,  o  que  muitas  vezes  dificulta  o  prompto  desempenho  do  serviço,  isto  por 
que  não  se-  pode  despensar  um  empregado,  que  cuide  exclusivamente  d'elle, 
cuja  incumbência  lhe  absorveria  todas  as  horas  do  expediente. 

Actualmente  existe  na  Repartição  um  collaborador  autorisado  por  essa 
Presidência  em  data  de  5  de  Novembro  ultimo,  o  qual  continua  no  desempe- 
nho do  fim,  a  que  foi  chamado. 

No  mappa  junto  sobn.  2  acha-se  demonstrado  todo  o  pessoal  desta  Repar- 
tição. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc.\— Illm.0  e  Exm.°  Sr.  Dr.  Francisco  Teixeira  de  Sá. 
D.  Presidente  desta  Provincia. 

O  Chefe  de  Policia 
José  Antonio  de  Mendonca. 
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«UAD80  DilS  DELEGACIAS  l  SUBDELEGAC1AS  DA  PROVÍNCIA  DA  PARAHYBA, 


Delegacias. 

Subledegaelas. 

1.  "  Disctritodu  Capital 

2.  '  Dito  dito 
Cabedcllo 

1  0  Dtafrirtn  <r1n  l.ivrjmipnln 

2.°  Dito  dito 
Santa  ltita 

Cruz  do  Espirito  Santo 
Jacoca  . 
Alhandra 
Taquara 

Mamanguapo 
Ualiia  da  Traição 
Araçagi 
Jacarau 

......  .- 

Pilar 

Itabaionna 
Gurinheni 

( 

Pedras  doFo&o 

Taipii 

Ganaflstula 

Campina  Grando 
Fagundes 
Pocinhos 
IJoa-Vista 
S.  Francisco 

Ingá 

Serra  do  Pontes 
Mogciro  do  baixo 
Cachoeira  de  Ccbollas 
Natuba 
Umbuzeiro 

Riachao  do  Racaniarlo 

) 

11  n  nn  tini  i'n  a 

Araruna 
Tacima 

Cuiló  

Cuité 

Pedra  Lavrada 
1  riumpno 

■ 

( 

\ 

iniicpcnuciicia 
Serra  da  Raiz 
Mulungu 
Pcrpiritubn 
Gcngibro 

Arôa 

Alíigôa  Nova 

AliifrAii  llríinfin 
AlugUll  UllUJUU 

( 

\ 

Suo  João 

AlnfTAn  iIa  AfíMiffnifA 
AlUgOu  UU  ÍHUUIGIIU 

Santa  Anna  do  Congo 

Uatalhão 

S.  inoino 

Cabaceiras 
Jardim 

Santa  Luzia 
Passagem 

1 

■ 

Pátios 

Teixeira 

Immaculada 

* 

ruiu  uai 
Paulista 

, 

Catholó  do  Rocha 
Rothlom 
Rrejo  da  Cruz 
Caipora 

Souza 

S,  Joilo  de  Souza 
Rarra 

Cajazoiras 

S.  Josó  do  Piranhas 

S.  Fó 

Pintip/i 

1  Kl  II  LU 

Perdição 

S.  Sebastião  da  Catingueira 

Agua  Branca 

S.  Francisco 

S.  Rita  da  Curem u 

SanfAuna  do  Garroto 

Misoricordia 
S.  Josó 
Conceição. 

Secretaria <ln  Policia  ila  1'nrnhyhii,  :il  de  Julho  de  lK7-*t. 

O  Secretario 


ÍJASTINO  I)'ASSIS  PKHKIllA  RoCIIA. 
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#H^BM#  DO  PESSOAL  DA  SECRETARIA  DA  POLICIA  DA  PROVÍNCIA  DA  PARAHYBA. 


NO.UES 

CLASSES 

DATA.  DAS  XOMKAftii:*  ©BSEBYACÔUS 

•  1 

Bacharel  Santino  d' Assis  Pereira  Rocha 

Secretario 

21  de  Fevereiro  de  1872 

Esteve  de  licença  do  dia  1  a  1")  de  no- 
vembro do  anno  passado  e  do  16  de  Janeiro! 
á  25  de  Fevereiro  deste  anno. 

Manoel  Carlos  d' Almeida  Albuquerque 

Amanuense 

26  de  Julho  de  1858 

Esteve  de  licença  de  li)  de  Abril  a  5  dei 
Junho  do  anno  passado  e  de  6  desse  mez  a; 
5  de  Agosto  do  mesmo  anno  com  assento  uaj 
Assembléa  Provincial,  da  qual  é  membro.J 

Manoel  Correa  Lima 

Dito 

8  de  Março  de  1862 

i 

1 

Esteve  de  licença  do  dia  21  de  novembro! 
ultimo  a  20  de  Janeiro  d'este  anno.  | 

í 

i 

José  da  Silva  Neves 

Dito  o  Thezoureiro 

■\  uc  jiaiouc  íoui 

i 

t 

j 
i 

João  Antonio  de  Figuerédo 

Amanuense 

:«)  de  Junho  de  1871 

Antero  da  Silva  Ramalho 

Porteiro 

h  do  Novembro  de  1863 

José  Luiz  Lopes  de  Medeiros 

Collaborador 

Em  virtude  de  autorisação  da  Presidên- 
cia da  Província  de  5  de  novembro  ultimo 
foi  chamado  a  6  do  mesmo  como  collaborador 
para  auxiliar  o  serviço  desta  Repartição. 

Secretariada  Policia  da  Parahyba,  31  de  Julho  de  1873. 

O  Secretario 
Santino  d' Assis  Pereira  Rocha. 


ANNEXON.  II 
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Para  dar  cumprimento  ao  que  me  foi  determinado  por  V'.  Exc.  em  offièitf1 
de  5  do  mez  próximo  passado  sob  n.  14=73, vou  apresentar  uma  exposiçâadá^ 
occurrenoias  mais  notáveis*  e  alterações  havidas  no  estado  sanitário-  dâPrdvlò- 
cia,  e  indicar  aqucllas  medidas,  que  me  parecem  profícuas  •  para  seo  melhora-  ■ 
mento. 

Tendo  em  25  de  Janeiro  do  corrente  anno  dado  conta  das  !occurrenciásv  dò ' 
anno  passado,  e  havendo  por  essa  occasião  indicado  quaes  as  moléstias,  qiíe; 
mais  aílligem  a  população,  e  as  causas,  que,  segundo  penso,  as  produzem,  não 
tratarei  agora  d'este  assumpto  desenvolvidamente,  tanto  mais  quanto  não  houve 
notável  alteração  no  estado  geral  da  salubridade  publica. 

A  hygiene  publica  representa  inquestionavelmente  papel  muito  importante 
em  nossa  economia  social 

Ella  indica  as  numerosas  causas,  que  podem  alterar  e  destruir  a  saúde ;  os 
meios  de  removcl-as ;  é  em  fim  a  historia  pratica  do  que  a  experiência  e  ob- 
servação tem  encontrado  de  mais  util  para  a  prolongação  dá  vida. 

O  seo  fim,  pois,  é  o  melhoramento  da  salubridade  publica,  resultado,  què 
só  se  pode  obter  com  a  applicação  pratica  de  suas  Leis,  e  não  com  raciocínios,  ou 
desenvolvimentos  theoricos. 
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D'essas  verdades  nunca  contestadas  resultou  a  creação  das  juntas  e  conse- 
lhos de  hygiene  publica,  cuja  missão  ó  proteger  a  saúde  contra  as  inúmeras 
causas  destruidoras,  de  que  se  vê  cercada. 

Elias,  infelizmente,  nem  sempre  podem  realizar  os  seus  desejos ;  e  muitas 
vezes  vêem-se  até  obrigadas  á  vacillar,  e  mesmo  á  recuar  no  emprego  de  medi- 
das, que  a  sciencia,  a  Lei,  a  observação  e  o  bom  senso  reconhecem  como  úteis 
á  humanidade ! 

Humas  vezes  luta  com  a  indifferença  d'aquelles,  de  quem  depende  a  exe- 
cução das  medidas  reclamadas,  e  d'isso  resultão  censuras  insensatas,  quede 
modo  algum  aspodem  molestar ;  outras  com  o  capricho,  o  egoísmo,  o  empenho  e 
até  o  despeito !. 

Isso,  porém,  não  as  deve  arrofecer  no  cumprimento  de  seos  deveres :  a  o- 
pinião  publica  lhes  fará  a  devida  j  ustiça. 

Intimamente  convencido  de  que  V.  Exc."  tomará  pela  salubridade  publica 
o  mesmo  interesse  e  zêlo,  que  tem  revelado  em  todos  os  outros  ramos  da  admi- 
nistração d'esta  Província,  eu  passarei  á  indicaras  causas,  que  considero  mais 
nocivas  e  prejudiciaes  á  salubridade  d'esta  capital,  certo  de  que  V.  Exc.',  to- 
mando em  consideração  as  medidas  mais  urgentemente  reclamadas  para  seo  me- 
lhoramento, procurará  dar-lhes  execução. 

Isto  trará  não  só  a  gratidão  de  seos  governados,  como  será  ainda  um  ser- 
viço, que  abrilhantará  a  illustrada,  justiceira  e  moralisada  administração  de  V. 
Exc*. 


Âlimpesae  aceio  das  cidades  constituem  uma  das  mais  importantes  con- 
dições praticas  da  hygiene  publica,  concorrendo  para  a  pureza  do  ar,  que  per- 
manecerá livre  de  princios  deletérios  desprendidos  de  focos  pútridos  e  miasma- 
ticos. 

Esse  util  resultado  só  se  obterá,  removendo-se  diária  c  regularmente  para 
lugares  convenientes  as  immundicias  de  toda  a  natureza,  e  dando  fácil  esgoto 
ás  aguas,  que  servirão  ao  uso  domestico. 

O  inverso  d'isso  se  observa  n'esta  capital ! 
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Em  qualquer  canto,  em  todas  as  ruas  e  bôcos,  encontrão-se  montes  de  lixo, 
unimaes  mortos  em  adiantada  putrefacção,  matérias  fecáes  e  aguas  podres  es- 
tagnadas; de  surte  que,  se  todos  esses  focos  pestilenciaes  não  fossem  modifica- 
dos pela  vegetação,  que  cobre  o  sólo,  e  por  um  clima  reconhecidamente  salubre, 
estaríamos  sempre  sob  a  pressão  de  sérios  cataclismas  epidemicos. 

Se,  pois,  a  indifferença  de  uns  e  a  incúria  de  muitos  crião  esses  fócos  mi- 
asmaticos  incontestavelmente  nocivos  a  todos,  convém  que  o  poder  publico 
trate  de  extinguil-os,  já  mandando  removor  todo  o  esterquilinio,  de  que  está 
coberta  grande  parte  da  cidade,  e  já  dando  esgoto  fácil,  não  só  ás  aguas  pluviaes, 
como  ás  servidas,  que,  se  depositando  no  centro  das  ruas  mais  publicas,  formão 
charcos  immundos,  que,  damnificando  a  saude  publica,  dão  uma  ideia  triste  de 
nossa  civilisação,  e  attestão  a  incúria  da  policia  municipal. 

A' Camara  Municipal  compete  exclusivamente  velar  sobre  taes  objectos, 
mas  ella,  ou  por  falta  de  recursos  pecuniários,  ou  por  indifferença,  ou  porque  os 
seus  agentesnão  desenvolvem  energia  c  actividade  no  cumprimento  de  seus  de- 
veres, deixa  por  essa  forma  de  desempenhar  uma  das  suas  mais  importantes 
attribuições. 

E'  pois  indispensável,  que  ella,  compenetrando-se  de  sua  nobre  missão,  e 
dos  deveres,  que  contrahio  para  comos  seus  munícipes,  procure  executar  o  que 
á  tal  respeito  se.acha  prescripto  em  seo  código  de  Posturas. 

Procedendo  assim  cumprirá  o  seo  dever,  e  fará  direito  á  gratidão  publica ; 
ao  passo  que  persistindo  na  inacção,  em  que  vai,  ver-s3-ha  sempre  sob  a  pres- 
são das  mais  justas  censuras. 

E,  quando  por  falta  de  recursos  pecuniários  não  possalevar  á  effeito  aquel- 
las  medidas,  que  são  constantemente  reclamadas,  e  que  o  publico  temo  direito 
de  exigir,  encontrará  apoio  no  Governo,  e  na  Assembléá  Provincial ;  pois 
tanto  aquelle,  como  esta  não  se  recusarão  em  auxilial-a  em  tudo  quanto  pro- 
mover para  o  bem  estar  da  população,  que  por  sua  parte  nunca  se  recusa  aos 
encargos,  que  lhe  são  impostos. 

Sei  que  não  é  fácil  a  remoção  de  todos  os  fócos  miasmalicos  existentes  no 
centro  d'csta  capital,  parque  isso  reclamaria  o  despendio  de  grandes  quantias , 
que  não  estio  nas  forças  do  cofre  municipal ;  mas  a  Camara  auxiliada  pelo  Go- 
verno, c  dominada  da  bonsdjsejos,  poderia  lentamente  cuidar  d'csse  importan- 
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to  serviço,  com  o  qual  se  dopondoria  menos,  e  com  mais  proveito,  do  que  quan- 
do lutamos  com  alguma  epidemia,  porque  n'esse  cazo  já  se  não  podem  reparar 
os  males  causados. 


O  calçamento  das  cidades  não  facilita  somente  o  transito  publico  -  ellc 
concorre  para  a  limpeza  e  aceio  das  ruas,  e  traz  a  grande  vantagem  de  melho- 
rar a  salubridade  publica. 

Esse  importante  melhoramento  iniciado  ha  alguns  annos  n'esta  capital  tem 
progredido  ;  e  quando  já  devíamos  contar  com  algum  resultado  util  á  salubrida 
de  publica,  vê-sequepor  esse  lado  nada  se  adiantou. 

Já  não  são  poucas  as  ruas  calçadas,  que,  devendo  conservarem-se  limoas 
ab  estão  cobertas  de  lixo,  immundicias,  e  de  charcos  d'aguas  podres,  sem  que 
possivefi1" teaaítençãodapoiicia  municiPal>  W  se  conserva  na  maior  inacção 

De  muitas  cazas  partem  cannos,  que  diariamente  despejão  nas  ruas  mais 
publicas  aguas  servidas,  quenão  encontrando  esgoto,  permanecem  estagnadas 
produzindo  emanações  deletérias,  e  exalando  um  cheiro  insupportavel,  que  a- 
lem  de  meommodar,  damnifica.a  salubridade  publica.  ^ 

A  leste  da  estrada,  quecommunica  a  ponte  do  Rio  Sanhauá  com  anraca 
do  Varadouro  existe  um  vasto  lamaçal,  que  desprendendo  constantem  n  m  af 
mas,  naopodedeixar  de  produzir  moléstias  diversas,  e  facilitar  ap» 
febre  amarella,  quando  importada,  se  desenvolve  no  porto  d'esSof 

A  extmceão  d'esse  extenso  foco  de  emanações  deletérias,  que  influe  do- 
derosamente  na  salubridade  d'esta  capital,  é  uma  medida  util  c  índ^nsavel P 

A  sna  execução,  além  de  ser  uni  importante  serviço  prestado  á  bumanida 
e,  traraa  vantagemdedeixar  uma  extensa  planície,  quefeedo  ou  "rá 
cupadaporp.rcd.os  e  Praç,s,  visto  que  se  acha  situada  entre  os  ba  n 
commerciaes,  c  nas  proximidades  do  porto. 
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A.  importância,  que  ligo  ao  dessecameoto  d'esse  lamaçal,  me  tem  talvez  o- 
brigado  á  ser  impertinente,  reclamando-o  sempre  do  Govorno,  e  confio qne em 
epocha  não  muito  remota  se  legará  á  esta  capital  esse  importante  melhoramen- 
to. 

A  presumpção  de  que  esse  serviço  reclama  o  despendio  de  grandes  som- 
mas  tem  trazido  o  desanimo,  e  talvez  o  esquecimento  de  sua  execução ;  no  en- 
tanto a  observação  demonstra  que  ella  nãoé  difficil. 

Na  estrada  alludida  existem  duas  bombas,  que  dão  escoamento  ás  aguas 
pluviaes,  que  se  despenhão  das  montanhas  e  declives  da  Cidade  ;  essas  bomhas 
são  guarnecidas  de  comportas,  que  impedem  a  entrada  das  aguas  dos  riosSa- 
nhauáe  Parahyba  para  o  lado  opposto,  durante  a  enchente  das  marés ;  mas 
ellas  estão  collocadas  de  modo  que  não  preenchem  o  fim,  para  que  forão  des- 
tinadas, deixando  entrar  grande  massa  d'agua,  de  sorte  que  durante  a  praia-mar 
fica  a  estrada  entre  dous  extensos  lagos,  que  não  tardão  em  deixar  as  suas  mar- 
hens  descobertas  na  vasante  das  marés. 

Se,  pois,  taes  comportas  não  permittissem  a  entrada  das  aguas,  em  breve 
tempo  estaria  aquella  planície  sôcca  e  coberta  de  vegetação. 

Convencido  d'essa  verdade,  pedi  ao  antecessor  de  V.  Exc*  que  mandasse 
examinar  essas  compostas,  e  collocal-as  de  modo,  que  impedissem  a  entrada 
das  aguas ;  S.  Exc.1  ordenou  esse  serviço,  ecom  quanto  não  fosse  èlle  perfeito, 
com  tudo  sempre  trouxe  algum  resultado,  pois  que,  sendo  pequena  "a  quantida- 
de d'agua,  que  por  ellas  passa,  já  témseccado  grande  extensão,  que  antes  fica- 
va alagada. 

Creio,  pois,  que,  interceptada  d'uma  vez  aquella  passagem,  o  que  se  ob- 
terá com  alguns  reparos  nas  comportas,  e  com  esgôtos  regulares  para  as  aguas 
pluviaes,  em  breve  terá  desapparecido  aquelle  fócoperenne  de  moléstias. 

O  Rio  Jaguaribe,  que  costea  esta  cidade  pelo  lado  de  léste,  em  conse- 
quência de  sua  obstrucção,  que  não  permitte  livre  curso  ás  suas  aguas,  está 
transformado  em  um  vasto  pântano  coberto  de  vegetação  aquática,  que  pela  ac- 
ção do  calor  despende  constantemente  miasmas  paludosos,  nocivos  á saúde  pui: 
blica. 

Não  se  contesta  que  éelle  o  fóco  principal  de  miasmas  productores  de  fe- 
bres paludoras  e  outras  moléstias,  que  annualmente  reinão  n'eslâ  cidade. 


Tenho  sempre  demonstrado  a  conveniência  da  desobstrucção  d'osso  rio  ; 
no  entanto  continua  no  mesmo  estado,  tornando-se  cada  dia  mais  nocivo  á  salu- 
bridade publica. 

Seria  de  grande  utilidade  não  só  publica,  como  particular  que  se  desse  li- 
vre curso  ás  suas  aguas ;  esse  serviço  poderia  serrealisado  pelos  proprietários 
de  suas  margens,  auxiliados  pelos  cofres  públicos. 

Poderia  ainda  oceupar-me  d'outras  causas,  que  concorrem  poderosamente 
para  aggravar  o  estado  sanitário  d'esta  capital ;  como  o  cemitério  publico,  não 
tanto  pela  sua  mà  collocação,  como  pela  mà  construcção  e  péssimo  sistema  de  en- 
terramentos ;  o  matadouro  pela  falta  de  limpeza  e  aceio :  mas  limito-me  às  que 
tenho  consignado,  para  que,  se  não  todas,  ao  menos  algumas  sejão  removidas. 


Durante  o  primeiro  semestre  do  corrente  anno  não  foi  lisongeiro  o  estado 
sanitário  d'esta  capital,  embora  não  tivéssemos  de  lutar  com  alguma  mortífera  e- 
pidemia. 

A  febre  araarella  que  no  anno  passado  devastou  as  tripolações  dos  navios 
mercantessurtos  no  porto,  não  deixou  de  fazer-nos  sua  perniciosa  visita  annual. 

Ella,  importada  de  Pernambuco,  onde  grassava  epidemicamente,  manifes- 
tou-se  em  algnns  tripolantes  de  navios  vindos  d'aquelle  porto. 

Sua  demora  não  se  prolongou,  e  sua  ácção  limitou-se  à  esses  tripolantes 
todos  estrangeiros,  fazendo  algumas  victimas,  e  deixando  incólume  a  população 
da  cidade.  * 

Tanto  quanto  me  foi  possível,  empreguei  as  medidas  á  meo  alcance  para  e- 
vitar  o  sco  desenvolvimento  entre  a  população,  e  graças  à  Divina  Providencia  o 
resultado  foi  completo. 

Como  sempre  acontece  no  principio  de  estação  invernosa,  desenvolverão-se 
com  alguma  intensidade  as  febres  endémicas  n'esta  capital,  que,  com  quanto 

nao  tomassem  o  caracter  d'uma  extensa  epidemia,  comtudo  affectárão  Lido 
parte  da  população.  c 

•    E^sapresentavãootypo.oraintermittentcora  remittente,  tornando-se 
muitas  vezes  continuas. 
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Um  geral  benignas,  e  cedendo  a  um  tratamento  racional,  muitas  vezes  re- 
vestião-se  de  symptomas  typhicos,  e  tomavão  as  formas  ataxica,  ou  adnamica, 
termiuando-se  quasi  sempre  pela  morte. 

No  entauto  não  forão  muitas  as  victimas  nos  adultos,  sendo  o  seu  maior 
numero  nas  crianças,  devido  talvez  as  difliculdades,  queoppunhão  á  um  tra- 
tamento regular. 

O  dcs3nvolvimento  de  taes  febres  éum  facto  commum,  que  já  nãosur- 
prehende,  e  nem  impressiona  a  população  d'esta  cidade. 

Essa  alteração  na  constituição  medica  é  sem  duvida  devida  a  irregulari- 
dade, e  variação  da  temperatura  n'essa  epocha  do  anno,  quando  se  dá  a  transi- 
ção do  verão  para  o  inverno. 

O  resultado  d'isso  é  uma  intaxicação  miasmatica,  ora  paludosa,  ora  tel- 
mica,  que,  dando  certa  gravidade  ás  moléstias  em  geral,  influe  mais  eficaz- 
mente nas  febres,  que,  participando  da  forma  intermittente,  e  remittente,  de 
ordinário  irregulares,  se  tornão  continuas,  e  revestidas  de  symptomas  typhi- 
cos. 

A  experiência  d'alguns  annos  me  trouxe  a  convicção  de  que  a  moléstia 
mais  commum  n'esta  capital  é  o  envenenamento  miasmatico,  produzindo  es- 
sas febres,  resultando  d'ellas,  senão  a  morte  immediata,  ao  menos  os  engorgi- 
tamentos  dos  órgãos  abdominaes,  anemias  e  hydropesias,'  que  mais  tardea.de- 
terminão. 

Além  d'essas,  outras  moléstias  hão  menos  graves  concorrem  poderosa- 
mente para  a  alteração  da  salubridade  publica,  como  sejão  a  syphilis  em  escal- 
la  progressiva,  as  diversas  affecções  dos  aparêlhos  inspiratório  e  digestivo,  as 
lesões  orgânicas  do  coração,  a  varíola  e  o  sarampo. 


Não  foi  regular  a  mortalidade  nos  mezes  de  Março,  Abril  e  Maio  ;  n' esses 
mezes,  como  acontece  annualmente,  ella  duplicou. 

Esse  resultado  é  por  certo  devido  á  transicção  do  verão  para  o  inverno, 
quando  ãe  torna  mais  sensível  a  variação  da  temperatura,  que,  ora  fria,  e  ora 
quente,  não  só  facilita  o  desprendimento  de  miasmas,  porque  activa  a  fermen- 
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taçáo  das  matérias  auimaos  e  vegetaes  sujeitas  i  decomposição,  pvodusindo 

I™  a!  T  nUmer°  d6  n'0leS,iaS'  6  Sua  gravidade '  «™  ^bro  o  orga- 
nismo, tornando-omais  apto  á  contrahil-as. 

J„„hoN*V,emÍtf°,  d'eS'a  CapUal  SepUllard0-se  d°     d°         a»  ultimo  de 

«lio  u^T^V1  CrÍanÇaSe1-6  »d»»oM-es«esl05  do  ex 

3  i  no  ir'"0'  iWtolU*»««  Veiros,  203.ivrese« 
escravo*,  e  210  catholicos  e  7  protestantes. 


Existem  n'esta  CapitaU  Hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  o 
enfermarias  militar  e  da  Cadôa  -wsencordia,  e  as 


na  ela   aavn  »  li.  .j  .  , 

aade  n.aoMaspeirmf^rZ;;;:!:^™'  ^  «  » 
Jos«  Corrêa  dasiW»  mve<torod'8n<>  Sr-  Commendador  Linrtolfo 

^S,q:iT  Quentes recoodaccoes 

beiro  pJ?Tu  Z'L  t!      °Wrd0ffl°  °  h°nr*  Sr-  C"*.^ 
I)n  1  •  1  t=.  ?   '  íem  acanhado  n'eSsa  nobre  mi9i,0 

do  sexo  masculino  c  17  do  fominmr.  -  ,T        '  65'  d'esles  48 

homens  elOmulheres.  '  C ^  ™  Amento  23,  sendo  13 

'»  estado  adian  J„         '       «  aSÍáP°r  ~  "''"^  »* 


Vê-se  todos  os  dias  para  ali  entoem  moribundos,  que  esaâão  o  ultimo 
suspiro  antes  de  receberem  qualquer  socorro  medico ;  elles  sabem  qqe  não  vão 
encontrar  allivio  para  os  males  pby&icos,  mas  tem  a  convicção  de  qae  encon- 
trarão o  conforto  para  a  alma  e  um  enterramento  decente. 

Em  taes  circumstancias  não  admira  que  a  mortalidade  sempre  regule 

S)A  °/ 

má\J  ,/0- 

O  quadro  pathologico  d'aqnelle  pio  estabelecimento  demonstra  qrce  as  mo- 
léstias mais  frequentes  são  a  sypliiles  em  seosdifferentes  gráos,  os  enfartes  das 
vísceras  abdominaes,  as  anemias,  hydropesias,  tisica  pulmonar,  elaryogea 
em  larga  escalla  n'estes  últimos  tempos,  febres  de  natureza  diversa,  dartros,  a- 
lienação  mental  e  decrepitude. 

fia  n'aquelle  estabelecimento  uma  falta  sensível,  que  sdpóde  serrepada 
pela  illnstrada  Assembléa  Provincial,  visto  que  são  exíguos  es  seus  rendimen- 
tos. 

Não  ha  ali  instrumentos  cirúrgicos  para  operarem-se  es  doentes,  que  re- 
clamão  esse  meio  curativo,  e  por  muitas  vezes  alguns  vão  procurar  allivio  á 
seos  sofrimentos  em  Pernambuco. 

Assim,  pois,  peço  á  Y.  Exc.  que  se  digne  de  lembrar  em  seo  relatório  á- 
quella  illusiraua  corporação  a  conveniência  de  consignai"  ua  Lei  do  or çameutO 
d'aquella  irmandade  uma  quota  para  a  compra  de  ferros  cirúrgicos. 

Me  parece  que  com  o  augmento  daquella  pequena  quantia  na  subvenção 
Provincial,  se  dotará  aquelle  estabelecimento  d'esse  indispensável  melhoramen- 
to. 

Às  enfermarias  militar,  e  da  cadêa  funccionão  regularmente,  e  prestão  os 
serviços  para  que  forão  creadas. 


Em  20  de  Abril  próximo  passado  tocou  no  porto  d'esta  cidade  o  vapor 

«  Jaguaribe  »  da  Companhia  Pernambucana,  vindo  dos  portos  do  Norte,  no 

qual  vierão  nove  praças  do  Exercito,  soffrendo  de  beri-beri,  para  acfai  serem 
tratadas. 


IO 


Esses  doentes  vinhão  do  Maranhão,  onde  reinava  aquella  moléstia  com 
-caracter  epidemico. 

Considerando  que  o  gérmen  de  tal  moléstia  nunca  se  havia  desenvolvido 
na  população  d'esta  cidade ; 

Considerando  que  ainda  não  ha  base  para  affirmar-se  que  ellaseja  ou  não 
contagiosa ; 

Considerando  que,  segundo  pensão  notabilidades  medicas,  as  moléstias, 
ainda  mesmo  não  contagiosas,  podem  tomar  esse  caracter,  quando  reinão  epi- 
demicamente ; 

Considerando  que  era  perigoso  collocar-se  esses  doentes  no  centro  da  po- 
pulação, quando  a  constituição  medica  achava-se  notavelmente  alterada  • 

Julguei  prudente,  como  medida  preventiva,  que  elles  fossem  transporta- 
dos para  o  Lazarêto  da  ilha  da  Restinga,  que  se  achava  munido  do  que  era  pre- 
ciso, para  receberem  um  tratamento  regular,  tanto  mais  proveitoso,  quanto  ali 
respiranao  um  ar  puro,  e  usarião  de  banhos  do  mar,  condições  recommen- 
dadas  no  tratamento  de  tal  moléstia. 

_  Levando  ao  conhecimento  de  V.Exc.  essas  considerações,  ellas  merece- 
rão approvação. 

Esses  doentes  estiverão  sob  os  cuidados  médicos  do  1»  cirurgião  do  ex- 
ercito o  àr.  ui.  joao  Cancio  Nunes  de  Mattos. 

A'  excepção  de  um,  que  fallecêo,  todos  os  outros  restabelecêrão-se  e  se- 
guirão a  seu  destiso. 


Em  dias  do  anno  passado  constou-me  que  o  cidadão  portuguez  Francisco 
G  mes  Marques  da  Fonsôca,  negociante  abastado  d'esta  Praça,  [pretendia  eí 
elecerumafabncadesabãoPara/^  de  roupa  em  seo  estabelec mtn 0 
~       3 "  «  COnd8d'Eíl  »>  Um  daS ™*  e  P«t 

Entãodirigi-me  pessoalmente  ao  Sr.  Marques  da  Fonseca,  e  procurei  con- 
vencel-o  de  que  era  inconveniente  a  realisação  deseo  projecto,  visto  que  em 
todos  as  pazes  civilisados,  e  por  todos  os  hygienistas  ma  s  n  tave s,  taes  fabrica" 
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são  consideradas  insalubres,  e  por  isso  não  podem  ser  conservadas,  nos  cen- 
tros populosos.  - 

N'essa  mesma  occasião  entendi-me  com  o  Presidente  da  Gamara  Munici- 
pal, para  que  não  concedesse  licença  para  o  estabelecimento  de  tal  fabrica, 
sem  que  fosse  ouvida  a  oppinião  da  inspectoria  da  saúde. 

Não  obstante  essas  prevenções,  foi  ella  estabelecida,  com  assenti- 
mento d'aquella  corporação. 

Quando  me  constou,  que  funccionava,  derigi-me  ainda  a  seo  proprietá- 
rio, epedi-lhe,  que  suspendesse  os  trabalhos,  e  procurasse  removel-a  para 
lugar  conveniente,  sob  pena  de  lhe  ser  intimado  o  que  determina  o  art.  49.de 
Regulamedto  do  29  de  Setembro  de  1851. 

Eu  procurava  conjurar  uma  tempestade  que  ameaçava  desabar  1 

Baldadas  forão  todas  as  tentativas  amigáveis  ! 

Continuando  a  funecionar  á  fabrica,  e  desejando  evitar  um  conflicto 
com  a  Camara  Municipal,  que  havia  concedido  a  licença,  levei  o  facto  ao 
conhecimonto  do  antecessor  de  V.  Exc.  que  depois  de  ouvir  aquella  corpo- 
ração, determinou  em  data  de  15  de  Outubro,  que  ella  cassasse  a  licença, 
e  designasse  os  lugares,  em  que  podião  taes  fabricas  funecionar. 

Parecia  que  a  questão  estava  resolvida ;  assim  porém  não  aconteceo ! 

Apenas  foi  empossada  a  Camara  novamente  eleita,  o  proprietário  da  fa- 
brica, que  despõe  de  recursos,  e  relações  de  reconhecida  importância,  re- 
quereo  de  novo  aquella  corporação  licença  para  continuar  com  ella  no  mes- 
mo lugar. 

A.  Camara,  no  intuito  de  moralisar  o  seo  acto  nomeou  uma  commissão 
dos  médicos  existentes  n'esta  Capital  para  dar  o  seo  parecôr  sobre  o  objecto. 

Essa  illustrada  couimissão  opinou  pela  sua  permanência  no  refe- 
rido  lugar,  cm  clara  e  manifesta  opposição  á  minha  humilde  opinião. 

Em  vista  d'esse  parecer  foi  erneedida  nova  licença. 

Embora  vencido  pela  opinião  unanime  de  quatro  médicos,  a  minha  cons- 
ciência d'accôrdo  com  a  rasão  me  ordenava  que  não  me  desse  por  convencido. 

Estaria  em  erro  por  má  apreciação  da  questão,  e  por  isso  procurei  vôr-me 
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ctTtíve^Mo  poí  uiiíá  corjforafciío  scietttitica,  desapaixonada.  «  estranha  á  consi- 
derações de  qualquer  natureza. 

Com  esse  fim  derigi-me  em  26  de  Janeiro  a  illustrada  junta  central  de 
higiene  publica,  expondo  a  questão  com  toda  a  lealdade,  e  pedindo  os  seos 
conselhos  para  mêo  ulterior  procedimento. 

Mando  elia  precedentes  as  rasões,  que  addusi,  leveu  o  môo  officio  ao 
conhecimento  do  Governo  Imperial,  o  qual  fêz  baixar  pelo  Ministério  do  Im- 
pério um Aviso  em  8  de  Maio,  reconhecendo  aquella  fabrica  insalubre,  e  lem- 
brando ã€amara  Municipal  a  conveniência  de  confeccionar  posturas,  que  afi- 
assem remover  para  fora  de  centro  da  população. 

Vi  assim  justificado  pelo  Poder  competente  o  mêo  acto ;  e  a  tranquilidade 
de  minha  consciência  me  presagiava  esse  resultado,  que  está  baseado  na  scien- 
cia,  noartigo  49  do  Regulamento  do  29  de  setembro  de  1851,  nos  factos,  e  no 
bom  senso. 

O  único  movei,  que  me  guiou  n'essa  questão,  foi  o  cumprimento  do  dever 
mherente  ao  cargo  que  exerço :  no  caracter  de  funccionario  publico  nimca  me 
dominará  o  capricho,  ainda  quando  estimulado,  e^ffendido  em  mêo  amôr  pró- 
prio. v 

Tendo  a  Camara  Municipal  conhecimento  de  aviso  citado,  confeccionou  a< 
posturas  recomméndadas. 

Parece,  qae  com  esse  acto  da  Camara  Municipal  está  definitivamente  resol- 
vida a  questão ;  mas  reconhecendo  a  importância  e  força  dos  elementos  de  que 
dispoeeo  proprietário  da  fabrica,  eu  aventuro  afirmará  V.  Exc.  que  cêdo,  ou 
torde  ellasusgira  e  então  escudada e fortalecida  por  elles  é  possível  que  a  saúde, 
e  ò  commodo  publico  sejão  sacrificados  aos  interesses  particulares  ' 

Se  assim  acontecer,  não  serei  surprehendido,  e  n'esse  caso  resignar-me-ei, 
ficando  com  a  tranquilidade  da  consciência,  porque  cumprindo  com  o  môo  devêr 
pugnei  pela  causa  da  humanidade :  ca  opinião  publica  me  julgará  com  imparcia- 


Faltão-me  elementos  para  com  fidelidade  historiar  á  V.  Exc  hs  alterações 
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o  QGcupreucias  havidas  na  salubridade  do,  i^ter^Qr  o>  Província. 

Occupar-me-hei  d'aquellas,  que  chegarão  a  meo  conhecimento. 

I)e  oQmmunicaçõos  officiaes,  do  Promotor  Publico,  e,  do  Juj?  Municipal  de 
Pombal,  constou  que  n'aquella  cidade  desenvolvôrão-se  em,  janeirq  do  corrente 
anno,  uma  febre  de  máa  caracter,  sarampo  e  diarrhéa,  que  fizerão  algumas  vic- 
timas. 

V.  Exc. a  não  se  demorou  em  soccorrer  aquella  população  com  os  recursQ§, 
de  que  podia  dispor. 

Em  6  de  Fevereiro  para  ali  seguio  uma  ambulância  de  medicamentos  apro- 
priados ao  tratamento  de  taes  moléstias. 

Parece  que  o  mal  desappareceo,  visto  que  não  houve  novas  reclamações. 

Tendo  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Bananeiras  communicado  á 
V.Exc.  em  Abril  que  n'aquella  villa  grassava  com  grande  intensidade  a  febre 
amarella,  que  já  havia  feito  muitas  victimas,  estando  a  população  desanimada  e 
falta  de  recursos  para  combater  tão  terrível  moléstia,  foi  ainda  V.  Exc.  solici- 
to e  pressuroso  em  soccorrer  aquelles  de  seos  governados  com  todos  os  recur- 
sos, quer  para  o  tratamento,  quer  para  a  alimentação  dos  miseráveis. 

Em  8  do  referido  mez  seguio  d'esta  capital  uma  ambulância  de  medica- 
mentos, acompanhada  d'u:n  directório  para  o  tratamento  da  moléstia,  elogo  de- 
pois foi  encarregado  d'esse  tratamento  o  Sr.  Dr.  João  Neponuceno  Dias  Fernan- 
des, que  desempenhou  essa  commissão  satisfactoriamente. 

Combatida  a  moléstia  regularmente,  e  reanimada  a  população  com  os  re- 
cursos fornecidos  por  V.  Exc.%  não  tardou  muito  em  melhorar  o  estado  sanitá- 
rio, resultado,  que  toda  aquella  população  agradece  ao  zêlo  de  V.  Exc.  pela  cau- 
sa da  humanidade. 

O  Sr.  Dr.  Dias  Fernandes  em  um  extenso  relatório  historiou  aquella  epide- 
mia, e  por  isso  deixo  de  referir  o  que  d'clla  sei,  porque  seria  a  reproduccão  do 
que  disse  aquelle  Dr. 

Na  Cidade  de  Arôa  também  se  dcscnvolveo  uma  febre  de  máo  caracter 
que  roubou  vidas  preciosas. 

Para  ali  não  forão  soccorros  médicos,  porque  sempre  são  prestados  pelo 
humanitário  Dr.  José  Evaristo  da  Cruz  Gouveia,  ali  residente,  auxiliado  por  a- 
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quella  população,  que  em  taes  circumstancias  sempre  se  destingue  pela  sua  phi- 

lantropia  e  caridade. 

Não  me  consta  que  a  salubridade  publica  fosse  notavelmente  alterada  em 

outro  qualquer  ponto  da  Província. 

Aqui  terminão,  Exm.  Sr.,  as  informações,  que  posso  ministrar  á  V. 
Exc\  ;  se,  porém,  para  supprir  as  imperfeições  d'este  ligeiro  trabalho,  V. 
Extf  exigir  algumas  outras,  eu  estarei  prompto  á  dal-as. 

Deus  Guarde  a  V.  ExC-IUm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Teixeira  de 
Sá.— M.  D.  Presidente  da  Província. 

Dr.  Abdon  Felinto  Milanez. 


Inspector  de  Saúde  Publica. 


ANNEXON.  III. 

|fevaftgfea  í>0  lOtatrU  cm  2  be  Junho  b* 


3Um.  í  (Êim.  Sr.  e  meus"3rm.  Char. 


Ainda  uma  vez  me  cabe  a  honra  de  fazer-vos  o  relatório  de  um  anno  de 
administração  d'este  Pio  Estabelecimento  de  caridade,  e  um  novo  período  vài 
abrir-se-nos. 

Honrado  no  anno  que  findou  com  a  recondução  no  cargo  de  Provedor, 
que  indignamente  exercia,  então,  como  hoje,  quasi  todos  me  acompanhastes 
n'esta  espinhoza  tarefa,  e  tenho  summo  prazer  em  agradecer-vos  n'este  mo- 
mento ozelo  e  abnegação,  que  tendes  mostrado. 

Comprehendestes,  como  eu,  que  este  é  um  dos  encargos,  a  que  nenhum 
homem  pode  licitamente recusar-se,  quaes  quer  que  sejamos  sacrifícios,  que 
seu  desempenho  exija. 

Espero  que  me  encaminhareis  com  as  vossas  luzes,  e  experienciá,  e  me 
auxiareis  com  a  mesma  boa  vontade,  e  lealdade  no  anno  que  começa.  . 

Temos  muito  que  fazer  para  levarmos  este  Estabelecimento  de  caridade  ao 
pé  em  que  o  desenvolvimento  da  Província  exige  e  a  humanidade  reclama. 

Esta  instituição  conta  séculos  de  existência,  e,  é  triste  dize-lo,  pouco  de- 
senvolvimento tem  tido. 

Os  recursos  próprios  não  teem  augraentado,  e  senão  fôra  a  protecção  valiò- 


a 


sa  dadestincta  Assembléa  Provincial,  limitado,  muito  limitado,  seria  o  numero 
dos  infelizes  a  quem  podessemos  soccorrèr. 

BíBica  alterco,  tom  fcavide  no  material  do  Estabelecimentos  depois  do  re- 
lator^ gue  vos  àpre$entei  «o  começo  do  anno  comprpmissaj  que  findpu. 


HOSPITAL 

F  o  ramo  mais  importante  d'esta  administração,  e,  com  prazer  o  digo  tem 
melhorado  notavelmente.  6 

A  procura  de  leitos  frequente,  e  quasi  impossível  de  ser  em  continente 
saisfeita,aPezardeteraugmentado  no  triplo  seu  numero,  prova,  queoHosn 
tal  perdeu  entre  apopulação  o  descrédito  em  que  chegou  a  cahir. 

PhQnpospe^e^^oaaMordQmo  da Hospital,  oflosso  Irmão  Carlos 
Bjbearo  Pessoa  Lacerda,  que  não  poupa  trabalhos  pess.oaes  para  zelar  «en- 
fermarias, e  os  dignos  Medicosdo  Estabelecimento,  que  comprehendem  e  de- 
sempenham os  deveres  de  seu  ministério. 

Tampem  cumprem  satisfatoriamente  as  difficeis  obrigações  de  seus  cargos 
o  enfermejro  dos  homens  Joaquim  Bernardo  dos  Santos,  e  a*  carinhosa  e  Gom- 
passiva  enfermeira  das  mulheres  D,  Silvana  da  Silva  Neves. 

Em  vista  do  grande  numero  de  enfermos,  que  afflueem,  quer  pam  uma  quer 
para  outra  enfermaria,  e  dos  fracos  recursos  de  que  dispomos,  n^  é  poss^ve 
que  as  enfermarias  apôesentem  o  asseio  e  commodidades,  que  ^j^tof 
jarmo,  po,s,  afflrmar-vo5  porém,  que  mercê  de  Deus,  ainda  nTs^el 
-c^dehmpeza,  ,  do,  necessário  ao  curativo,  e  sustento  dos 

Q  que  mais  offerecer  em  um  lugar,  em  que  infelizmente  a  caridade  in- 
dividual tem-se mostrado  tão  esquiva?  '     *m«wqe  m- 

Attribuo  em  grande  parte  essa  indifferença  ao  modesto  esquecimento  em 
que  se  tem  deixado  cahir  este  Estabelecimento. 

E'  lamentável  que  os  abastados  não  se  lembrem  dos  infelizes  nos  seus 
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lances  de  felicidade,  e  que  elles  lhes  escapam  da  memoria  no  momento  suppre- 
mo,  em  que  tanto  necessitam  de  obras  meritórias. 

As  de  caridade  são  incontestavelmente  as  de  maior  valor  .no  tribunal  Di- 
vino. 

Do  mappa  junto  vereis  os  objectos  de  uso  das  enfermarias,  de  que  actual- 
mente dispomos. 

Continuam  a  procurar  abrigo  nas  enfermarias  inválidos  por  suas  molés- 
tias, ou  edade,  alienados,  idiotas  e  lázaros.  » 

Já  vos  fiz  sentir  a  inconveniência  do  acolhimento  de  taes  enfermos ;  mas 
qual  o  recurso,  quando  lhes  faltam  estabelecimentos  próprios  ? 

Será  humano,  e  commodo  a  população,  deixo-los  vagar  por  essas  ruas  men- 
digando, e  morrendo  ao  relento  ? 

Converia  fazer  Eospitaes  para  loucos,  lázaros,  e  azilo  para  os  inválidos. 

Nossos  recursos  não  nos  permiltem,  e  somente  a  distincta  Assembléa  po- 
dia dar  remédio  á  esses  infelizes,  que  tem  incontestável  direito  a  protecção  da 
sociedade. 

Do  mappa  junto  vereis  os  enfermos,  que  actualmente  tractamos,  e  entre 
estes  existem  3  alienados,  e  3  idiotas. 

Apenas  temos  duas  prisões  commodas  e  seguras,  que  mandei  fazer  no  anf. 
'  no  findo,  para  alienados  furiosos,  mas  são,  como  sabeis,  insufficientes  ao  gran- 
de numero  dos  que  concorrem. 

Segura-los  com  outras  prisões  é,  mortificando-os  cruelmente,  concorrer 
para  sua  morte. 

A  concurrenciaas  enfermarias  cresce  todos  os  dias,  e  se  a  digna  Assem., 
bléa  não  fôr  augmentando  a  subvenção,  com  que  nos  auxilia,  muito  breve  não 
poderemos  ter  a  franqueza,  que  até  hoje  temos  conservado,  na  recepção. 

Continuam  a  ser  tractados  na  enfermaria,  que  para  isso  estabeleci,  os 
Educandos  orphãos,  gratuitamente,  e  os  Aprendizes  Marinheiros,  pelos  quaes 
paga  a  Thezouraria  de  Fazenda. 

No  anno  que  findou  rendeu  esse  tratamento  a  quantia  de  Rs.  408$000  rs. 

Pela  mesma  forma  tratão-se  na  enfermaria  commum  os  soldados  de  policia, 
rendendo  o  tratamento  no  anno  findo,  a  quantia  de  rs.  1555)000. 

Alguns  proprietários  de  escravos  os  mandam  para  as  enfermarias,  mas  so- 
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mente  quando  as  enfermidades  são  da  ordem  das  que  não  podem  ser  commoda- 
mente  tractadas  emcaza.  Esse  ramo  de  receita  apenas  rendeu  rs.  314#000. 

Outros,  quando  as  moléstias  são  incuráveis,  vão  tomando  o  expediente  de 
passar-lhes  carta  de  liberdade,  e  deixarem  á  casa  de  caridade  o*cuidado,  e  des- 
pezas  com  o  liberto. 

Consigno  os  factos,  por  que  temo  que  elles  vão-se  tornando  nimiamente 
frequentes ;  entretanto  que,  podendo  ser  filhos  de  uma  errónea  apreciação,  de- 
põem muito  contra  os  sentimentos  humanitários  de  quem  os  pratica. 

O  Medico  do  Hospital,  Dr.  AbdomFelintoMilanez,  e  o  cirurgião-mór  da 
Província,  Dr.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro,  que  com  elle  reveza  semanalmente 
nas  visitas  doHospijal,  são  como  jà  disse,  caridosos,  hábeis,  e  dignos  de  elogios 
pela  maneira  humana  econsienciosa  com  que  cumprem  seus  deveres. 

Penso  que  ainda  não  está  resolvida  definitivamente  a  questão,  que  assas 
me  torturou  por  entender  com  o  respeitável  cidadão,  a  quem  se  referia,  do  Ad- 
ministrador do  Hospital,  creado  pela  Lei  Provincial  n.  382  de  20  de  Abril  de 
1870. 

Aquelle  digno  cidadão,  tendo  obtido  sua  nomeação,  demorou-se  muito  em 
solicitar  seu  titulo,  e  depois  ainda  se  demorou  bastante  em  entrar  em  exerci- 
do. 

No  dia  14  do  mez  de  setembro  do  anno  findo,  communicou-me,  remet- 
tendo-me  o  titulo,  que  queria  prestar  juramento,  mas  eu,  que  sempre  enten- 
di,que  aquelle  cargo  era,  além  de  inútil,  nocivo,  visto  que  o  verdadeiro  Admi- 
nistrador é  o  respectivo  Mordomo,  e  que  ao  contrario  crearia  conflictos  preju- 
diciaes  ao  serviço,  reflexionei  ao  Exm.  Sr.  presidente,  e  este  attendendo  aos 
motivos,  que  alleguei,  julgou,  que  o  cidadão  tinha  perdido  o  direito  á  nomea- 
ção. 

Com  tudo  como  a  lei  ainda  não  fosse  révogada,  é  bem  possível,  que  reappa- 
rcçaamesma  questão. 

No  anno  findo  pequenos  foram  os  reparos  com  o  Hospital,  sendo  talvez  o 
mais  dispendioso  o  caiamento  que,  ultimamente  se  fez 

Durante  elle  foram  tratados  nas  enfermarias  222  doentes,  sendo  152  do 
sexo  masculino,  e  70  do  sexo  feminino. 
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Tiveram  alta  curados,  ou  julgando-se  curados,  157,  e  morreram  48. 

D'entre  aquelles  pertencem  ao  corpo  de  policia  19,  aos  Aprendizes  Mari- 
nheiros 10,  e  aos  Educandos  2.  D'estes  não  morreu  nenhum. 

Entre  os  doentes  contam-se  3  Inglezes,  2  Francezes,  2  Hespanhoes,  1  Ita- 
liano, e  3  Portuguezes,  dos  quaes  morreram  3. 

Parece  que  a  mortalidade  é  excessiva,  mas  se  attendermos  aos  hábitos 
dos  que,  pelo  commum,  demandam  o  Hospital,  seu  estado  physico,  e  muitas  ou- 
tras circumstancias  desfavoráveis,  para  as  quaes  por  forma  alguma  não  influem 
as  enfermarias,  e  o  tratamento  n'ellas  applicado,  reconhecereis  facilmente  a  ra- 
zão d' essa  desproporção,  que  é  irremediável. 

O  rendimento  do  Hospital  chegou  ars.  877&000,  e  sua  despeza  ars. 
7:608*833. 

O  pessoal  é  diminuto,  e  pertendono  corrente  anno  pedir  a  Assembléa  mais 
serventes,  pois  os  que  existem  já  não  são  suficientes  a  tractar  em  tempo  á  to- 
dos os  enfermos. 

Ha  enfermos  que  exigem  um  servente  quasi  exclusivamente  occupado  de 
seu  tractamento. 

EXPOSTOS.— Não  é  crescido  o  numero  dos  infelizes  que  amiualmente 
são  entregues  aos  cuidados  da  caridade  publica,  abandonados  por  quem  lhes  deu 
o  ser. 

Os  recursos  indispensáveis  á  vida,  que  não  são  difficeis  á  população  acti- 
va, e  a  moralidade  crescente,  são  incontestavelmente  as  causas  d'esse resultado, 
que  não  é  proporcional  á  população. 

Entretanto  não  devemos  esquecer,  que  o  infanticídio  não  tem  exemplo 
entre  nós. 

Felizmente  não  somos  onerados  com  grande  numero  de  expostos,  porque, 
não  podendo  abandona-los,  seria  uma  despesa,  que  muito  limitaria  os  recursos, 
que  dispomos  em  proveito  da  pobreza. 

E'  costume  entregar  os  expostos  a  criadeiras,  já  conhecidas  como  zelosas, 
e  carinhosas,  pagando-se-lhes  a  mensalidade  de  7:000  rs.  e  dando-se  amiual- 
mente alguma  roupa  aos  expostos. 

Pois  bem, algumas,  e  não  são  no  menor  numero,  com  esses  limitados  meios 
até  mandam  seus  filhos  adoptivos  a  eschola. 


Todas  tomam-lhes  tal  amor  e  dedicação,  que  não  consentem  apartar-se 
Mes,  nem  mesmo  depois  da  edade  em  que  este  Pio  Estabelecimento  tem  de 
cessar  com  as  despezas. 

Por  essa  razão  équasi  impossível,  e  seria  crueldade  faze-los  entregar  n'a- 
quella  edade  os  expostos  ao  Juiz  de  Orphãos,  e  pelo  commum  os  mesmos  conti- 
nuam pensionistas  do  Estabelecimento  até  que  casam. 

Mas  é  obvio,  que  por  muito  bons,  que  sejam  os  desejos  d'essas  criadeiras, 
por  mais  ardente,  que  seja  o  amor,  que  consagram  aos  meninos,  que  lhes  são 
confiados,  não  podemdar-lhes  a  educação  conveniente,  incutir-lhes  bons  hábi- 
tos e  moralidade,  que  facilmente  poderiam  conseguir  em  um  recolhimento  pró- 
prio e  bem  regularisado. 

Os  meninos  já  encontram,  soba  protecção  da  digna  Assembléa  Provincial, 
um  Estabelecimento  bem  derigido,  onde  podem  ser  educados,  mas  as  meni- 
nas, que  carecem  de  maior  attenção,  ainda  não  obtiverão  igual  favor. 

Faço  votos  aos  Ceus  para  que  a  Assembléa,  quanto  antes,  facilite  os  meios 
de  educar  convenientemente  as  futuras  mães,  das  quaes  depende  principalmen- 
te amoralidade  da  geração  vindoura. 

Passaram  do  anno  compromissal  do  1871  a  1872,  para  o  que  finda,  10 
expostos,  a  saber  3  do  sexo  masculino*  e  7  do  feminino.  Entrou  no  correr  do 
findo  Ido  sexo  feminino.  Morreu  1. 
A  mor  parte  frequenta  a  eschola. 

Fez-se-lhes  a  distribuição  de  roupa,  e  as  criadeiras  estam  pagas  em 

dia. 

A  despeza  no  anno  compromissal,  que  findou,  importou  em  rs.  868#970. 

EGREJA.— A  nossa  Egreja  é  pobre,  e  eu  desejava  poder  leva-la  ao  grau 
de  explendor  compatível  em  o  culto,  mas  sem  recusar  um  leito  ao  infeliz  que  o 
solicitasse,  o  pão  a  uma  viuva,  que  no-lo  pedisse. 

Infelizmente  só  tenho  podido  attender  aos  reparos  de  conservação,  e  aos 
objectos  indispensáveis. 

Entretanto  tem-se  comprado  ornamentos,  consertado  forros,  pintado,  caia- 
do, e  feito  pequenas  obras. 

Sentia-se  n'ella  a  falta  da  Imagem  de  Santa  lzabel,  a  caridosa  rainha  dc 
Portugal,  instituidora,  e  protectora  de  estabelecimentos  d'esta  ordem,  n'a- 


quelle  reino,  o  suas  colomnias,  que  não  a  Santa  Mãe  do  Baptista,  como  enten- 
deu muita  gente ;  e  mandei  vir  da  Bahia,  com  vossa  approvação,  um  lindo  e  bem 
acabado  vulto,  que  foi  solemnemente  bento  no  dia  20  de  Março  d'este  an- 
no. 

A  caridade  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província,  e  sua  Exm.*  espoza,  do 
nosso  Irm.  protector  Antonio  dos  Santos  Coelho,  e  sua  Exm.*  Senhora,  do 
commendador  João  José  Innocencio  Poggi,  e  sua  Exm. 1  consorte,  e  do  finado 
commendador  Francisco  Alves  de  Souza  Carvalho,  e  sua  Exm.*  Senhora,  con- 
vidados para  assistentes  do  acto  religiozo,  indemnisou o  Estabelecimento  de  to- 
das as  despezas. 

Nada  mais  tenho  podido  fazer  em  beneficio  da  Capella ;  mas  tenho  fé,  em 
que  um  dia  o  amor  de  nossos  Irms.,que  aliás  não  são  onerados  de  despezas 
com  a  Irmandade,  se  desenvolverá,  e  que  auxiliarão  a  Administração  a  elevara 
Egreja,  como  convém,  ao  estado,  que  todos  desejamos. 

Foram  propostos,  e  approvados  25  Irms,  dos  quaes  prestaram  juramento 

12. 

Convém  tomar  uma  deliberação  sobre  o  prazo,  em  que  pode  ser  prestado 
o  juramento. 

Tem  arrefecido  muito  o  zelo  de  nossos  Irms.  em  acudir  a  chamada  do 
sino,  faltando  assim  ao  solemne  juramento,  que  prestaram,  principalmeínte  pa- 
ra praticarem  o  acto  de  caridade,  e  dever,  de  acompanhar  ao  seu  ultimo  jatzigo 
nossos  Irms.  finados. 

Assim  também  muitos  se  recusam,  com  desobediência  e  sob  pretestos  es- 
peciaes,  a  tomar  as  insígnias  quando  a  Irmandade  tem  de  sahir,  e  a  outros  ser- 
viços da  mesma,  até,  coisa  notável,  a  fazer  sentinella  ao  Santo  Sepulchro. 

Me  parece,  que  já  se  tornam  necessárias  providencias  efficases  a  fim  de 
que  se  restabeleça  a  ordem,  o  respeito,  e  a  disciplina,  sem  as  qaaes  a  Irmandade 
tem  de  decahir  de  seu  antigo  prestigio,  somente  adquirido  pela  regularidade, 
e  pontualidade  dos  Irms.  em  praticar  os  actos  de  caridade,  a  que  se  vota- 
ram. 

O  nosso  Capellão,  Rvm.  P.  Felippe  da  Cunha  Ribeiro  cumpre  com  pon- 
tualidade seus  deveres,  e  administra  os  Sacramentos  aos  enfermos,  de  sorte 
que  nenhum  tem-sc  finado  sem  esses  soccorros  espirituaes. 
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A  nossa  população  ó  nimiamente  religioza,  e  só  recusa  os  confortos 
de  Megião  o  infeliz,  que  se  acha  em  estado  de  alienação  mental. 

Annos  d'Administração  n'este  Pio  Estabelecimento  me  tem  convencido 
d'esta  verdade. 

ORvm.°P.  Pelix  Hermeto  do  Rego  nãoquiz  acompanhar-nos  no  anno, 
que  começa ;  senti  sua  falta,  porque  tinha  prestado  bons  serviços  em  5  annos, 
que  exerceu  o  cargo  de  Mordomo  da  Egreja,  e  Cemitério,  e  espero  do  zelo,  e 
actividade  do  actual,  o  nosso  Irm.  Marinho  da  Silva  Medeiros,  que  a  falta  seja 

completamente  supprida. 

Os  bons  dezejos,e  actividade  do  Mordomo  muito  previnem,  remediam  e 

criam. 

CEMITÉRIO.— Continua  sob  a  administração  d'esta  Santa  Caza  o  cemi- 
tério publico  da  Capital. 

Permanece  o  mau  systema  das  catacumbas,  apesar  de  minhas  reclama- 
ções em  vários  relatórios. 

Tenho  cumprido  um  dever  de  consciência  mostrando  os  perigos  a  que  está 
exposta  com  elle  a  população,  não  insistirei  mais,  porém  tenho  firme  convicção 
de  que  as  febres  perniciosas,  ainda  não  bem  qualificadas,  que  surrateiramente 
vão  ceifando  preciosas  vidas  n'esta  cidade,  sahemliquidifeitas  pelos  tubos  mor- 
tíferos do  exgoto  irracional  das  catacumbas,  ou  em  exalações  miasmaticas  filtra- 
das das  paredes  das  mesmas. 

Somente  a  sciencia tem  direito  de  fallar  sobre  a  matéria,  a  nós  outros  só 
cumpre  morrer,  e  pouco  importa  que  seja  de  febre,  ou  outra  qualquer  cau- 
za. 

Poucas  obras  tenho  podido  fazerno  Cemitério,  onde  aliás  as  duas  casas 
da  entrada  reclamam  reparos,  tanto  pelo  defeito  de  construcção,  como  pelas 
formigas,  que  teem  minado  o  solo,  e  enfraquecido  os  alicerces,  á  falta  de 
meios. 

Apenas  pude  pintar,  e  fazer  pequenos  reparos  na  capella. 
A  Imagem  do  Senhor  da  Boa  Sentença  soffre,  e  necessita  quanto  antes 
ser  substituída,  o  que  pretendo  fazer  no  corrente  anno,  se  o  approvardes. 

O  art.  41  do  Regulamento  n.  33  de  4  de  dezembro  de  1855  determina, 
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que  a  capella  tenha  tres  altares,  entretanto  que  somente  existe  um,  o  do  Padroei- 
ro, faltando  o  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte,  e  o  de  S.  Miguel. 
Se  podermos,  satisfaremos  essa  disposição  do  Regulamento. 
Entretanto,  se  animássemos,  como  convinha,  a  devoção  dos  moradores  da 
rua  da  Ponte,  podiamos  conseguir  não  só  a  factiuad'aquelles,  como  as  duasl- 
magens,  e  até  o  asseio  e  costeio  da  capella,  dos  devotos. 

Pretendeu-se  crear  ali  uma  Irmandade,  mas  o  nosso  Ir.  ex-mordomo 
entendeu  que  era  isso  contrario  ao  destino  da  mesma  capella,  todo  fúnebre,  e 
para  suffragar  as  almas  dos  finados. 

Por  esse  motivo  não  approvava  as  Missas  dos  dias  santificados,  mandadas 
celebrar  á  expensas  dos  devotos,  e  um  terço,  que  o  Administrador  consentia  re- 
sará  noite,  acrescentando,  quanto  a  este,  que  era  enfringido  o  art.  25  do  Regu- 
lamento, que  diz — 

O  cemitério  será  franqueado  ao  publico  das  6  horas  da  manhã  as  6  da  tar- 
de, e  somente  durante  esse  tempo  será  permittido  receber  cadáveres,  salvo  em 
casos  extraordinários. 

Penso  que  não  é  licito  coartar  a  devoção,  e  recusar  aos  fieis  á  capella  para 
actos  religiosos,  quando  decentemente  praticados. 

Se  havia indecencia,  e  iaiia  ae  respeito,  uu  auiumuuouui,  o  a  auoruu- 
mia,  em  falta  d'aquelle,  cumpria  corigir,  e  declarar  a  esta  Provedoria,  mas 
um  só  facto  não  foi  trazido  ao  meu  conhecimento,  e  consta-me,  que  as  pes- 
soas, que  frequentavam  o  terço  se  portavam  com  decência,  e  eram  pessoas  ho- 
nestas. 

Aquelle  artigo  do  Regulamento  declara  o  tempo  em  que  o  publico  temo 
direito  de  entrar  livremente  no  Cemitério,  sem  poder  ser  embaraçado,  mas  não 
diz,  e  nem  podia  dizer,  que,  fora  d'aquelle  tempo,  era  prohibido  o  ingresso, 
ainda  mesmo  com  licença,  quando,  ao  contrario,  salva  os  casos  extraordiná- 
rios. 

Também  não  comperhendo  o  que  seja  Capella  fúnebre,  pois  as  Egrejas 
são  para  actos  fúnebres  e  de  gala,  e  ninguém  sustentará  que  uma  festa  religio- 
sa, que  se  celebra  nas  Egrejas,  possa  ser  indecente  em  um  Cemitério,  que 
não  é  mais  respeitável,  que  um  templo. 
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Será  que  a  concurrencia,  eo  ar  festivo  sejam  menos  respeitosos  para  os 
finados  ? 

Então  porque  se  franquêa  diariamente  o  Cemitério  ao  publico  ?  • 
Porque  se  admittem  ornatos,  enfeites,  e  flores  nos  túmulos? 
Mas,  acrescenta-se,  é  prohibido  pelo  mesmo  artigo  fazer  do  Cemitério 
lugar  de  recreio. 

E  ninguém  o  pretende.  Actos  do  culto,  e  de  devoção  não  são  de  recreio 
profano. 

Pensando  assim,  não  me  julguei  auctorisado  a  prohibir  as  Missas,  e  ter- 
ços, com  quanto  não  auctorisasse  a  creação  da  flrmandado,  deixando  ao  cri- 
tério do  Administrador,  'e  da  Mordomia,  conservara  decência,  e  o  respeito, 
que  o  lugar  recommenda. 

No  dia  de  finados  foi  feita,  com  assistência  de  todas  as  Irmandades  e 
clero  da  cidade,  a  commemoração  dos  finados,  ccantou-se  um  Requiem,  cum- 
prindo-se  assim  o  disposto  nos  arts.  42  e  78  do  Regulamento. 

Tendo  o  Governo  Imperial,  para  evitar  conflictos,  determinado,  que  nos 
comiterios  fosse  profanado  lugar  para  sepulturas  dos  Acatholicos,  e  dos  que 
morressem  sob  sensura  ecclesiastica,  ordem  que  foi  mandada  cumprir  pelo 
Exm.°  Rispo  Diocesano,  com  quanto  não  recebesse  communicação  alguma,  quer 
da  Presidência,  querdoRvm.0  Parocho,  temendo  questões,  que  as  novas  or- 
dens Episcopaes  podiam  crear  a  qualquer  momento,  e  fora  de  tempo  de  toma- 
rem-se  medidas  cfflcazes,  tractei  de  mandar  marcar  no  cemitério  o  terreno  des- 
tinado aquelle  fim. 

Convidei  o  Rvm.  •  Vigário  para  profana-lo,  mas  elle  sustentou  a  conveniên- 
cia de  designar  o  lugar  fora  do  recinto,  feixado  com  o  muro,  o  que  não  era 
possível,  tanto  porque  não  temos  terreno  fora  d'aquelle  recinto,  como  por  que 

assim  não  estavam  cumpridas  as  ordens  do  Governo,  e  do  Exm.°  Diocesa- 
no. 

Refiexionei-ihe,  e  elle  afinal  declarou-me,  que  não  era  mister  a  profanação 
poiso  lugar  destinado  aos  Acatholicos  ficaria  profanado  d'esde  que  um  d'elles 
ali  se  sepultasse. 

Tive  escrúpulos,  e  não  quiz  pór  à  disposição  dos  dissidentes  o  lugar  ante* 
que  a  occasiao  me  obrigasse  a  solicitar  providencias. 
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No  dia  8  de  Janeiro  do  corrente  aimo,  tendo-se  finado  na  cadeia  publica 
d'èsta  cidade  o  prezo  Gaudêncio  Lopes  de  Mendonça,  segundo  me  informam, 
com  as  faculdades  mentaes  em  desarranjo,  e  não  tendo  recebido  os  Sacramentos, 
oRvni.0  Vigário,  em  sua  licença,  determinou  ao  Administrador  do  cemitério, 
que  o  sepultasse  na  zona  reservada  aos  Acatholicos. 

O  Administrador  trousse  o  facto  ao  meu  conhecimento,  e  lhe  determinei 
que  desse  a  sepultura  no  lugar  indicado,  não  reconhecendo  a  jurisdicção  do 
Rvm. 0  Parocho  n'aquelle  lugar,  onde  não  alcançam  seus  direitos  Parochiaes  > 
mas  considerando  aquella  clausula  como  recusa  de  sepultura  em  lugar  sagra- 
do. 

D'esde  então,  auctorisado  por  aquelle  exemplo,  puz  a  zona  reservada, 
e  separada  por  uma  vala,  a  disposição  dos  dissidentes,  ou  de  todos  aquelles,  a 
quem  fosse  recusada  sepultura  canónica. 

Dias  depois  o  mesmo  Rvm.  Vigário  repettio  egual  sentença  a  uma  mulher, 
moradora  no  Bessa,  e  creio  que  nas  mesmas  condicções. 

Entretanto  me  parece,  que  elle  acredita  necessária  licença  sua  para  serem 
sepultados  os  Acatholicos  n'aquella  zona,  mas  o  respectivo  Administrador  está 
certo  até  onde  chega  a  jurisdicção  Parochial. 

Pretendo  levantar  um  muro  de  pouca  altura,  que  circunde  aquelle  lugar, 

para  ser  collocado  sobre  elle  uma  grade ;  e  espero  que  o  Consulado  de  S.  M. 

B.  me  auxilie  n'essa  obra,  por  quanto  com  aquelle  cemitério  diminuíram  extra- 
ordinariamente as  despezas  com  os  enterros  dos  súbditos  inglezes. 

Continuam  ainda  algumas  confrarias  e  Irmandades  a  illudir  o  art.  71  do 
Regulamento  do  Cemitério,  prevalecendo-se  da  dispensa,  que  a  distincta  Assem- 
bléa  lhes  deu  de  apresentarem  a  relação  de  seus  Irs.  mensalmente  a  esta  Prove- 
doria, e  das  estampilhas,  que  lhes  permitte  ante-datar  os  títulos,  para  recebe- 
rem Irs.  in  articulo  mortis,  e  talvez  depois  de  finados,  e  darem-lhes  direito  a 
catacumba  com  prejuiso  dos  interesses  d' esta  Santa  Casa. 

E'  um  procedimento  b?m  censurável,  e  incompatível  com  a  gravidade  e 
sinceridade,  que  deve  pautar  os  actos  de  taes  corporações,  mas  infelizmente  me 
não  é  licito  duvidar  d'elle,  e  tem-se  constituído  uma  espécie  de  expeculação 
para  qual  ha  agentes,  que  convidam  os  agonisantes. 
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Creio,  que  em  consequência  da  opinião,  que  manifestei  no  meu  relatório 
do  anno  findo,  a  digna  Assembléa  Provincial  na  lei  n.°  487  de  2  d'Agosto  de 
1872  consentiu  as  Irmandades  do  SS.  Sacramento,  e  das  Merccz  a  venda  de 
catacumbas  pagando  ellas  annualmente a  este  Pio  Estabelecimento  a  quantia  de 
cincoenta  mil  réis. 

Nenhuma  d'ellas  ainda  se  entendeu  com  esta  Provedoria  sobre  a  forma,  e 
maneira  do  pagamento  d'esse  imposto. 

O  ex  Mordomo  do  Cemitério,  não  attendendo  sem  duvida  ao  Regulamento 
d'aquelle,  pretendeu  coartar  algumas  das  attribuições  do  respectivo  Adminis- 
trador, exigindo  alem  de  outras  cousas,  que  as  contas  da  despeza  do  mesmo 
fossem  assignadas  pela  Mordomia ;  entretanto  que  o  §  6.°  do  art.  7  do  Regula- 
mento claramente  incumbe  ao  Administrador  o  processar  a  folha  dos  emprega- 
dos do  cemitério,  e  organisar  as  contas  da  despeza  do  estabelecimento  para  se- 
rem pagas,  o  que  reitera  o  art.  76. 

E'  incontestável  que  o  art.  7.°  do  mesmo  Regulamento  dá  attribuições  ao 
Administrador  sobre  a  direcção,  e  regimem  interno  do  Cemitério,  que  não  é  lici- 
to embaraçar. 

Não  digo,  queaquellefunccionario,  eo  respectivo  Estabelecimento,  este- 
jam completamente  independentes  da  Mordomia,  porque  isso  iria  de  encontro 
aos  arts.  63,  64  e  65  do  compromisso,  mas  é  fácil  conciliar  e  harmonisar  as 
attribuições  de  ambos  estes  funecionarios  sem  prejudica-las  ;  pela  mesma  forma, 
que  se  conciliam  as  attribuições  da  Provedoria  com  as  das  diversas  Mordo- 
mias. 

O  actual  Administrador  é  activo,  e  mostra  summo  interesse  pelo  Estabele- 
cimento que  lhe  está  confiado,  fazendo  segundo  observo,  despezas  a  sua  custa 
para  dar-lheo  desenvolvimento,  que  deseja. 

Infelizmente  o  terreno  não  se  presta  ao  crescimento  das  arvores  e  as  for- 
migas destroem  os  arbustos,  que  podiam  aformozea-Io. 

Com  tudo  o  incansável  Administrader  não  desanima,  c  se  dispozessemos 
de  maiores  recursos,  aquelle  Estabelecimento  teria  chegado  ao  estado  desejável 

Ja  solicitei  do  Exm.  Sr.  Presidente,  que  interviesse  com  a  Camara  para 
marcar  as  ruas  epateodo  Cemitério,  que  a  população  vae  estreitando  e  intor- 
tando,  de  sorte  quspara  o  futuro  será  difficil,  senão  impossível,  regularisar 
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Consta-me,  quo  S.  Exc.  oíficiou  a  Camara,  mas  esta  não  se  moveu,  e  o 
mal  continua. 

Do  mappa  junto  vereis,  que  sepultaram-se  durante  o  anno  compromissal 
lindo  385  cadáveres :  185  do  sexo  masculino,  172  do  sexo  feminino  ;  sendo 
15  escravos,  e  13  escravas. 

O  rendimento  do  Cemitério  orçou  em  683^800  rs,  e  a  despeza  em... 
9-415)853  rs. ,  não  incluindo  o  ordenado  do  Administrador,  que  é  pago  pelo 
Thezouro  Provincial. 

PENSIONISTAS. — Constituem  as  pensionistas  uma  verba  de  despeza 
summamente  importante  em  nosso  orçamento. 

Devo  confessar,  que  somos  nimiamente  parcos  e  escrupulosos  na  con- 
cessão d'essas  esmolas,  e  basta  observar  o  pequeno  numero,  e  exiguidade  das 
pensões,  que  concedemos. 

Não  poucas  vezes  a  mizeria,  unida  a  virtude,  demanda  nosso  auxilio  sem 
que  possamos  satisfazer  completamente  os  impulsos  de  nossos  corações,  em 
presença  da  elevada  crifra,  que  despendemos. 

A  Assembléa  Provincial  entende  de  compensar  serviços  prestados  à  Pro_ 
vinciacom  pensões,  que  faz  incluir  em  nosso  orçamento,  e  crescendo  o ''nume- 
ro dos  pretendentes,  e  dos  bons  servidores,  em  breve  este  Pio  Estabelecimento 
não  poderá  soccorrer  á  viuva  honesta  e  mizeravel,  a  orphã  desvalida,  salvo 
com  prejuiso  de  outros  ramos  de  serviço. 

Existem  actualmente  pensionadas  pela  Assembléa  Provincial  4  viuvas,  e 
uma  orphã  na  importância  de  Rs.  1:240#000  ;  e  pela  Meza  Administrativa  on- 
ze na  importância  de  Rr.  86455400. 

PATRIMÓNIO.— O  património  d'este  Pio  Estabelecimento  consta  de  8 
moradas  de  casas,  citas  n'esta  cidade,  que  se  acham  arrendadas  por  arrema- 
tação triennal,  rendendo  annualmente  Rs.  1:1725000,  de  terras  no  arredor 
d'esta  cidade,  que  se  acham  em  grande  parte  aforadas  por  aforamento  perpe- 
tuo, rendendo  Rs.  800^000,  e  de  um  sitio  Araçá  em  Lucena,  que  se  acha 
aforado  por  303>000  rs. 

Achando-se  o  prédio  n°  40  da  rua  Visconde  de  Pelotas  em  estado  de  ruí- 
na, e  sem  achar  inquilino,  tive  de  mandar  concerta-lo,  e  asseia-lo,  no  que 
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se  despendeu  apenas  a  uuantia  do  Rs.  318*910  graças  ao  zelo  do  nosso  Ir. 
Mord."  dos  prédios. 

Estava  em  peiores  condicções  o  de  n°  8  na  rua  Marque  d'Herval,  o 
qual  d'esde  o  calçamento  d'aquella  rua,  manifestou  desaprumo  na  frente. 

O  concerto  é  mais  serio,  importa  quasi  uma  reedificação,  mas  não  ha- 
via outro  remédio  antes  que  as  ruinas  crescessem,  com  vossa  approvação  o 
nosso  Ir.  Mordomo  contratou  a  reconstrução  da  frente  levantamento  do  tecto, 
e  paredes  divisórias,  e  a  factura  de  uma  cozinha,  tijolamento  novo,  portas  in- 
ternas, e  externas,  e  janellas,  pela  quantia  de  Rs.  2:400$)00,  em  duas 
prestações  iguaes,  uma  das  quaes  já  está  paga. 

Efectuado  o  concerto  fica  uma  casa  assaz  decente,  que  pode  render  bas- 
tante. 

Assim  todos  os  prédios  do  património  estam  em  muito  bem  estado. 

Ainda  existem  as  duvidas,  e  contestações  com  os  heréos  confinantes  com 
os  terrenos  do  nosso  património ;  e  sinto  dizer-vos,  que  no  anno  compromissal 
findo  não  se  deu  um  passo  para  desembaraça-los. 

O  nosso  Ir.  Procurador  Geral,  naturalmente  oceupado  em  outros  ne- 
gócios, não  poude  nem  attender  ás  reclamações  do  nosso  foreiro  José  Custo- 
dio de  Sá  Leitão,  que  sente-sc  perturbado  pelos  herdeiros  do  finado  Manoel 
Caetsno  Vellozo. 

Muito  desejo,  que  no  corrente  anno  façamos  alguma  couza,  pois  na  bus- 
ca do  archivo,  e  sua  classificação,  dada  pelo  incansável,  e  mothodico  nosso 
digno  Ir.  Escrivão  Dr.  José  Marques  Camacho,  alguns  documentos  antiquís- 
simos, e  destacados,  appareceram,  que  provam,  que  .nosso  património  che- 
gava as  margens  do  Jaguaribe. 

Ainda  tenho  esperanças  de  que  o.mesmo  nosso  Ir.  Escrivão  encontre  na 
Thesouraria  de  Fazenda  documentos  mais  preciosos. 

O  mesmo  nosso  Ir.  Escrivão  descobrio,  abysmado  no  archivo,  um  docu- 
mento, que  prova,  que  os  partidos— Retiro,  Oiteiro,  e  Saramago  são  encra- 
vados no  Engenho  dos  Reis,  de  sorte  quecomelle  eram  arrematados  porar- 
jendamento  ;  assim,  por  tanto,  qualquer  desmembramento  de  terras  que  os 
proprietários  fizessom  d'aquelle  Engenho,  sempre  ficava  este  sugeito 'ao  ónus, 
e  responsabilidade  por  taes  partidos. 
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Tend<*se  finado-  ôiExm.  Barão*  de-  Maraú,  proprietário- diaqdle  engenho* 
c  passando  este  á  Exm.*  Baroneza,  já  fui  informado  por  pessoa  competente  efi^ 
dedigna,  de  que  aepiella  distiacta  Senhora  está  resoivida-a  efieptuaic  a  permu- 
ta' por  um  predion'esta  cidade-,  sempre  tentada,  e  sempre  adiada^ 

Tenho  esperança  de  concluir  brevemente  esse  acordo,  se  o  Definitorio.,  que 
deve  ser  ouvido,  convier. 

Alguma  couza  temos  conseguido  quanto  ao  esclarecimento  dos  aforamentos 
antigos,  e  limites  de  algumas  posses  de  terrenos  aforados. 

Já  terrenos,  occupadossem  titulospor  foreiros  vizinhos,  teem  sido  por  es- 
tes, ou  outros»  requeridos  e  aforados. 

Nos  termos  teem-se  lançado  as  convenientes  notas  tendentes  a  esclarecer 
diversas  posses. 

Pertendi  mandar  tirar  a  planta  de  todas  as  terras  do  património  assigna- 
landp  n'ella  todas  as  posses,  ou  aforamentos,  e  por  essa  occasião  ellas  seriam 
exactamente  medidas. 

Essa  pianta  seria  um  documento  que  embaraçaria  novas  usurpações;  mas 
recuei  diante  das  despezas. 

Esses  serviços  são  muito  caros,  e  nossos  recursos  não  podem  porem, quan- 
to comporta-los. 

DIVIDA  ACTIVA.— Segundo  o  Relatório,  que  apresentei  no  anno  pas- 
sado importava  a  divida  activa  em  1:800^000  rs,  constantes  de  lettras,  e  foros 
vencidos. 

D'esta  cobrou-se  a  quantia  de  rs.  600£000  e,  por  foros  novamente  venci- 
dos e  lettras  dos  arrematantes  do  dizimo  de  miunças,  cujas  arrematações  tive- 
ram lugar  no  corrente  anno,  acha-se  elevada  a  quantia  de  rs.  1:600$000. 

A  cobrança,  principalmente  dos  foros,  não  anda  muito  regular,  e  é  traba- 
lhoza  como  toda  a  de  pequenas  quantias. 

Grande  parte  dos  foreiros  são  pessoas  pobres,  que  apenas  edificam  uma 
caza  de  palha  ou  telhas,  de  pequeno  valor,  que  em  poucos  annos  desapparece  ; 
o  fôro  annual  é  de  pequena  importância,  e  elles  não  procuram  paga-lo  antes  que 
por  muitas  vezes  seja  exigido. 

Actividade  do  Procurador,  que  não  é  estiraurada  pela  importanoia  da  di- 
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vida  canoa,  c  dalii  longos  annos  de  divida,  que  não  lhes  ó  mais  possível  pa- 
gar. 

Abandonam  o  terreno  com  pequenas  bemfeitorias,  não  podemos  conso- 
lidar o  domínio  antes  do  tempo  do  commisso,  respeitando  o  direito  de  foreiros, 
mas  estamos  sem  garantias  para  o  fôro. 

A.  condicção,  ultimamente  adoptada  por  vós,  imposta  aos  novos  foreiros  de 
edificarem  cazas  de  telhas  dentro  de  certo  numero  de  annos,  sob  pena  de  nulli- 
dade  do  aforamento,  pode  remediar  em  parte  esse  mal. 

A  cobrança  é  discuidada,  mas  aqui  ao  contrario  do  costume  geral  em  outras 
partes  os  foreiros  e  rendeiros  não  procuram,  em  sua  máxima  parte,  pagar  as  ren- 
das e  foros  devidos. 

Também  tem-se  desenvolvido  o  reprovado  costume,  que  releva  muitamá  fé, 
de  se  venderem  prédios  sugeitos  a  laudemio,  e  transferirem-se  aforamentos  oc- 
cultamente,  para  se  pouparem  aos  laudemios,  de  sorte  que  um  prédio  passa 
por  duas  ou  tres  mãos,  sem  que  nada  conste  em  nosso  archivo. 

Não  é  raro  que  um  aforamento  esteja  em  nome  de  um  individuo,  que  não 
existe  mais,  e  que  não  é  conhecido. 

Quando,  por  qualquer  motivo,  o  actual  possuidor  necessito  legalisar  sua 
posse,  ou  requer  o  terreno  como  em  commisso  por  aforamento,  ou  pretende, 
que  lhe  concedamos  a  remissão  do  commisso  fazendo-nos  o  grande  favor  de  pa- 
gar os  foros  vencidos,  mas  esquece  os  laudemios  supprimidos. 

Ha  pouco  que  nos  vimos  atarefados  com  uma  questão  semelhante,  que  pro- 
duziu uma  queixa  ao  Exm.°  Sr.  Presidente  da  Província,  e  já  se  levanta  outra ; 
mas  todas  ellas  provenientes  da  tendência  que  ha  de  defraudar  o  património  dos 
pobres. 

Ainda  permanece  no  mesmo  estado,  que  vos  disse  no  Relatório  passado,  a 
divida  dos  legados  pios  não  cumpridos  dos  herdeiros  do  Morgado  de  S.  Salva- 
dor do  Mundo,  e  me  parece  que  bem  difficil  será  arrecada-la. 

Perdeu-se  a  mais  opportuna  occasião  no  inventario  da  ultima  Mojgada  ; 

e  hoje  será  mister  questionar  com  tantos  quantos  são  os  herdeiros,  ou  cessioná- 
rios d'este.=. 

O  Bacharel  Antonio  Ferreira  Baltar,  que  contraflou  sua  cobrança,  errio 


19 


que  já  penleu  a  esperança,  e  esse  contracto  ficará  legendário  como  a  divida  a 
que  se  refere. 

DIVIBA  PASSIVA.— Este  Pio  Estabelecimento  nada  deve. 
Falta  pagar  parte  das  despezas  do  mez  findo,  mas  do  balanço  vereis,  que 
lia  saldo  suficiente  a  fazer-lhe  face. 

BALANÇO.  Do  balanço  da  receita  edespeza  junto,  vereis,  que  durante  o 
anno  compromissal  findo  a  receita  elevou-se  á  somma  de  Rs.  20:1998037,  e 
adespeza  a  de  Us.  19:310*967,  havendo  o  saldo  de  Rs.  1:3S8?J>570,  que  pas- 
sa para  o  anno  compromissal,  que  começa. 

Do  balanço  vereis  as  procedências  da  receita,  e  verificareis  a  legalidade  da 
despeza  dos  documentos,  que  a  instruem,  e  que  submetto  a  vossa  aprecia- 
ção. 

ORÇAMENTO.— No  anno  financeiro,  que  começa,  tem  de  realisar-se 
a  hypothese  prevista  no  §  8.°  doart.  17  do  nosso  compromisso. 

O  Exm.  Presidente  da  Província  negou  a  saneção  a  Lei  do  orçamento 
d'este  Pio  Fstabelecimento,  feita  pela  Assembléa  Provincial  no  anno  p.  findo, 
c  n'este  cazo  o  precitado  artigo  do  compromisso  ordena,  que  se  a  Assembléa 
não  tomar  conhecimento  do  orçamento  remettido  pela  Meza  Administrativa,  e 
por  intermédio  do  Exm.  Ir.  Protector,  entender-se-ha  approvado,  e  segundo 
elle  será  feita  a  despeza,  e  arrecadada  a  receita  do  anno. 

Deve  existir  copia  d'aquelle  orçamento  na  Secretaria  do  Governo,  e  na 
d' Assembléa,  assim  como  no  nosso  archivo. 

A  digna  Assembléa  tem  tirado,  em  beneficio  de  intituladas  cazas  de  cari- 
dade do  interior,  sem  caracter  publico,  e  estabelidade  provável,  os  dízimos  de 
miunças,  dos  mais  ricos  municípios  em  creações  d'aquella  espécie. 

Tendo  sido  concedido  aquelles  dízimos  a  este  Pio  Estabelecimento  poríeis 
antiquíssimas  emanantes  dos  Poderes  Geraes,  só  estes  podem  revoga-las. 

Os  dízimos  concedidos  pela  digna  Assembléa  Provincial  aquelles  estabe- 
lecimentos, só  podem  ser  considerados  como  impostos  novamente  creados,  sem 
prejuízo  de  nossos  direitos. 

Temos  um  imposto  sobre  bebidas  espirituosas,  que  de  longa  data  nos  foi 
concedido,  e  qualquer  nova  imposição  sobre  esta  mercadoria,  o  todos  os  dias 
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ápparecem,  não  prejudica  o  que  nos  pertence.  Somente  quando  no-lo  retirar 
expressamente  o  poder ;  que  o  deu,  nos  o  perderemos. 

Parece-me  que  sobre  isto  não  pode  haver  a  menor  sombra  de  duvida. 

NSo  tenho  reclamado  em  attenção  a  que  a  mesma  Assemblóa  é  protectora 
d'este  Pio  Estabelecimento,  ao  qual  subvenciona ;  mas  não  seja  traduzido  nosso 
silencio  como  assentimento,  e  desistência  voluntária,  contra  a  qual  protesto. 

Se  um  dia,  o  que  não  é  crivei,  a  Àssembléa  nos  recuzar  a  subvenção,  nos- 
so património  será  ainda  mais  reduzido  com  a  perda  d'esses  dízimos,  que  de  dia 
em  dia  as  cazas  intituladas  de  caridade  vão  usurpando. 

E  o  que  é  notável,  dos  mesmos  lugares,  em  que ,  ellas  existem  concorrem 
doentes  para  as  nossas  enfermarias. 

ARCHIVO.— Era  lamentável  o  estado  do  nosso  intitulado  archido.  Pa- 
peis a  granel,  mais  ou  menos  legíveis,  livros  truncados  e  desencadernados,  fa- 
ziam dezanimar  a  paciência  mais  apurada,  o  zelo  mais  ardente. 

O  nosso  Ir.  Escrivão  Dr.  José  Marques  Camacho,  emprehendeu,  econse- 
guio,  devassa-lo,  estuda-lo,  eorganisa-lo  com  uma  intelligente  classifica- 
ção. 

Foi  um  trabalho  ingrato,  mas  soube  vencel-o,  e  prestou  relevantíssimo  ser- 
viço, devemos  reconhece-lo. 

De  muito  tempo,  que  ouvimos  a  queixa  do  desapparecimento  do  livro  do 
tombo,  sempre  acompanhada  de  imputação  á  pessoas  coevas  d'esse  desencami. 
nho,  e  sempre  attribuido  á  malícia . 

Pois  bem,  consta  de  uma  carta  da  Meza  Administrativa  de  28  d'Abril  de 
1722,  que  se  aeha  registrada  no  livro  das  cartas  foraes,  dirigida  a  S.  M.  pedin- 
do providencias  sobre  o  desapparecimento  do  mesmo  livro,  assim  como  na  in- 
vasão dos  Hollandezes  se  perderam  os  livros  antigos  de  notas,  em  que  se  devia 
achar  lançada  a  doação  que  fez  Duarte  Gomes  da  Silveira  ;  creio  que  S.  Mages- 
tade  não  deu  providencias  algumas,  ou  ao  manos  não  consta  qual  ella  fosse,  e 
como  era  impossível  que  fizesse  reapparecer  o  livro,  que  ainda  hoje  não  existe  é 
de  crer  que  essa  falta  data  d'aquellc  tempo,  que  nãodeepocha  mais  recen- 
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Fizcrearum  livro  dc  tombo  para  n'elle  lançar  os  prédios  e  terras,  que 
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possuímos,  sem  títulos  conhecidos,  de  tempo  immemorial,  com  declaração  dos 
documentos,  quo  provam  essa  posse,  como  aforamento,  arrendamento  &.  &. 

N'estese  irão  lançando  os  títulos  das  propriedades,  que  formos  adquirindo 
e  alguns  documentos  encontradas,  que  estam  ameaçados  de  próxima  destruição 
por  sua  edade. 

Não  foram  encontrados  no  archivo  alguns  livros  de  Actas,  de  receita  e  des- 
peza,  e  de  conta  corrente  com  os  foreiros,  de  annos  atrazados,  assim  como  os 
documentos  de  receita  e  despeza  de  1859  a  1860. 

Até  o  anno  de  1830  existem  alguns  documentos  de  receita  e  despeza  mui- 
to estragados,  pretendo  faze-los  estudar  minuciosamente,  pois  n'elles  pode-se 
conhecer  alguma  couza  a  respeito  de  nosso  património. 

O  mesmo  nosso  Ir.  Escrivão  está  resolvido  a  fazer  um  estudo  nos  docu- 
mentos de  sesmarias,  existentes  na  Thezouraria,  para  ver  se  encontra  alguns, 
que  possa  approveitar-nos. 

Alem  de  livro  de  tombo  crearam-se  mais  oLívto  de  matricula  dos  Irs.  no 
qual  se  lançaram  todos  os  nomes  dos  que  pertenceram  a  Irmandade  de  tempo 
muito  remoto,  com  declaração  de  cargos,  que  exerceram. 

Não  havendo  livro  de  matricnla  comprehendeis  o  trabalho  que  custou  a- 
panhar  em  diversos  documentos,  e  iança-los  em  ordem  chfonologica,  qu:  nem 
sempre  poude  ser  respeitada  em  vista  da  dificiencia  de  algumas  notas. 

Acha-se  em  dia,  e  limpamente  escripturado. 

Creou-se  também  um  livro  de  registra  de  petições,  visto  que  não  ficava 
tradicçáo  algumas  dos  despachos  da  Meza,  ou  da  Provedoria,  sendo  entretanto 
certo,  que  esse  registro  poderia  dar-nos  muitas  luzes  sobre  as  comprehensões 
do  terreno  de  nosso  património. 

Finalmente  foi  creado  outro  de  registro  dos  Irmãos  nomeados  para  os 
cargos  da  Meza  Administrativa  e  Junta  Definitoria. 

Tal  é  o  estado  atual  do  archivo,  que  espero  será  conservado. 

ASSUMPTOS  DIVERSOS.— D'esde  a  Instituição  d'esíe  Pio  Estabeleci- 
mentsque  os  Irs.  não  recebem  títulos,  tendo  apenas  um  certificado  sem  a  de- 
vida authcnticidade,  e  decência. 

De  acordo  com  vosco  entendi  de  remediar  essa  falta,  e  mandei  lithographar 
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mil  cartas  patentes,  que  importaram  em  Hs.  !215#000. 

Já  foram  passadas  33  a  Irs.,  que  as  solicitaram,  rendendo  os  emolumen- 
tos sessenta  e  seis  mil  réis. 

E' de  esperar,  que  todos  tratando  de 'tirar  seus  títulos,  como  convém, 
em  breve  estejam  indemnisadas  as  despezas  feitas,  sendo  o  excesso  em  provei- 
to d'este  Pio  Estabelecimento. 

CONCLUSÃO. — São  estas  as  conciderações  que  tenho  a  fazer  sobre  o 
estado  e  marcha  d'este  Pio  Estabelecimento,  são  insuficientes,  reconheço,  mas 
revelam  os  bons  desejos,  que  me  animam,  e  que  temos  feito  alguma  couza 
para  seu  desenvolvimento. 

Confesso  que  os  melhoramentos  são  resultantes  de  vosso  concurso,  que 
me  tendes  acompanhado  com  dedicação  e  lealdade,  de  vossas  luzes,  que  me 
teem  dirigido  ;  espero  que.  continuareis  com  o  mesmo  zelo  e  boa  vontade,  para 
que  possamos  fazer  aos  desvalidos  o  maior  numero  de  benefícios,  que  poder- 
mos, como  nos  recommenda  a  caridade. 

Consistório  da  Santa  Caza  de  Mizericordia  da  Cidade  da  Parehzba  do 
Norte,  em  2  de  Julho  de  1873. 


Li.NDGLFO  JuSÈ  CuiikEía  jiáS  ?SEYES. 


Provedor. 


ANNEXON.  IV 
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Aproximando-se  a  epocha  da  abertura  da  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial, cumpre-me,  em  virtude  do  que  prescreve  o  Regulamento  da  Instrucção 
Publica,  e  em  obediência  ao  que  me  determinou  V.  Exc*  em  officio  de  5  do  mez 
pretérito,  remetter  o  Relatório  da  Repartição  de  que  me  acho  inteirinamente  en- 
carregado. He  deste  assumpto  que  vou  occuper  a  attenção  de  V.  Exc.\  Seu 
desempenho  não  pode  deixar  de  ser  deficiente,  com  pesar  o  confesso,  e  por  al- 
gumas razões  attendiveis :  a  interinidade  do  cargo  de  que  me  acho  revestido  me 
persuadindo  que  o  não  exerceria  por  tão  longo  tempo,  fez  com  que  negligencias- 
se preparar-me  convenientemente  com  o  estudo  e  meditação  dos  elementos 
constitutivos  d'hum  trabalho,  por  sua  natureza  tão  defficil  quanto  importante, 
pois  que  se  trata  da  instrucção  e  educação  da  mocidade. 

A  esta  circumstancia  he  preciso  juntar  os  escassos  recursos  de  minha 
pouco  cultivada  intelligencia,  ainda  mais  esterilisada  pelas  graves  e  prolongadas 
enfermidade?,  que  me  tem  affligido  desde  o  começo  do  corrente  anno,  e  cujas  in- 
commodas  consequências  ainda  hoje  experimento. 

Por  taes  motivos  he  forçoso  limitar-me  a  hum  simples  resumo  histórico  das 
principaes  occurrencias  que  se  derão  nesse  ramo  do  serviço  publico  durante  o 
intervallo  decorrido  do  ultimo  Relatório  até  a  presente  dato. 


O  Regnlamentoquedcrigealnstrucção  Publicada  Ponvinciaéo  de  11  de 
março  do  1852,  com  a  addiçãoda  Lei  Provincial  n.°  12  de  8  de  Agosto  de 
1860. 

Existiãono  Província  99  cadeiras  do  ensino  pjimario  de  ambos  os  sexos, 
este  numero  foi  augmentado  com  mais  11,  a  saber : 

As  da  cidade  d'Arêa  (2,*),  povoação  do  Batalhão  do  termo  de  S.  João  do 
Cariry,  Agua  Doce  do  Termo  do  Ingá,  S.  Anna  de  Garrotes,  S.  Francisco,  A- 
gua-Branca  do  Termo  do  Piancó,  Paulista  do  Termo  de  Pombal,  S.  Miguel  do 
Taipú  do  Termo  do  Pedras  de  Fogo,  Salhado  e  Gurinhem  do  Termo  do  Pilar, 
Fagundes  do  sexo  feminino,  do  Termo  de  Campina  Grande,  em  virtude  das  Leis 
Provinciaesn.0'  -474,475,  479,  482,  483  e  484  de  20,  23  e  30  dc  Julho  do 
anno  passado,  sendo  a  penúltima  por  acto  da  Presidência  de  28  de  maio  do  re- 
ferido anno. 

Tem  portanto  aProvincia  110  cadeirasde  instrucção  publica  primaria,  sen- 
do 79  para  o  sexo  masculina  e  31  para  o  feminino. 

Durante  o  anno  passado  a  frequência  dos  alumnos  nas  respectivas  escolas 
foi  de  3,527  de  ambos  os  sexos. 

Presentemente  são  ellas  frequentadas  por  3,274  sendo  2,427  do  sexo  mas- 
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cuja  frequência  é  de  62. 

Estão  providas  de  professores  vitalícios  77,  cffectivos  22,  interinos  4, 
sendo  que  estas,  por  ordem  da  Presidência  de  18  do  corrente,  estão  em  con- 
curso, e  vagas  7,  que  ainda  não  forão  providas  desde  a  sua  creação. 

Forão  nomeados  professores  públicos,  por  acto  da  Presidência  de  diversas 
datas,  os  cidadãos  Angelo  Francisco  da  Costa,  Manoel  Gomes  d'Araujo  Quintel- 
la,  Aacharel  Manoel  de  Souza  Rolim,  D.  Rosa  Amélia  Carneiro  d  e  Visconcellos, 
Manoel  José  Alves  Branco  e  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque. 

Forão  contemplados  no  quadro  dos  professores  públicos  os  cidadões  Alipio 
Napoleão  Serpa,  e  o  professor  aposentado  Francisco  Jose  Figueira,  em  virtude 
daLeiProvincialn.°452de21de  Junho  do  anno  passado,  sendo  designada  a 
cadeira  da  Serra  da  Raiz  para  aquelle,  e  para  este  a  de  Matta  Virgem. 

Foram  nomeados  professoros  interinos : 

Em  data  de  9  de  novembro  do  anno  passado  o  cidadão  Celerino  Protesta- 
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to  Pereira  da  Silva  para  reger  a  cadeira  da  villa  d'Alhandra,  vaga  por  ter  sido 
removido  a  seu  pedido  o  respectivo  professor  Henrique  Agnello  Brayner  para  a 
de  Taipú. 

Em  data  de  11  de  fevereiro  deste  anno  Antonio  Canuto  de  Lucena  e  D. 
Maria  da  Gloria  de  FiguerMo  Guimarães,  esta  para  a  cadeira  de  Cabaceiras, 
vaga  pelo  fallecimento  da  professora  D.  Veracunda  Melchiades  da  Costa  Ramos, 
e  aquelle  para  a  de  Pitimbú,  vaga  por  ter  o  serventuário  Angelo  Miguel  de  Sou- 
za obtido  jubilação  como  havia  requerido. 

Em  data  de  17  do  corrente  Antonio  Antunes  d' Araujo  para  a  cadeira  de  S. 
José  de  Piranhas,  por  ter  sido  removido  a  seu  pedido  o  professor  Trajano  de 
Paula  Gomes  dos  Santos  para  a  da  cidade  de  Souza,  vaga  pelo  fallecimento  do 
serventuarso  Bento  Correia  de  Sá. 

Segundo  os  mappas  existentes  nesta  repartição  a  instrucção  primaria  par- 
ticular é  dada  em  6  escolas,  frequentadas  por  167  alumnos,  sendo  135  do  sexo 
masculino  e  32  do  femenino. 

A  instrucção  publica  secundaria  é  dada  no  Lycêo  em  7  cadeiras,  cuja 
frequência  é : 

Latim   16 

Francez   22 

Inglez.   4 

Geometria..  

Geographia   1 

Philosophia   2 

llhetorica  :   1 
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Está  regendo  a  cadeira  de  latim  o  professor  da  de  francez  João  Antonio 
Marques. 

As  aulas  avulsas  de  latim  nas  cidades  de  Mamanguape,  Arêa  c  Pombal  são 
frequentadas  por  52  alumnos. 

Não  devo  passar  em  silencio,  como  sendo  ura  importante  melhoramento, 
o  excellente  prédio  recentemente  edificado  com  destino  ao  ensino  primário,  no 
qual  sc  installou  solemnemente,  no  dia  10  de  junho  deste  anno,  a  primeira  es- 
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cola  de  meninos  do  bairro-alto  desta.Capital.  No  seu  género,  segundo  estou 
informado,  a  excepção  do  Município  neutro,  não  ha,  em  toda  a  extensão  do  Im- 
pério, edifício  melhor.  Oxalá  podessemos,  em  beneficio  das  luzes  e  do  decôro 
desta  capital,  multiplical-os  aqui  e  cstendcl-os  as  principacs  cidades  e  villasda 
Província. 

O  primeiro  passo,  as  veses  e  o  mais  dilficil,  eslá  dado  ;  he  de  presumir  e 
esperar  que  se  não  pare  neste  ponto  inicial  de  partida,  e  que  o  bom  exemplo 
provoque  imitações  análogas. 

Eis  as  informações  que  me  he  possível  offerecer  á  V.  Exc.1  de  cuja  bonda- 
de indulgente  espeso  me  relevará  as  lacunas  e  omissões  envoluntarias  que  nellas 
houver  de  notar  dignando-se  fazer-me  a  justiça  deimputal-as  aos  attendiveis 
motivos  que  em  principio  expendi. 

Deus  Guarde  áV.  Exc.4.— Mm.  eExm.  Sr.  Dr,  Francisco  Teixeira  de 
Sá,  Presidente  da  Província. 

Manrique  Victor  de  Lima. 
Director  interino  da  Instrucção  Publica. 


ANNEXO  N.  V 
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Dando  execução  ao  officio  de  V.  Exc.*de5do  mez  passado  sob  numero 
U7Í ,  tenho  a  honra  de  passar  às  mãos  de  V.  Exc.1  as  informações  sobre  o  Col- 
legio  de  Educandos  Artífices,  que  tôem  de  ser  additadas  ao  relatório  que,  na 
próxima  sessão  da  Assembléa  Provincial,  tem  V.  Exc."  de  apresentar  em  rela- 
ção aos  negócios  desta  Província,  que  V.  Exc.  mui  dignamente  preside. 

Ao  ter  de  cumprir  este  dever,  permitta  V.  Exc.1  que  comece  cumprindo 
outro  não  menos  imperioso  :  O  de  agradecer  á  V.  Exc/  cm  nome  da  instituição 
e  dos  suus  alumnos  as  boas  intenções  de  attender,  do  melhor  modo,  que  o  per- 
mittirem  as  cijcumstancias  da  Província,  á  todas  as  suas  principaes  e  mais  ur- 
gentes necessidades  c  dar-lhe  todo  o  desenvolvimento  de  que  carece  para  que 
produza  todos  os  excellcutes  resultados  que  é  destinada  a  produzir. 

Passo  agora  a  tratar  das  diversas  oceurrencias  havidas  neste  estabeleci- 
mento desde  Ide  Maio  do  anno  passado  até  a  presente  data,  e  bem  assim  dos 
mais  importantes  melhoramentos  de  que  carece  o  mesmo  estabelecimento. 

Nos  meus  relatórios  anteriores,  narrando  todas  as  oceurrencias  havidas  nes- 
te estabelecimento,  apresentei  também  e  detalhadamente  as  suas  principaes  e 
mais  urgentes  necessidades. 

Essas  necessivades  subsistem,  e  se  vão  tornando  cada  vez  mais  urgentes  e 
reclamando  mais  instantemente  providencias  que  as  facão  desapparecer. 


Entretanto  nutre  o  instituto  bem  fundadas  esperanças  de  que  serão  ellas 
attendidas  por  V.  Exc. 

Na  minha  posição  subalterna  de  director  faço  o  que  me  cumpre  fazer,  es- 
tudando as  necessidades  da  instituição  á  raeo  cargo  e  levando-as  respeitosa- 
mente ao  conhecimedta  do  governo  para  atteudel-as  como  convém,  c  cumpro 
esse  dever  tanto  mais  agradavelmente  quonto  mais  me  convenço  da  immensa 
importância  e  utilidade  desta  instituição,  e  de  todas  as  instituições  semelhantes, 
que  preenchem  um  fim  altamente  humanitário,  económico  e  social,  pois  a  pro- 
tecção a  certa  classe  de  desvalidos,  diminuindo  a  sua  infelicidade,  restituo  à 
sociedadeTiomens  utteis  a  si  e  a  ella. 

Os  empregados  cumprirão,  em  geral,  suas  obrigações. 
Tendo  sido  exonerado  do  cargo  de  medico  deste  estabelecimento  em  data 
de  7  de  Dezembro  ultimo  o  Dr.  Abdon  Felinto  Milanez,  foi  nomeado  em  subs- 
tituição a  ellé  oDr.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro,  que  prestou  juramento  e  entrou 
em  exercício  em  data  de  9  do  referido  mez. 

A  policia  do  estabelecimento  não  foi  perturbada  quer  dentro  quer  fóra  das 
aulas  e  oficinas. 

Matricularão-se  7  alumnos  e  forão  eliminados  6  que  completarão  a  sua  e- 
ducação,  e  que  hoje  em  dia  com  os  seus  próprios  recursos  ganhão  sua  subsis- 
tência, existindo  presentemente  33  matriculados  alguns  do  quaes  com  os  co- 
nhecimentos ahi  recebidos,  embora  não  tenhão  concluído  a  educação  do  estabe- 
lecimento, podem  conseguir  esse  resultado,  que  assaz  depóem  em  favor  de  tão 
util  instituição.  E'  em  geral  satisfacto  o  seu  aproveitamento  nas  matérias  que 
aprendem,  correspondendo  a  seu  numero,  e  perfeita  a  educação  que  lhes  é  dada. 

A  instrucçãolimitou-se  ainda,  como  nos  annos  antecedentes,  ao  ensino  da 
instrucção  primaria  e  de  musica,  os  quaes  são  communs,  e  a  educação  pro- 
fissional em  duas  officinas  fundadas  no  mesmo  estabelecimento,  uma  de  alfaiate 
e  outra  de  sapateiro.  Por  este  modo  se  habilitão  para  viverem  por  seu  trabalho. 

O  pessoal  dos  educandos  se  distribue  pelo  ensino  do  modo  seguinte  :  Na 
musica  instrumental  14,  e  na  oral  ou  de  rudimentos  e  solfejos  19 ;  na  officina  de 
alfaiate  21,  e  na  de  sapateiro  12. 

O  pessoal  administrativo  e  económico  consta,  além  de  um  director,  de  um 
professor  do  ensino  primário  que  acumula  o  lugar  de  Secretario,  um  medi- 
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co,  um  porteiro,  um  mestre  de  musica,  um  mestre  da  officina  de  alfaiate  e  outro 
da  de  sapateiro,  dous  serventes  e  uma  cosilheira.  Existe  mais  um  ajudante  do 
mestre  da  musica,  a  cujo  cargo  se  acha  a  banda  de  instrumentos  de  sôpro. 

Tenho,  como  já  disse,  por  mui  conveniente  que  sc  deve  tornar  permanonte 
o  ensino  de  instrumentos  de  musica,  ensino  que,  de  todos  os  meiot  que  pode- 
rião  ser  lembrados,  é  sem  duvida  o  que  na  actualidade  se  deve  considerar  o 
mais  efficaz  para  mais  promptamente  habilitar  os  educandos  a  adquirirem  por 
si  mesmos  a  sua  subsistência,  e  até  algumas  das  commodidades  da  vida.  No  en- 
tretanto será  isto  objecto,  que  poderá  ser  tractado  opportunamente,  se  V.  Exc.  a 
assim  o  entender. 

A  convicção  que  nutro  sobre  as  vantagens  que  o  ensino  da  musica  offe- 
rece  aos  alumnos  me  anima  a  insistir  de  novo  na  proposta  que  nos  anteriores  re- 
latórios tenho  feito  de  dar  a  este  ensino  toda  a  expansão  de  que  é  susceptível. 

Coma  retirada  dos  collegiaes  de  que  já  fallei,  ficou,  de  Maio  do  anno  pas- 
sado até  Janeiro  deste,  desorganisada  a  banda  de  musica,  Foi  preciso  muito 
tempo  c  trabalho  para  reconstruil-a,  e  ainda  assim  não  se  pode  delia  esperar 
muito. 

Alguns  d'aquelles  achão-se  empregados  na  banda  marcial  do  'Io  batalhão 
da  guarda  nacional  e  na  do  corpo  de  policia  desta  Cidade. 

As  oficinas  actualmente  existentes  não  estão  bem  montadas ;  no  pé  em 
que  estão  nãoprestão  senão  em  pequena  parte  o  serviço. 

Comquanto  os  productos  d'ellas  sejão  escaços,  os  seus  trabalhos  são  promp- 

tificados  com  algum  esmero. 

Repetirei  que  seria  convinhável  incumbil-as  da  manufactura  de  vestua_ 

rio  para  presos,  e  fardamento  para  soldados,  com  [o  que  jenderião  mais,  e 

lucraria  o  collegio  o  trabalho  e  applicação  dos  collegiaes. 

Já  é  muito  o  que  dos  educandos  aqui  se  tem  obtido  no  tocante  a  quali- 
dade do  trabalho,  quevai-se  aperfeiçoando  menos  lentamente. 

A  educação  ou  ensino  profissional  desses  desvalidos  é  exigida  pelas  mes- 
mas conveniências  económicas  e  de  alta  policia  preventiva  que  dictarão  a  crea- 
ção  das  companhias  de  menores  aprendizes  dos  arsenaes  de  guerra  e  marinha. 

Com  effeito,  o  nosso  estabelecimento  embora  novo  e  circumseripto  pelo 
seu  regulamento,  a  muito  modestas  proporções,  tem  progredido  relativamente 
ao  que  se  devia  esperar. 
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Permitta  V,  Exc\  que  eu  respeitosamente  insista  sobre  a  utilidade  in- 
dicada do  ensino  da  arte  de  encadernação  pue,  em  minha  opinião,  será  de 
grande  vantagem. 

O  ramo  do  ensino  elementar  foi  estudado  com  algum  proveito  da  parte  de 
alguns ;  a  respeito  porem  de  outros  poucas  provas  tem  dado  dc  aproveitamento 
de  seus  estudos. 

A  instrucção  contribue  poderosamente  para  o  bem  estar  do  individuo,  e 
promove  ao  mesmo  tempo  o  progresso  da  sociedade.  O  estado  não  tem  me- 
lhores auxiliares  do  que  aquelles  que  souberão  por  si  mesmos,  e  com  o  seu 
próprio  trabalho,  na  esphera  da  sua  justa  actividade,  adquirir  honrosa  inde- 
pendência. 

Alem  das  profissões  especiaes  que  dependem  de  vocação  e  de  circumstan- 
cias  peculiares,  ha  elementos  de  instrucção  indispensáveis,  que  devem  estar 
ao  alcance  de  todos.  Todos  precisão  de  certo  grau  de  desenvolvimsnto  intel- 
lectual  para  se  poderem  governar  como  homens,  e  como  cidadãos. 

Com  razão,  pois,  o  regulamento  estabeleceu  ueste  collegio  a  instrucção 
primaria,  reservando  para  occasião  opportuna  o  estndo  de  geometria  e  geogra- 
phia. 

Aprenda  o  discípulo  por'um  metliodo  expedito  e  claro  a  ler,  escrever  e 
contar ;  saiba  a  giammatica  de  sua  língua ;  cscolha-se  para  sua  leitura  livros 
simples  e  bem  apropriados ;  faça  o  professor  sentir  ao  alumno  o  valor  das  pa- 
lavras de  modo  que  não  as  repita  sem  saber  o  que  significo  ;  aproveite  habil- 
mente a  occaziãode  lhe  explicar  uoestylo  mais  sinhelo  tudo  quanto  lhe  possa 
serutil  na  vida;  é  multo  provava!  quo  por  estes  meios  o  professor  comsiga 
levar  suavemente  o  alumno  alé  ao  fim  dos  seus  estudos  com  proveito  deste  e 
com  a  mais  nobre  e  legitima  satisfação  par.i  si. 

Continuou  a  ser  satisfactorio  o  estado  ?::n;l;;rio  do  rc--into  do  Collegio. 

No  decurso  do  anno  nenhuma  moléstia  grave  de  natureza  infectuosasc  deu 
no  estabelecimento. 

Ligeiras  suppressões  de  transpiração  e  passageiras  perturbações  de  di< 
tão,  é  ludo  quanto  consta  e  pode  registrar-se. 

Não  seja  attribuido  este  farto  só  a  salubridade  do  lugar  ;  seja  também  ex- 
plicado pelo  cuidadoso  regimem  hygienico  a  que  os  alumnos  estão  sujeitos, 


iges- 
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Passando  ao  estado  material  do  edifício  cumpre-me  dizer  que  já  tive  oc- 
casião  de  fazer  saliente  a  necessidade  de  melhoramentos  e  acerescimo  do  edifício 
apropriado  as  funeções  do  instituto.  Essa  necessidade  hoje  em  dia  torna-se  mais 
urgente,  náo  só  com  respeito  ao  numero  de  alumnos,  como  ao  progresso  de 
ruina  em  que  se  acha  o  mesmo  edifício  que  carece  de  obras  de  segurança  indis- 
pensáveis. 

Devo,  pois,  insistir  solicitando  a  attençãode  V.  Exc/para  este  embara- 
ço que  urge  remover. 

Reconheço  quanto  a  quadra  actual  que  ezige  da  parte  dos  depositrrios  da 
autoridade  publica  a  mais  severa  economia,  é  a  menos  azada  para  a  decreta- 
ção de  melhoramentos,  que  exijão  augmento  na  despeza  publica,  mas  também 
tenho  por  certo  que  ha  necessidades  a  que  ainda  com  algum  exforço  convém 
attender-se  para  o  aproveitamento  daquillo  com  que  já  se  despende  alguma  som- 

ma.  . 

Outras  providencias  igualmente  importantes,  e  que  jaforao  indicadas  exi- 
gem despezas  pouco  corapativeis  como  o  presente  estado  financeiro,  e  dependen- 
te de  circunstancias  que  a  Província  não  pode  fazer  apparecer  de  um  momento 

para  outro. 

Não  insistirei  pois  n'ellas,  aguardando  a  opportunidadede  sna  adopção. 

Verbalmente  e  por  escripio  lenho  por  vezes  pedido  o  augmenio  do  numero 
de  ahmoos  deste  coUcgio.  São  se  tendo  ainda  concedido  um  semilhante acen- 
to, insisto  por  isso  em  propol-o  dc  novo  á  V.  Exc-  com  a  certeza  de  que  V 
Exr.-  attenderáe  procurará  satisfazer  a  esta  necessidade;  por  «o  que  a* 
se  prendem  intimarnemte  o  progresso  e  maior  desenvolvimentodos  ramos  do  eu- 

sino,  , 

Inconveniente  augmento  no  pessoal  de  alumnos,  sccumdado  de  outras 
medidas  já  propostas,  psrmitte  não  sódar-se  mais  expansão  aos  diversos  ramos 
2 :  elo  exisLe,  e  por  existir,  como  também  organisar  uma  » 
eííicaz  dos  elementos  de  que  o  estabelecimento  dispõe  para  assegurar  a  futura 

sorte  dos  sous  alumnos  quando  tenhão  de  deixal-o. 

Este  augmcnto  no  pessoal  de  alumnos  pequeno  augrcent  produz.r nas 
despezas  que  faz  a  Provinda  ,om  a  manutenção,  deste  estabelecimento.  Redu- 
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zir-se-ha  ao  que  se  fizer  com  a  alimentação  e  vestuário  dos  alumnos  augmenta- 
dos,  ou  a  pouco  mais ;  por  isso  que  o  pessoal  de  empregados  no  corpo  do  ensi- 
no pode  ficar  o  mesmo.  A  este  accrescimo  de  despezas  corresponderão  no  entan- 
to immensas  vantagens  para  a  instituição  que  melhor  preencherá  seu  fim  e  es- 
tenderá sua  protecção  a  maior  numero.  Poder-se-ha  neste  caso  fundar  mais  duas 
oficinas  estabelecidas  pelo  regulamento :  a  de  marcineiro  e  a  de  ferreiro,  e  te- 
remos dado  assim  um  grande  impulso  á  instituição,  uma  vez  que  se  desse  ao 
mesmo  tempo  maior  desenvolvimento  ás  que  já  possuímos,  e  qua  estão,  relativa- 
mente á  pouca  protecção  que  teem  tido,  n'um  estado  de  bastante  adiantamento. 

E'  esta  uma  das  grandes  necessidades  deste  estabelecimento,  e  paraa  qual 
tenho  sempre  chamado  respeitosamente  a  attenção  do  Governo. 

Be  novo  insisto  n'ella,  pedindo  que  se  dê  maior  desenvolvimento  ao  ensi- 
no professional,  porquanto  estou  convencido  de  que  pugno  por  uma  medida  de 
fácil  adopção  e  de  immenso  proveito  para  esta  instituição,  e  para  os  seus  alum- 
nos. 

Passando  a  administração  do  estabelecimento,  cumpre  relatar  que  a  des- 
peza  no  próximo  passado  exercício  foi  de  réis  11 :773«>669  e  a  jeceita  de  réis 
12:590^448  verificando-se  existir  um  saldo  de  réis  816&779  sujeitos  porém  aos 
vencimentos  dos  empregados  e  outras  despezas  relativas  ao  mez  de  Dezembro 
ultimo,  as  quaes  forào  realisadas  em  Janeiro  do  corrente  anno. 

Eis  a  classificação  da  receita  daquelle  exercício. 

Saldo  do  anno  de  187 1   1 : 1673&638 

Subvenção  doThesouro  Provincial.  10:796^700 

Officinas   499&640 

Cercado  e  pomar   126^470 


Rs.  12:5903>448 

Peço  a  attenção  de  V.  Exc.  para  a  insufficiència  da  subvenção  que  o  cor- 
po Legislativo  tem  votado  para  esta  instituição. 

Evito  todas  as  despezas  supérfluas,  restringindo-as  ao  que  é  rigorosamente 

indispensável. 

Tenho  exposto  neste  e  nos  outros  relatórios  as  principaes  necessidades  do 
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Collegio  de  Educandos  Artífices,  entregue  á  meus  cuidados,  e  indicado  os  meios 
que  me  parecerão  mais  próprios  para  remedial-as. 

Nada  mais  preciso  accrescentar  ao  que  fica  exposto  para  tornar  bem  salien- 
te a  urgente  necessidade  de  tratar-sejde  melhoramentos,  de  que  carece  este  es_ 
tabelecimento. 

V.  Exc.*,  no  entanto,  por  sua  elevada  instrucção  e  intelligencia,  melhor 

que  eu  conhece  as  necessidades  desta  importante,  humanitária  e  utilíssima  ins- 
tituição, e  as  proverá  como  melhor  julgar. 

Reitero  a  V,  Exc,1  os  protestos  de  minha  muito  particular  attenção  e  des- 
tincta  estima. 

Deus  Guarde  á  V.  Exc*. 

Collegio  de  Educandos  Artífices  da  Parahyba,  em  31  de  Julho  de  1873. 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Teixeira  de  Sá,  M.  D.  Presidente  desta 
Província. 

O  Director 
Antonio  de  Souza  Gouvêa. 


ANNEXON.  VI. 


fUpattição     <&bv&&  publicas. 


3Um.  t  <£xm,  %k. 


Em  cumprimento  da  ordem  de  V.  Exc.  constante  doofiicion.0  1470  de  5 
de  Junho  ultimo,  e  do  desposto  no  §  16  do  artigo  5  do  regulamento  n.°  12  de  2 
de  Maio  de  1870,  que  rege  esta  repartição,  venho  expor  a  V.  Exc*  o  estado  e  o 
andamento  das  obras  a  meu  cargo,  e  bem  assim  propôr  as  necessárias  medidas 
para  execução  d'aquellas  que  julgo  mais  necessárias ;  limitando  esta  exposição 
ao  tempo  deccorrido  depois  das  ultimas  informações  prestadas  por  meu  ante- 
cessor. 


PESSOAL. 

Esta  repartição  creada  em  Junho  de  1870  em  virtude  do  art.  3.°  da  lei  n.° 
379  de  20  de  abril,  e  Regulamento  n.°  12  de  2  de  Maio  tudo  do  mesmo  anno, 
com  o  pessoal  constante  :  de  1  director;  de  1  engenheiro  ajudante;  1  conductor 
de  1.*  classe  ;  1  dito  de  2.J  ;  e  1  de  3.a  servindo  de  porteiro ;  deixando  de  ser 
prehenchidoolugarde  engenheiro  ajudante  por  não  ser  esse  empregado  muito 
necessário  n'aquella  occasião,  foi  apesar  d'isso  pela  lei  n.°  394  de  19  de  de- 
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zembro  ainda  do  mesmo  unno,  reduzido  o  dito  pessoal,  supprimindo-se  o  lugar 
de  engenheiro  ajudande  e  o  de  conductor  de  1.*  classe,  que  era  o  continúa  a  ser 
de  absoluta  necessidade.  V.  Exc*  que  sabe  quaesos  trabalhos  a  cargo  d'esta 
repartição  pode  bera  avaliar  se  é  possível  executa-los  com  o  pessoal  hoje  exis- 
tente, e  que  apenas  consta  :  de  1  engenheiro  director,  1  conductor  de  2.' 
classe  e  1  de  3.'  servindo  de  porteiro. 

Pelo  regulamento  ao  director  cumpre  :  além  de  outros  deveres,  assignar 
toda  a  correspondência  para  os  chefes  de  repartição ;  derigire  fiscalisar  as  di- 
versas obras  feitas  por  administração,  ou  por  contracto ;  prestar  informações  a 
Presidência  da  Província  ;  organisar  orçamentos  de  todas  as  obras ;  etc,  etc. 

Ao  conductor  de  ls  classe  cumpre,  especialmente,  encarregar-se  das 
despezas  miúdas  das  obras  feitas  por  administração.  Além  d'isso  o  oceupo 
constantemente,  sob  minha  direcção,  na  inspecção  das  obras ;  não  oceupando- 
o  em  trabalhos  de  escripta  porque  sendo  um  homem  maior  de  70  annos  não  lhe 
é  isso  possível ;  o  que,  além  de  não  ter  elle  feito  estudos  especiaes,  também  o 
inhibe  de  ser  oceupadoem  desenhar  ou  levantar  plantas  e  nivelamentos,  para 
o  que  lhe  seria  preciso  uma  aprendizagem  hoje  impossível. 

Ao  conductor  de  3."  classe  cumpre  as  obrigações  de  todo  porteiro  de  re- 
partição, que  por  muito  conhecidas  deixo  de  mencionar,  sendo  além  d'isso  en- 
carregado de  entregar  a  correspondência  da  repartição  dentro  úv  cidade,  de- 
vendo também  coadjuvar  ao  conductor  de  1*  classe  ( que  não  existe )  nos 
trabalhos  de  escripturação. 

Pelo  exposto  vê-se  não  ha  n'esta  repartição  quem  passe  a  limpo  o  ex- 
pediente, pareceres  e  orçamentos,  e  os  registre  nos  livros  competentes ;  o  que 
tem  sido  feito  pelo  porteiro,  com  grande  dificuldade  por  lhe  faltar  o  tempo 
preciso  ;  sendo  por  tal  causa  obrigado,  quasi  diariamente,  a  trabalhar  em  sua 
casa  depois  das  horas  do  expediente,  acontecendo  o  mesmo  a  mim,  que  sou  o- 
brigado  a  fazer  as  minutas  de  todo  trabalho  de  escripta. 

Devo  dizer  que  sem  a  boa  vontade  e  esforços  dos  dous  únicos  empregados 
que  tenho  ser-me-hia  impossível  vencer  os  trabalhos  de  direcção,  e  fisculisação 
de  obras  e  de  expediente  e  escripturação. 

Entretanto  feito  tudo  isso  ainda  fica  muito  serviço  que  não  pode  ser  exe- 
cutado; pois  não  lenho  tempo,  nem  quem  desenhe  e  faça  as  plantas  e  nivela- 
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mentos  indispensáveis  para  a  confecção  dos  orçamentos  e  boa  execução  das  o- 
bras. 

Assim,  pois,, peço  aV.  Exc,*a  bemsómentedo  serviço  publico,  a  creação 
do  lugar  de  conductor  dei. 'classe,  que  deverá  ser  preenchido  por  pessoa 
habilitada  para  esses  trabalhos. 

ÍIBR  AS  GEMES- 

Concertos  do  Quartel  de  1.*  linha  e  do 
Deposite  de  artigosbellicoe. 

De  conformidade  com  as  ordens  de  V.  Exc.ê,  a  mim  expedidas  em  seus  of„ 
ficios  n.°  800  de  20  e  n.°  856  de  27  de  março  ultimo,  foi  o  1.*  d' esses  concer; 
tos  contractado  por  315#434  rs.  e  o  2.°  por  14425026  rs.  em  14  de  abril  pró- 
ximo passado ;  não  se  tendo,  até  agora,  realisado  as  suas  execuções  por  falta  de 
credito. 

Fortaleza  de  Cabedello. 

Com  a  pintura  das  peças,  palanquetas,  palamentas,  cerca  de  onze  mil  bai- 
las e  da  ponte  despenderão-se  554$000  rs. 

Não  havendo  credito  para  os  concertos  precisos  na  casa  da  guarda  da  mes- 
ma fortaleza,  aguardei  para  o  presente  exercido  a  apresentação  do  necessário 
orçamento  ;oque  fiz  a  18  do  corrente  mez,  como  consta  de  meu  officion.*  214 
d'essa  data. 

Quartel  de  Aprendizes  Marinheiros. 

Com  pequenos  reparos  no  ladrilho  c  no  fogão  da  cosinha  d'este  quartel  des- 
penderão-se 5s>000  rs. 

Segundo  a  ordem  de  V.  Exc*  constante  de  officio  n.°  1579  de  16  de  Junho 
ultimo,  tenho  dc  organisaras  plantas  e  orçamento  para  um  quartel  novo. 
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A  èXecúção  de  ura  projecto  tal  exige  o  emprego  do  muito  tempo ;  e  por 
isso  só  demoradamente  o  poderei  apresentar,  tanto  mais  quando  não  tenho 
n'esta  repartição  um  empregado  que  saiba  desenhar  ou  fazer  qualquer  orçamen- 
to, como  já  antes  declarei. 

Palacio  da  Presidência. 

A  commissão  nomeada  por  portaria  de  Y.  Exc.  n.°  285  de  27  de  maio  ul- 
timo, para  examinar  o  estado  de  mina  d'esse  edifício,  depois  de  minuncioso 
exame  chegou  as  conclusões  seguintes  : 

1.  *  Que  achando-se  desapruraadas  e  fendidas  algumas  de  suas  paredes 

mestras  é  indispensável  que  sejão  ellas  postas  a  baixo ; 

2.  "  Que  estando  podres  todas  as  taboas  dos  forros  do  tecto  torna-se  por 

isso  preciso  substitui-las ; 

3.1  Qne  completamente  estragado,  como  se  acha,  o  assualho  do  1.°  andar 
(sobrado)  é  também  indispensavol  substitui-lo  ; 

-4.*  Que  sendo  necessárias  todas  as  obras  antes  indicadas,  não  se  pode 
prescindir  de  dar  mais  altura  ao  edifício,  actualmente  muito  baixo, 
e  collocar  novos  batentes e  caixilhos  em  todas  as  portas  e  janellas, 
que  devem  ter  mais  amplas  dimensões ; 

5.*  Que  sendo  mà  a  destribuíção  do  edifício,  convém  aproveitar  aoppor- 
tunidade  para  se  lhe  dar  oulra  mais  de  accordo  com  o  seu  destino  ; 
tanto  mais  quando  muito  poucas  de  suas  paredes  divisórias  podem 
ser  aproveitadas,  em  vista  do  máo  estado  em  que  se  achão  ; 

6.1  Que  serão  em  pura  perda  as  obras  ultimamente  contractadas  para  su- 
bstituir a  pôdre  coberta  do  edifício  ;  pois  é  obvio  que  de  modo  al- 
gum convém  assentar  um  madeiramento  novo  sobre  parêdes  desa- 
prumadas  e  fendieas ; 

7.*  Finalmente  que  o  dito  edifício  está  em  estado  deimmidente  ruina, 
sendo  mui  conveniente  arrear  sua  parte  superior  á  fim  de  evitar 
maior  prejuízo  com  um  desabamento  provável. 
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A.  isto  devoaccrescentar  que  adoptado  o  systoma  de  repetidos  e  innumeros 
concertos  em  um  edifício  tão  estragado,  como  até  hoje  se  tem  procedido  a  res- 
peito d'esse  palácio,  chega-se  a  gastar  talvez  mais  do  que  o  necessário  para  uma 
obra  nova,  sem  que  se  tire  de  tal  despendio,  nem  se  quer  de  longe,  as  vantagens 
correspondentes. 

Lazaréto. 

De  conformidade  com  as  ordens  de  V.  Exc.°,  examinando  este  próprio 
nacional,  virifiquei  que  elle  está  muito  estragado,  porque  sendo  construído  de 
taipa  francêza  e  com  madeiras  de  má  qualidade,  todos  os  esteios  sobre  que  as- 
senta, estão  podres  na  parte  enterrada  e  suas  immediaçães ;  o  que  tem  feito  o 
edifício  abater  alguma  cousa.  Esse  estado  exige  não  um  simples  concerto,  mas 
sim  uma  complecta  reconstrucção ;  o  que  me  parece  inconveniente  em  vista 
da  péssima  situação  do  mesmo  Lazaréto,  distante  d'esta  capital  côrca  de  quatro 
léguas ;  para  onde  sendo  levado  qualquer  doente  sempre  chega  alli  muito  peior 
do  que  quando  parte  do  porto  d'esta  cidade,  por  cauza  da  viagem  pelo  rio  Pa- 
rahyba  ser  sujeita  a  muito  sol,  e  até  a  chuvas  mais  ou  menos  copiosas,  parecen- 
do-me  por  tanto  indispensável  a  construcção  de  outro  edifício,  para  o  mesmo  fim, 
em  lugar  mais  próximo  e  apropriado.  O  estado  do  actual  lazaréto  permitte  a- 
guardar  a  construcção  de  outro,  sem  perigo,  durante  uns  dous  annos. 

OBRAS  PROYINGIAES. 

Matriz  da  Viiào  d©  Pilar. 

Segundo  as  ordens  de  V.  Exc/ examinei  esta  obra,  que  encontrei  em 
máo  estado,  devido  a  diversas  fendas  existentes  nas  parêdes  do  corpo  da  igreja. 

Torna-se  por  isso  preciso  a  organisação  de  um  plano  modificando  o  pri- 
mitivo, que  não  foi  encontrado,  afim  do  poder  a  obra  ser  concluída  de  modo  a  não 
ficar  comprometida  a  sua  segurança  ;  mais  ainda  para  este  trabalho  existe  a 
difficuldade,  de  que  por  mais  de  uma  vez  já  tratei,  proveniente  da  falta  de  um 
auxiliar  que  saiba  desenhar. 


Palacète  da  Camara  Municipal  desta  Capital. 

hs  obras  d'este  palacôte  que  estivarão  paralysadas  por  muito  tempo,  a- 
chão-se  actualmente  em  andamento  em  virtude  de  ordem  da  Presidência  da  Pro- 
víncia a  mim  expedida  em  officion.0  505  de  19  de  fevereiro  ultimo,  tendo  o 
contractador  recebido  a  primeira  prestação  de  5:000*000  rs.  de  conformidade 
com  o  seu  contracto.  Cumpre-me  declarar  que  as  ditas  obras  estão  bastante 
adiantadas  e  quo  tem  sido  executadas  com  toda  segurança. 

Edificio  para  a  1*  cadeira  do  bairro  alto 
d'esta  Capital. 

Ficou  este  edificio  concluído  no  dia  3  de  junho  ultimo,  tendo-se  despen- 
dido com  sua  construcção  a  quantia  de  14:223*463  reis ;  sendo :  até  fins  de 
janeiro,  também  ultimo,  a  quantia  de  reis  9:507*141 ;  enão  6:122*487,  co- 
mo, certamente  por  engano,  disse  o  meu  antecessor  em  seu  relatoiio  dirigido 

ao  Ministério  das  Obras  Publicas  em  31  do  ultimo  d'aquelles  mezes,  e  

4:716*322  reis  a  partir  do  Io  de  fevereiro  do  corrente  anno  até  sua  conclusão. 

Cadêa  d'esta  Capital. 

Com  diferentes  obras  e  reparos  gastarão-se  reis  1:719*180  ;  de  que 
forào  despendidos  com  obras  contractadas  réis  1 :440*000,  e  com  obras  por  ad- 
ministração 179*180  réis ;  sendo  até  janeiro  ultimo  réis  92*500  de  que  não 
fez  mensão  o  citado  relatório. 

A  má  construcção  d'este  edificio  tem  obrigado  para  sua  conservação  a  u- 
ma  serie  não  interrompida  de  concertos.  Para  prova  d'isto  basta  ver-se  que  de 
Junho  de  1870  até  hoje  se  tem  gasto  3:7405016  réis. 

Sôme  refiro  ás  despezas  feitas  d'essa  dacta  para  cá  por  que  só ,  a  partir 
d'esse  tempo  existe  tradicção. 

Calçamedto  da  rua  Conde  d'E)u. 

Com  esta  obra,  que  está  bastante  adiantada,  e  com  a  construcção  de  um 
cano  de  estogo  para  as  aguas  pluviaes  da  mesma  rua  despenderão-se  até  ho- 
je a  quantia  déreis  15:737*038,  sendo  9:537*017  reis  até  o  dia  31  de  ia- 
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neiro  ultimo,  dacta  do  relatório  de  meu  antecessor,  que  ainda,  certamente  por. 
engano,  n'elle  só  mencionou  a  quantia  de  reis  5:4098297 ;  apresentando  u- 
ma  despesa  menor  de -4:127*720  do  que  a  realmente  feita. 

Passeios  feitos  em  frente  de  propriedades 
particulares  na  rua  Conde  d'Eu. 

Na  construcção  d'esses  passeios  feitos  por  conta  da  província  em  virtu- 
de de  ordem  da  Presidência,  attentas  as  circunstancias  dos  proprietários,  gas- 
tarão-se  as  quantias  seguintes : 

Com  o  do  prédio  n.°  113   2*000 

«      «      «      «     119   5*000 

«      «      «      «     135.  ...   24*800 

«      «      «      «     146   3*000 

«      «    do  terreno  de  Delfina  da  Sil- 
va Neves   56*833 


91*633 

Despenderão-se  mais  172*666  rs.  na  construcção  dos  passeios  dos  pre1- 
dios  n."  97  e  99,  pertencentes  aos  herdeiros  do  finado  Joaquim  da  Silva  Coelho, 
que  não  os  fizerão  no  prazo  marcado  na  lei ;  sendo  em  tempo  remettida  a  com- 
petente conta  ao  consulado  provincial  para  proceder  a  cobrança  d'aquella  quan- 
tia. 

Calçamento  do  Becco  da  Companhia. 

Nas  despezas  d'esta  obra  deixou  de  ser  contemplada  no  relatório  de  meu 
antecessor  a  quantia  de  14*000,  provenientes  de  uma  conta  que  também  dei- 
xou de  ser  apresentada  em  tempo  pelo  fornecedor,  e  que  por  isso  só  agora  é 
menciodada. 

Calçamento  da  estrada  da  ladeira  do  Tanque. 

Com  esta  obra  que  se  acha  concluída,  por  contracto  despenderão-se  rs. 
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5:3158980,  sendo  3:515*980  rs.  depois  do  dia  31  de  janeiro  ultimo ;  porém 
tendo  a  ladeira  um  declive  de  mais  de  12  por  cem  e  tornando-se  por  isso  io- 
despensavel  a  collocação  de  cordões  de  cantaria  aos  ladôs  do  colçamenlo  para  e- 
vitar  sua  ruida  pela  correntêza  das  aguas  pluviaes,  foi  por  autorisação  de  V. 
Exc.  constante  de  oflbion.  180^  de  IS,  esse  serviço  contractado  a  19,  tudo 
d'esle  mez,  com  Jeremias  Isaias  da  Motta,  pela  quantia  de  4:2469200  rs. ,  vis- 
to como  esses  cordões  de  cantaria  devem  ter  a  extensão  de  674  metros. 

Estrada  do  Gramasue. 

A  24  de  Janeiro  ultimo  foi  contractado  um  lanço  d'essa  estrada  pela 
quantia  de  1;900$009,  de  que  o  contractador,  já  recebeo  l:139#994rs.  de 
conformidade  com  o  seu  contracto,  estando  actualmente  a  obra  bastante  adian- 
tada. 

Estrada  de  rodagem  «Testa  capital  á  Villa  do  Pilar. 

Estando  esta  estrada  muito  estragada  por  falta  de  conservação  constante, 
aa  corrente  mez  ti  verão  comâço  os  reparos  de  que  ella  precisa  por  conta  da 
verba  de  50:0005030  para  obras  geraes  e  auxilio  as  províncias,  que  foi  destri- 
huidaaesta  província. 

E  indispensável  tratar-se  quanto  antes  de  manter  uma  conservação  per- 
manente n'esta  estrada  á  fim  de  aproveltarem-se  as  despezas  que  se  estão  fa- 
zendo em  concertos ;  pois  sem  isso  d'aqui  a  dous  annos,  se  for  completamente 
coDcertada,  estará  outra  vêz  em  mão  estado,  exigindo  novos  reparos1,  tão  des- 
pendiosos  como  os  que  já  se  tem  feito  em  pura  perda. 

O  systemaaté  hoje  adoptado  é  um  verdadeiro  sorvedouro  de  dinheiros' 
quedeviãoser  empregados  com  maior  proveito  no  prolongamento  da  estrada, 
ou  em  outras  obras  de  que  tanto  precisamos;  e  isto  torna-se  mais  sensível 
quando  se  vê  que  apesar  de  despesas  extraordinárias,  a  estrada  não  offerece  as 
commodidades  e  vantagens  que  a  população  deve  encontrar  n'uma  estrada  de 
rodagem,  porque,  sem  esgoto  para  as  aguas  pluviaes  em  sua  superstuelura  por 
falta  de  abaulamento  e  pela  abundante  vegetação  que  a  cobre,  e  em  suasva- 


lètas,  bombas  c  boeiros  por  entapidos  ou  cheios  de  vegetação,  *to  constantes 
os  arrombamentos,  a  ruina  das  obras  d'arte  e  os  atoleiros. 

Sem  conservação  constante  é  impossível  haver  cousa  que  se  possa  cha- 
mar estrada -de  rodagem. 

Estando  V.  Exc.  autorisado  pela  lei  provincial  n.  380  de  20  de  Abril  de 
1870  para  dar  regulamento  e  fazer  as  despezas  precisas  com  a  conservação  da 
estrada,  peço  permissão  a  V.  Exc*  para  offerecer  as  bases  d'esse  regulamento ; 
as  quaes  junto  a  este  relatório ;  tendo-me  servido  para  organição  d'ellas  de  i- 
dentico  regulamento  da  província  de  Pernambuco,  (ÂnnexoA.) 

Cumpre-me  observar  qne  devendo  o  pedágio  da  estrada,  cobrado  nas 
pontes  do  Sanhauà,  do  Tibiry,  da  Batalha,  da  Cruz  do  Espirito  Santo,  doAcai, 
do  Gurinhem  e  do  Curimataú,  render  côrea  de  oito  contos  de  réis,  vê-se,  pela 
proposta  para  consignação  de  fondos  no  exercido  de  1874,  que  bem  pouco 
(  1:560^000  reis )  terá  a  província  que  despender  com  aquella  conservação, 
se  a  dita  renda  for,  como  deve  ser,  empregada  em  beneficio  da  mesma  estrada. 

Com  os  concertos  de  quefalleidespenderão^se  até  o  dia  25  do  corrente 
mez  reis  783^800 

1/  SECÇÃO. 
(  D' esta  capital  a  Cruz  do  Espirito  Santo  ) 

Para  o  lugar  denominado  Genipapeiro,  próximo  ao  Cadeno,  onde  as  aguas 
das  cheias  do  rio  Parahyha  tem  por  duas  vezes  arrombado  a  estrada  forão 
contractados  :  uma  bomba  com  l,m76  de  vão,  e  o  tapamento  do  grande  rombo 
alli  existente,  tudo  pela  quantia  de  1:374$400  reis. 

O  tempo  para  execução  da  obra  começou  a  ser  coutado  do  dia  12  do 
corrente  mez. 

A  má  -collocação  da  ponte  da  Batalha  motivou  pelas  cheias  d'aquelle  rio 
a  ruina  c  desmoronamento  de  um  dos  encontros  d'esta  ponte,  que  para  ter  a 
necessária  segurança  exigio,  na  construcção  do  novo  encontro,  obras  de  .abri- 
go de  grande  importância  que  com  ellc  forão  contactadas  por  16:506$000 
reis ;  dos  quaes,  posteriormente  a  Janeiro  próximo  passado,  recebeo  o  con- 
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tractador  a  quantia  de  3:506*000  reis,  ultima  prestação,  depois  de  ter  o  obra 
sido  recebida  provisoriamente. 

SECÇÃO. 

(  Da  Cruz  do  Espirito  Santo  ao  Pilar  ) 

Com  as  grandes  chuvas  e  repetidas  cheias  do  rio  Paaahyba,  n'este  an- 
no,  arrombou-se  a  estrada  em  dous  lugares  em  que  se  construirão  dous  boei- 
ros ;  tapando-se  os  mesmos  rombos.  Com  estas  obras  gastarão-se  por  emprei- 
tada 278*000  reis. 

Pela  mesma  causa  desmoronou  metade  de  um  dos  cáes  da  ponte  sobre 
o  rio  Acai. 

Isso  não  teria  lugar  se  houvesse  alli  quem  empregasse  os  meios  para  evi- 
tar que  as  aguas  escavassem  o  aterro  junto  a  ponte. 

A  reconstrucção  da  parte  desmoronada  do  cáes  foi  contractada  pela  quan- 
tia de  1:778*863  reis,  devendo-se  começar  a  contar  o  tempo  para  execução  da 
obra,  a  partir  do  dia  12  do  corrente  mez  em  diante ;  época  em  que  se  mandou 
pagar  ao  contractador  a  primeira  prestação  do  seu  contracto. 

Para  evitar  o  augmento  da  mina  do  dito  cáes  em  quanto  se  procedia  ao 
contracto  citado  despenderão-se  com  obras  provisórias  21*250  reis. 

Estrada  de  ferro  entre  esta  capital  e  a 
povoação  do  Gengibre. 

Em  19  de  maio  próximo  passado,  precedendo  informação  d'esta  repar- 
tição, houve  V.  Exc.â  por  bem  acceitar  a  proposta  do  negociante  matriculado 
da  praça  de  Pernambuco  José  Alves  Barboza  Júnior  e  de  outros,  e  sobre  ella, 
com  minha  assistência,  firmou  um  contracto  vantajoso  para  a  província, 
porque  os  concessionários  nenhum  auxilio  pedem  para  execução  de  tão  impor- 
iante  empreza,que  tem  por  fim  não  sõ  ligar  as  duas  cidades  mais  populosas 
d'esta  província,  como  também  porque  seguindo  a  margem  esquerda  do  valle  do 
rio  Mamanguape,  até  a  povoação  citada,  transportará  para  aquella  e  depois 
para  esta  cidade  toda  a  producção  do  mesmo  valle,  assim  como  aqucllas  que 
de  mais  longe  vierem  ter  a  estacão  terminal. 
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Se  esta  emprcza  assimVomo  a  mais  importante  ainda,  denominada  Con- 
de d'Eu,  se  tornarem,  como  espero,  uma  realidade  teremos  n'esta  Capital  a 
concentração  da  producção  dc  toda  ppovincia,  e  por  tanto  a  sua  prosperidade 
com  o  dcsénvolvimento  de  seu  commercio  quasi  aniquilado. 

lUuiuinaçtto  doesta  capital  a  gaz  corrente. 

Para  esse  íim  forão  recebidas  n'esta  repartição  quatro  propostas,  dependen- 
do ainda  a  realização  do  contracto  respectivo  do  resultado  camparativo  das 
mesmas  propostas  e  da  deliberação  posterior  de  V.  Exc*. 

Proposta  para  consignação  de  fundos  para  as  o- 
bras  publicas  provinciaes  no  exercício  de  1894. 

Pessoal  comprehendidos  :  o  ordenado  e  gratificação 
marcados  na  lei  n.  379  de  20  de  abril  de  1870  para 

1  conductor  de  1."  classe   7  -.12055000 

Expediente  da  repartição   3009000 

Material  preciso  para  monlar  o  serviço  da  conservação 

da  estrada  de  rodagem  (Annexo  B)   3:279*200 

Conservação  da  mesma  estrada  (Annexo  C)   9:560*000 

Calçamento  dr  rua  Visconde  de  Pelotas  (  antigas  ruas 

j    tvíptví-  r^An  «Pormn^                     ...  10:070*000 

Udd  JJ1C1  yj^J^à  y     V(UUVU     \J    \4tA**»%s   j  •  -  •••••  -  "  

Dito  do  becco  de  S.  Gonçalo   640*000 

Dito  da  travessa  do  Rozario   1:200*000 

Dito  da  dita  da  Mizericordia   2:400*000 

Dito  do  largo  da  Thesouraria  de  Fazenda   2:512*000 

Dito  da  travessa  do  Carmo   2:688*000 

Obras  não  especificadas  e  eventuaes   10:000*000 

49:769*200 

Repartição  de  Obras  Publicas  da  Província  da  Parahyba,  26  de  Julho 
de  1873. 

O  Director 
Domingos  José  Rodrigues. 


ANNEXO  A. 


Base*  do  regulamento  para  a  conservação  da  estrada 
de  rodagem  d'esta  capital  avllla  do  Pilar. 

1.  *  Haverá  tantos  feitores  e  zeladores  quantos  forem  necessários. 

2.  *  À  cada  zelador  cumpre  manter  em  bom  estado  de  conservação  a  por- 

ção de  estrada  de  que  for  encarregado,  e  faxer  observar  pelos  tran- 
seuntes e  moradores  a  margem  da  mesma  estrada  as  disposições  d'es- 
te  regulamento. 

3.  *  O  zelador  que  não  observar  as  ditas  dispozições,  ou  não  mantiver  em 

bom  estado  a  porção  de  estrada  a  seu  cargo  será  multado  na  perda 
da  diária  de  tantos  dias  quantos  forem  os  decorridos  a  contar  do  1.° 
do  mez  em  que  tiver  commettido  qualquer  falta,  até  o  dia  em  que 
isso  for  conhecido ;  deveoio  ser  despedido  do  serviço  o  que  tornar-se 
incorregivel. 

4.  *  Os  feitores  e  zeladores  são  de  livre  nomeação  e  demissão  do  director 

da  repartição  de  Obras  Publicas. 

5.  *  Os  feitores  fiscalisarão  immediatamente  o  trabalho  dos  zeladores  de 

sua  seeçãs  e  o  mais  que  lhes  incumbe,  levando  ao  conhecimento  do 
dkector  asfaltas  que  notarem  nos  zeladores  sob  sua  fiscalisação,  e 

Província  pelo  serviço  e  mais  despozições  do  presente  regulamento. 

6.  *  0  districto  de  cada  zelador  será  de  2,200  kilom  (1000  braças). 

7.  â  Quando  por  circunstancias  extraordinárias  se  der  algum  estrago  na  por- 

ção de  estrada  a  cargo- de  algum  ou  de  alguns  zeladores,  deverão  ser 
chamados  os  zeladores  dos  districtos  mais  próximos  e  da  mesma  sec- 
ção da  estrada,  para  coadjuvarem  nos  reparos  urgentes. 

&.*  Os  zeladores  são  responsáveis  pela  ferramentas  e  utensílios  a  seu  car- 
go, indemnisando  ao  cofre  provincial  dos  objectos  que  estragarem  por 
descuido  e  poueo  zelo,  se  os  não  repararem,  ou  substituírem  a  sua 
custa  ;  e  bem  assim  pelas  ruínas  que-  causarem  as  casas  que  lhes 
forem  dadas  para  morar,  ao  que  também  âcão  obrigados  os  feitores. 

U."  Os  zeladores  e  feitores  são  obrigados  a  morar  nas  casas  que  para  isso 
lhes  forem  designadas. 


» 


10.  '  Os  zeladores  não  poderão  auzentar-se  de  seus  destrictos  sem  licen- 

ça dos  feitores  e  estes  sem  licença  do  director ;  e  ainda  assim  isso  só 
poderá  ter  lugar  durante  seis  horas  em  cada  semana,  e  de  modo  que 

não  se  auzentem  os  zeladores  de  dous  destrictos  contíguos. 

Esta  disposição  só  poderá  ser  alterada  no  caso  de  que  tracta  o  n.°  7. 

11.  a  Os  zeladores  são  obrigados  atransmittir  ao  que  ficar  em  districto 

contíguo  as  ordens  verbaes,  ou  por  escripto,  que  for  preciso  passar 
adiante. 

12.  '  Ficão  marcadas :  a  diária  de  3s>000  reis,  prefazendo  aquantia  de 

90$000  rsmensaes  a  cada  um  dos  feitores,  e  a  diária  de833  reis,  pre- 
fazendo a  quantia  de  25=3000  reis  mensaes  a  cada  um  dos  zeladores. 

13.  "  Qualquer  occorrencia  que  se  der  em  relação  ao  desposto  n'este  regu  - 

lamento  ou  sobre  o  serviço  será  levada  immediatamente  pelos  zela- 
dores do  respectivo  destricto  ao  conhecimento  do  feitor ;  passando- 
se  a  participação  de  um  a  outro  zelador  até  que  chegue  ao  seu  des- 
tino. 

O  feitor  a  quem  cumprir  providenciara  respeito  tomará  logo  as  pro- 
videncias necessárias  e  que  não  importem  emdespezas,  levando  tudo 
ao  conhecimento  do  director  da  repartição  de  Obras  Publicas,  a  quem 
os  zeladores  também  transmitirão  as  particiDacões  mie  fív^m  anc 
feitores. 

14.  *  Fica  prohibido : 

1/  Fazer  derribadas  de  mattos  e  cèrcas  próximas  as  estradas  de  ro 
dagem  sem  deixar  uma  facha  de  terreno  e  arvoredos  de  uma  braça  de" 
largura  de  cada  lado  das  mesmas  estradas ;  para  o  que  as  cercais  ac- 
tualmente existentes  que  não  guardarem  a  distancia  acima  designa- 
da serão  mudadas  pelos  respectivos  proprietários,  ou  moradores  no 
prazo  de  seis  mezes  a  contar  da  dacta  d'este  regulamento; 

Lançar  qualquer  objecto  dentro  das  vallêtas  ou  sobre  as  estra- 
das obstrumdo-as ; 

3.'  Passar  pelas  estradas  cruzando-as  sem  ser  sobre  passagens  de 
uive  de  madeira  ou  de  qualquer  material  de  duração,  feitas  sobre  as 
vallêtas ; 
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\.'  Arranchar-se  sobre  as  estradas  ou  deixar  animaes  pastando  so- 
bre ellas 

15. 1  A  infracção  de  qualquer  desposiçãodo  artigo  antecedente  será  puni- 
da com  

i(>.*  Para  que  se  possa  tornar  eíFectiva  as  disposições  do  artigo  14  as  auto- 
ridades policiaes,  em  seus  respectivos  destrictos,  serão  obrigadas  a 
prestar  todo  o  auxilio  necessário  aos  encarregados  da  conservação 
das  estradas  de  rodagem, 

17.1  Fica  abolida  a  abrigação  do  pagamento  de  pedágio  para  os  emprega- 
dos do  Governo  quando  em  serviço,  assim  como  para  o  transportante 
de  materiaes  para  as  obras  publicas,  e  ainda  para  qualquer  pessoa 
occupada  nos  trabalhos  das  mesmas  obras. 

18.  "  Ao  director  da  repartição  de  obras  publicas  compete  dar  bilhetes  de 

passagem  livre  do  pedágio  para  o  pessoal  occupado  n'essas  obras  e 
para  o  material  com  destino  a  eilas. 

19.  *  O  pagamento  aos  zeladores  será  feito  aos  sabbados  pelo  feitor  da 

respectiva  secção  para  o  que  apresentará  a  feria  na  repartição  de  obras 
publicas,  que  a  remetterà  ao  Thesouro  Provincial,  no  qual  o  dito 
feitor  receberá  a  importância  da  mesma  feria. 

20.  '  Os  feitores  deverão  percorrer  (demoraado-se  conforme  a  necessidade 

do  serviço  nos  lugares  porque  passarem)  diária,  alternativamente  e 
em  horas  incertas  metade,  pelo  menos,  da  secção  a  seu  cargo. 

Repartição  de  Obras  Publica  da  Província  da  Parahyba,  26  de  Julho  de 
1873. 

O  Director. 
Domingos  José  Rodri&ues. 


ANNEXO  B. 


Orçamento  da  despeza  precisa  para  montar  o  ser- 
viço de  conservação  da  estrada  de  rodagem  d'es- 
ta  capital  a  Villa  do  Pi.ar. 

12  Casas  a  margem  da  estrada  para  moradia  de  24  zela- 
dores, havendo  de  uma  á  outra  a  distancia  de  4,k400 
( 2,000  braças )  tendo  também  cada  uma  5,m50  ( 25 
palmos  )  de  frente  e  igual  extensão  de  fundo,  feitas 
de  taipa  franceza  rebocadas,  cobertas  de  têlha  com 
cinco  portas  de  taboa  de  cedro  feitas  a  pregos  e  cons- 


tando  cada  casa  de  2  quartos  e  uma  sala. . 

1703000 

2:0403000 

203000 

4803000 

800 

193200 

33000 

723000 

53000 

1203000 

23000 

483000 

2  Casas  para  osdous  feitores  das  duas  secções  (  em  que 

deve  ser  dividida  a  estrada )  tendo  cada  casa  30  pal- 
mos ( 6,m60 )  de  frente  e  igual  extensão  de  fundo, 
construídas  como  as  acima  descriptas,  e  devididas 
em  2  salêtas  e  2  quartos  tendo  cada  uma  6  portas  e 
2janelllasa   2503000  5003000 


3:2793000 

Repartição  de  Obras  Publicas  da  Província  da  Parahyba,  26  de  Julho 
de  1873. 

O  Director 
Domingos  José  Rodrigues. 


ANNEXO  C. 


Orçamento  da  devpeza  animal  precisa  para  manter  o 
Merviço  de  conservação  da  estrada  de  rodagem 
d'cstacapital  a  Villa  do  Pilar. 

Diária  de  833  reis,  prefazendo  mensalmente  aquantia  de 
258,  a  cada  um  dos  24  zeladores   7:2008000 

Dita  de  38000  rs.  prefazendo  mensalmente  aquantia  de 
90$  rs.  a  cada  um  dos  2  feitores  das  duas  secções  da 
estrada,  isto  para  que  a  cavallo  possão  percorrer  cons- 
tantemente as  suas  secções   2:160^000 

Concerto  e  substituição  de  ferramenta  e  utensílios   2008000 


9:5608000 

liepartição  de  Obras  Publicas  da  Província  da  Parahyba,  26  de  Julho 
de  1873. 

0  Director 


Domingos  José  Rodrigues. 


ANNEXOVII. 


bc  Olgoeio  be  18731 


3Um.  c  ©xm,  &v 


0  §  11.°  do  art.  26  do  Regulamento  do  1.°  de  março  de  1860  impõe  ao 
Thezouro  a  síricla  obrigação  de  enviará  Presidência  no  mez  seguinte  ao  do  en- 
cerramento de  cada  exercício  um  relatório  circumstanciado  do  occorrido  n'esse 
tempo. 

Em  officio  n.  1468  de  5  de  junho  ultimo  V.  Exc1  exige  esse  trabalho  para 
a  confecção  do  relatório  que  V.  Exc*  tem  de  apresentar  á  Assembléa  Provin- 
cial por  occasião  de  sua  installação,  marcada  para  o  1/  de  setembro  próximo 
vindouro. 

E,  pois,  em  virtude  d'aquelle  preceito  de  lei  e  da  ordem  acima  citada, 
passo  ás  mãos  de  V.  Exc."  o  balanço  provisório  da  receita  e  despeza  do  ultimo 
exercício,  não  o  fazendo  acompanhar  do  balanço  definitivo  pelas  razões,  que  ex- 
põe a  1.*  Secção,  encarregada  de  semilhante  serviço,  o  orçamento  para  o  futu- 
ro exercício  de  1874  e  os  quadros  das  dividas  activa  e  passiva  da  Fazenda  Pro- 
vincial. 

Procurando  cumprir  do  melhor  modo  que  me  fôr  possível  ssse  encargo  pe- 


ço  logo  à  V.  Exc*  á  meu  favor  aquella  indulgência,  que  já  cm  outras  occaziões 
me  ha  dispensado;  pois,  comoV.  Exc.'  sabe,  occupo  o  logar  de  Inspector  em 
falta  do  effectivo,  que  se  acha  no  gozo  de  uma  licença,  que  por  V.  Exc*  lhe 
fôra  concedida;  demais,  o  meu  mau  estado  de  saúde,  o  pouco  tempo,  de  que 
posso  dispor  esobre  tudo  a  carência  de  habelitações  intellectuaes,  são  motivos 
mais  que  poderosos  para  sua  defectibilidade. 

Anima-me,  porém,  a  convicção,  de  que  essas  faltas  serão  suppridas  pela 
illustração  de  V.  Exc*. 

EXERCÍCIO  DE  189*. 
Receita. 

No  exercício  de  1872  arrecadou-se  a  quantia  de  Rs.  724:7809083  ;  e 
tendo  sido  ella  orçada  em  Rs.  553:8359630,  houve  por  consequência  uma  dif- 
ferença  para  mais  de  Rs.  170:9449453. 

Despeza. 

Tio  mesmo  exercício  se  despendeu  a  quantia  de  Rs.  689:5959975  ;  e,  sen- 
do ella  orçada  em  Rs.  536:1049925,  resultou  a  diíFerença  para  menos  de  Rs. 
153:4919050. 

Saldo. 

Fica  demonstrado  que,  sendo  a  receita  de  Rs.  724:7809083  c  a  despeza 
de  Rs.  689:5959975,  é  claro  haver  um  saldo  de  Rs.  35:1849108,  que  no  dia 
30  de  Junho  findo  passou  para  o  corrente  exercício,  como  determina  o  art.  58 
do  Regulamento  orgânico  d'esta  Repartição. 

Deixo  de  fazer  a  descriminação  das  rendas  em  cada  um  de  seus  ramos, 
porque,  tendo  se  encerrado  o  exercício  no  dia  30  de  junho  citado,  uma  vez  que 
se  compõe  elledo  anno  civil  e  de  mais  seis  mezes.não  poude  ainda  a  secção 
competente  organisar  o  balanço  definitivo  respectivo. 
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Divida  activa. 

O  quadro  sob  n'  1  representa  a  divida  activa  dos  exercícios  de  1868  á 
1872  na  importância  de  Rs.  217:700^508.  Ainda  não  se  tem  podido  liqui- 
dar a  dos  exercícios  anteriores. 

Divida  passiva. 

O  quadro  sob  n°  2  mostra  a  divida  passiva  da  Província  de  1865  á  1872 
na  importância  deRs.  408:641^937,  achando-se  incluídos  n'essa  cifra  os  em- 
préstimos contrahidos  pela  mesma  Provinda,  e  a  mandada  liquidar  em  virtude 
da  lei  n.°  9  de  10  de  junho  de  1845. 

ORÇAMENTO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1894. 

A  receita  para  o  futuro  exercício  de  187-4  vac  orçada  em  Rs  

489:850^508,  eadespeza  em  Rs.  705:474^374,  apresentando  um  deficit 
de  Rs.  215:6233>866,  que  seria  á  prima  facie  assustador,  se  não  fosse  conhe- 
cida sua  procedência,  como  passo  a  demonstrar. 

Não  houve  escripturação  regular  n'esta  Repartição  nos  exercícios  de  1870 
e  1871,  assim  como  não  se  poude  fazer  a  classificação  das  rendas  nas  suas  res- 
pectivas epigraphes,  entrando  parte  do  que  se  arrecadou  n'aquelles  exercícios 
como  rendas  não  classificadas,  ecomo  saldo  dos  mesmos  exercícios  o  que  en- 
trou em  1872,  diminuindo  assim  o  computo  para  a  organisação  do  orçamento, 
e  crescendo  a  parte  da  despeza,  porque  no  exercício  de  1874  é  que  tem  seus 
vencimentos  as  apólices  da  divida  passiva  emittidas  para  pagamento  das  obras 
da  estrada  de  rodagem  d'esta  Capital  á  Cruz  do  Espirito  Santo. 

Já  no  orçamento  para  o  corrente  exercício  figurou  um  deficit  de  Rs  

127:0875815. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA. 

Thesouro  Provincial. 

Esta  Repartição  carece  de  algumas  reformas.    O  Exm.  Dr.  Heraclito 
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Graça,  quando  Presidente  d'esta  Província,  cm  20  de  setembro  do  anno  pas- 
sado creou  provisoriamente  uma  Secção  de  contas,  que  tem  funccionado  com 
um  Chefe  e  um  Io  Escripturario,  pessoal  mais  que  insuficiente  para  os  traba- 
lhos de  que  se  acha  ella  incumbida. 

Alei  provincial  n.°  445  de  19  de  dezembro  de  1871,  no  art.  20,  autorisa 
a  Presidência  a  reformal-a  com  certas  restricções ;  supponhoque  foi  este  o  mo- 
tivo que  actuouno  espirito  deS.  Exc*  paranão  eflectuar  essa  reforma. 

Secretaria. 

A  Secretaria  compõe-se  de  dous  empregados,  que  são  :  um  official  e  um 
archivista;  acha-se  hoje  sob  a  direcção  do  archivista  Francisco  Olavo  de  Me- 
deiros, e  o  expediente  á  seu  cargo  está  em  dia. 

Contencioso. 

Oíficiei  ao  Dr.  Procurador  Fiscal  em  10  de  junho  ultimo,  exigindo  os  qua- 
dros das  execuções  havidas  no  correr  do  anno  passado,  em  cumprimento  do  que 
dispõe  o  §  3.°  do  art.  16  do  Regulamento  d'esta  Repartição,  áfim  de  transmit- 
til-os  á  V.  Exc.*,  e  até  a  presente  data  não  m'os  remetteu. 

Contadoria. 

A  Contadoria  acha-se  hoje  dividida  em  tres  Secções  : 

Os  serviços  que  correm  pela  l.s  soffrem  algum  atrazo ;  porém  espero  que  o 
respectivo  chefe  procure  o  mais  breve  que  for  possível  trazel-os  ao  estado  que 
é  de  desejar. 

A  2/  dirigida  pelo  1."  Escripturario  Antonio  Soares  de  Pinho  também  re- 
sente-se  da  mesma  falta. 

A  3.1  desde  sua  creação  provisória  regida  pelo  hábil  e  pratico  chefe,  José 
Antonio  Lisbôa,  poude  liquidar  as  contas  de  1868  até  o  anno  passado,  apresen- 
tando o  supramencionado  quadro  sob  n.  l,d'onde  claramente  se  vê  a  impor- 
tância da  divida  da  Fazenda  relativa  aquelles  annos,  a  qual  jazia  esquecida  nos 
archivos  d' esta  Repartição. 
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Cartório. 


0  serviço  do  cartório  também  está  provisoriamente  á  cargo  domethodico 
2.°  Escripturario  Martinho  Marques  d' Almeida,  que  o  traz  com  regularidade. 


Thesouraria. 


Esta  estação  é  dirigida  pelo  respectivo  funccionario,  Severiano  Elyzio 
de  Souza  Gouvôa,  que  tem  se  tomado  credor  da  estima  e  consideração  dos  seus 
superiores.  A  escripturação  respectiva  é  feita  pelo  2.°  Escripturario  Feliciano 
da  Cunha  Cirne,  que  promette  ser  um  óptimo  empregado,  pela  accurada  ap- 
plicacão  ao  serviço  d'esta  Repartição. 

Consulado. 

Do  relatório  annexo  do  respectivo  Administrador  verá  V.  Exc.1  o  que  se 
arrecadou  n'aquella  Repartição  no  exercício  de  1872  e  bem  assim  as  occurren- 
cias  havidas  no  mesmo  tempo. 

Agencias  Fiscaes. 


As  do  exterior  funccionam  regularmente  : 

A.  da  cidade  do  Recife  dirige  o  cidadão  João  Rodolfo  Gomes  e  arrecauou 
noannode  1872Rs.  210:7153>171,  como  se  vê  do  mappa  junto, 

Ade  Mossoró,  no  Rio  Grande  do  Norte,  é  exercida  por  Francisco  Ter- 
tuliano  d' Albuquerque,  e  arrecadou  no  mesmo  periodo  Rs.  21:882^982. 

A  do  Aracaty,  no  Ceará,  é  exercida  poro  cidadão  Raymundo  Antones  d'0- 
liveirae  arrecadou  também  no  mesmo  tempo  Rs.  4:2434739. 

A  de  Goianna,  em  Pernambuco,  pouco  arrecada,  occupa-se  em  vigiar 
que  os  productosd'esta  Provinda,  que  vão  ter  aquella  cidade,  sigam  legen- 
dcados  para  o  Recife,  dando  ao  mesmo  tempo  as  competentes  guias  na  forma  do 
Regulamento. 

As  do  interior  são  na  maior  parte  occupadas  por  funccionanos,  que  mal 
sabem  ler  e  escrever,  cesta  Repartição  vô-se  sempre  embaraçada,  quando  tem 
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de  fazer  qualquer  nomeação  (Teste  género ;  porque  os  que  se  julgam  habelita- 
dos  não  querem  aceitar  semelhantes  cargos. 

Collectorias. 

Existem  na  Província  23collectorias,  são  mal  exercidas,  à  excepção  de 
uma  ou  outra,  e  para  as  nomeações  d'esses  funccionarios  luta-se  com  as  mes- 
mas dificuldades.  Durante  o  período  de  minha  administração  nomeei  para  ser- 
vir de  collector  de  Arêa  o  cidadão  José  Cavalcante  d' Albuquerque  Júnior  que 
exerce  egual  cargo  no  geral. 

Concluindo  este  meu  tosco  trabalho,  pois  sou  o  próprio  a  enchergar  a  sua 
palpável  concisão, .  peço  a  V.  Exc.  que  em  seu  favor  conceda  toda  desculpa. 

Deus  Guarde  áV.  Exc." 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr,  Francisco  Teixeira  de  Sá,  M.  D.  Presidente 
da  Província. 

Servindo  de  Inspector, 
Manoel  Odorico  Cavalcante  d' Albuquerque. 


3Um.  Bv.  Inzpectot  Inttvino. 


•  Apresento  a  V.  S.  o  balanço  provisório  do  exercício  de  1872  devidamen- 
te explicado,  e  o  orçamento  da  receita  e  despesa  provincial  para  o  exercício  de 
1874,  deixando  de  apresentar  o  balanço  definitivo  do  exercício  de  1871,  pelos 
motivos  que  não  são  estranhos  á  V.  S.  e  que  passo  a  demonstrar. 

O  desfalque  no  pessoal  desta  secção  desde  1868 ;  (não  obstante  achar- 
se  completo  o  quadro  dos  empregados  deste  Thesouro)  a  falta  de  escriptura- 
ção  das  transacções  de  differentes  estações  arrecadadoras  e  a  não  remessa  dos 
certificados  e  L."  das  mesmas  estações,  derão  logar  a  que  não  se  podesse  effec- 
tuar  os  balanços  definitivos  dos  exercícios  de  1870  e  1871. 

Semilhante  trabalho  depende  do  conhecimento  das  operações  effecluadas 
nas  repartições  subalternas,  por  isso  que  é  preciso  demonstrar-se  qual  a  des- 
pôsa  paga  e  por  pagar  e  receita  arrecadada  e  por  arrecadar,  afim  depassar-se 
o  saldo  devido  de  um  para  outro  exercício. 

Não  tendo  pois  o  Thesouro  conhecimento  de  taes  transacções  nos  referidos, 
exercícios,  não  pode  organizar  os  respectivos  balanços  definitivos. 

Em  o  anno  de  1872  foi  que  a  Secção  competente  tratou  de  verificar  as 
transacções  dos  dous  anteriores  exercícios,  com  relação  ás  Collectorias,  de  sor- 
te que  naquelle  anno  figura  uma  receita  de  Rs.  100:856$186  de  saldo  de  1871, 
como  se  verifica  do  respectivo  balanço  provisório. 

O  que  deixo  dito  é  uma  verdade,  não  desconhecida  por  V.  S.  ;  no  entan- 
to lhe  será  o  apreço  que  julgar  conveniente. 

Primeira  Secção  da  Contadoria  do  Thesouro  Provincial  em  1  de  Agosto 
de  1873. 

O  Chefe 

Mamoel  Evangelista  de  Vasconcellos. 


ANNEXO  VIII 
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Passando  a  dar  cumprimento  ao  que  me  determinou  V.  S.  em  seu  officio 
n.°  38  de  6  de  Junho  próximo  findo ;  e  de  conformidade  com  o  art.  42  do  Re- 
guiamenío  ae  /  acAoniue  iow,  vuu.apioacm.ai  u  ».  u.  viv*»*..-. —  — ~  ..... 
balhos  desta  Repartição  no  correr  do  exerciciode  1872. 

Se  bem  que  a  naturesa  deste  serviço  pelo  seu  positivismo  não  seja  tal  que  de- 
mande grande  somma  de  intelligenciapara  bem  o  desenvolver  e  explicar,  pondo-o 
ao  alcance  de  todos ;  todavia,  attento  a  insuficiência  de  minhas  forças  e  do 
trabalho  diário  desta  Repartição,  que  me  rouba  grande  parte  do  tempo,  é-me 
necessário  recorrer  para  a  indulgência  de  V.  S„  á  fim  de  que,  com  a  sua  es- 
clarecida intelligencia  e  conhecimentos  práticos  a  respeito  do  assumpto  de  que 
me  vou  occupar,  se  digne  supprir  todas  quantas  faltas  nelle  encontrar. 

DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO- 

Foram  arrecadados  dc  conformidade  com  a  Lei  e  Regulamento  desta  Re- 


partição  iodos  os  direitos  dc  exportação  do  exorcicio  do  1872,  osquacs  apre- 
sentaram uma  differença  para  mais  com  relação  aos  de  1871  de  Rs  

45:486?M)37. 

Seria  muito  para  desejar  a  continuação  desse  melhoramento  nas  rendas 
provenientes  ^os  géneros  exportados ;  entretanto,  força  é  confessar,  que  não  ha 
muita  rasão  para  se  acreditar  no  seu  progresso. 

A.s  causas,  que  determinam  o  crescimento  ou  decrescimento  desta  parte  das 
rendas,  como  V.  S.  bem  comprehende,  são  duas,  e  se  derivam  do  maior  ou 
menor  desenvolvimento  dos  productos  agrícolas,  e  preços  porque  são  vendi- 
dos nos  mercados  commerciaes. 

Quanto  a  primeira,  sabe-se  perfeitamente,  ou  ninguém  ha  que  ignore  que 
a  agricultura  entre  nós  ou  nesta  Província  não  ha  feito  progressos  em  qualquer 
sentido  era  que  a  encaremos :  ella  nos  apresenta  sempre  a  mesma  perspectiva, 
que  só  revelia  muita  inércia,  preguiça  ou  crassa  ignorância  dos  mais  comesi- 
nhos  princípios  da  sciencia  agricula,  se  alguma  outra  causa  a  não  intibia  c 
desnatura. 

Tál  é  o  seu  estado  geralmente  sabido,  tornando-se  bastante  saliente  a  par- 
te que  diz  respeito  aoassucar,  cujo  fabrico,  sempre  por  uma  rotina  antiga, 
pouco  aperfeiçoada  e  caduca,  não  acredita  aos  nossos  agricultores,  cora  poucas 

6  num  usas  OAucpyuco. 

E'  lamentável  e  digno  do  maior  reparo  isto  á  que  nesta  Província  se  dá 
o  nome  de  assucar  bruto  ! 

Se  alguém,  que  não  tiver  conhecimento  da  qualidade,  côr  e  consistência 
desses  assucares,  entrar  era  algum  dos  armazéns  onde  ellesse  depositam,  sem 
que  tenha  sido  prevenido,  acreditará,  som  exageração,  ao  primeiro  golpe  de 
vista  ser  a  matéria  nelles  depositada  mais  um  montão  de  lama  de  máo  caracter  o 
repellente,  que  uma  pilha  de  assucar. 

Em  summa,  o  fabrico  do  assucar  nesta  Província  em  nada  acredita,  como 
já  disse,  aos  nossos  agricultores,  que  tão  descuidada  e  ingenuamente  deixam 
fugir-lhes  das  mãos  rios  de  dinheiros,  que  elles  não  sabem  acautelar. 

Não  ha  duvida  que  no  anno  próximo  findo  fundaram  elles  uma  grande 
safra,  incontestavelmente  superior  a  de  1871  em  cem  mil  saccos ;  como  do 
quadro  que  adiante  apresentarei  e  dados  existentes  n'esta  Repartição  será  fa- 
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cil  de  ver ;  entretanto  que  pouco  fizeram,  em  vista  do  que  poderiam  fazer,  pela 
mà  qualidade  do  assucar,  como  acabei  de  expôr,  o  qual  desanimou  completa- 
mente o  mercado,  que  ficou  reduzido  a  um  baixo  preço,  como  era  natural. 

Essa  uotavel  dilferonça  em  quantidade,  que  apresentou  a  safra  do  referido 
anno  de  1871  induseria  a  crer  a  qualquar  qu3  não  tivesse  aprecisa  experiência 
das  contigencias  dessa  industria  entre  nós,  n'uma  regeneração  prodigiosa  de 
actividade  nessa  cultura,  cuja  seiva  em  verdade  é  de  um  valor  e  riqueza  admi- 
revel  e  espantosa,  a  não  admettir  tanta  frouxidão  e  desapego  ao  trabalho,  como 
acontece ;  o  que  a  tem  feito  retroceder  e  separar-se  desse  aperfeiçoamento,  que 
o  tempo  e  a  sciencia  já  se  encarregaram  de  descobrir. 

Entretanto,  cx-ri  dos  acontecimentos  até  hoje  não  desmentidos,  eu  tradu- 
so  esse  facto  mais  como  um  ultimo  arranco  ou  prenuncio  de  eminente  prostra- 
ção, tal  o  seu  esforço  e  labór,  por  assim  dizer,  sobrenatural ;  que  um  real  e 
serio  incremento,  que  tanto  seria  para  desejar. 

O  tempo  mostrará  o  que  isto  foi ;  e  prasa  á  Deus  que  as  minhas  appre- 
hensões  desta  vez  de  todo  se  dissipem  por  força  dos  factos. 

Não  excluirei  desta  apreciação  a  parte  desfavorável  que  compete  ao  com- 
mercio  em  relação  ao  seu  procedimento  quanto  ao  systema  de  suas  compras ;  o 
qual  é  sem  duvida  prejudicialissirao  aos  agricultores,  por  lhes  tirar  os  meios  de 
acção,  fasendo  que  não  tenham  voulade  sua,  e  possam  um  dia  erguer  o  collo, 
saindo  desse  abatimento  físico  e  moral,  em  que  tem  vivido. 

Penso  que  se  um  dia  assim  succeder,  isto  é,  se  tiver  logar  a  emancipação 
dessa  distincta  classe,  um  risonho  porvir  de  pranto  se  annunciará,  collocando-a 
bem  como  a  commercial  em  suas  verdadeiras  posições  de  independência,  uma 
das  condições,  se  não  a  única,  que  as  pode  faser  florescer. 

O  algodão  nenhuma  differença  tem  apresentado :  a  sua  producção  é  quasi 
sempre  a  mesma,  não  sei  se  a  falta  de  braços  ou  de  gosto  pelo  trabalho ;  todavia, 
a  renda  do  ultimo  exerebio  foi  superior  a  do  de  1871 — Rs.  9:934^456,  bem  co- 
mo a  do  assucar— Rs.  35:5588531 

FíSCALISAÇÃO  DAS  RENDAS. 

Um  dos  serviços,  entre  os  mais  importantes  dc  qualquer  Repartição  de  ar- 


recadação,  sobre  que  devem  convergir  todas  as  attenções  e  cuidados,  ó,  sem  du- 
vida, aquelle  que  diz  respeito  a  fiscalisação  das  Rendas.  Não  ha  emprego  de 
meios  para  tal  fim  que  se  tomo  supérfluo  c  deixe  de  produzir  bons  resultados ; 
ao  passo  que  qualquer  negligencia,  descuido  ou  omissão  já  das  Leis  e  Regula- 
mentos fiscaes,  e  já  dos  funecionarios  no  cumprimento  de  seus  deveres  podem  a- 
carretar  graves  prejuisos. 

Assim,  pois.  cumpre  diser  alguma  cousa  sobre  o  modo  porque  tem  sido 
feito  esse  importante  serviço  nesta  Repartição,  desde  a  sua  ercação  até  hoje,  á 
cujo  respeito  tenho  por  mais  dc  uma  vêz  reclamado  providencias. 

Ao  primeiro  golpe  de  vista  parecerá,  talvez,  que  ao  chefe  da  Repartição 
cumpre,  exclusivamente,  a  (iscalisação  de  suas  rendas ;  e  não  ha  duvida  que  até 
certo  ponto  assim  é ;  mas  que,  bem  descriminadas  as  causas,  essa  obrigação 
ou  responsabelidade  alcança  a  todos  os  empregados  com  mais  ou  menos  gravi- 
dade. 

Segundo  o  actual  systema  de  fiscalisação  desta  Repartição,  não  se  pode 
com  bons  fundamentos  responsabilisar  a  certos  Empregados  quando  no  serviço 
á  seu  cargo  for  encontrado  vicio  e  defeito  na  fiscalisação  das  rendas. 

E'  com  relação  ao  serviço  de  conferencias  de  géneros  que  se  exportam  pa- 
ra fora  da  Província  e  Paizes  Estrangeiros  que  tenho  de  me  oceupar,  procu- 
rando mostrar  que  nenhuma  confiança  elle  me  inspira  pelo  modo  porque  6  fei- 
to. 

Segundo  oart.  18  do  Regulamento  de  7  de  Abril  de  1860,  compete 
aos  conferentes  desta  Repartição  assistir  e  fiscalisar  os  embarques  dos  géneros 
que  se  exportam,  e  apprehender  não  só  os  que  já  estiverem  embarcados,  como  os 
que  forem  á  embarcar  sem  o  competente  despacho. 

Com  relação  ao  pensamento  ou  intelligencia  do  referido  artigo  nada  ha  á 
oppôr,  theoricamente,  visto  que  elle  estabelece  com  todo  o  critério  o  modo 
pratico  que  se  deve  observar  cm  taes  embarques.  O  que,  porém  se  toma  quasi 
impossível,  senão  absolutamente  impossível,  6  a  sua  execução,  como  mostra- 
rei. 

Como  V.  S.  não  ignora,  durante  a  safra,  não  só  o  porto  do  Varadouro  co- 
mo do  Sanhauá  desta  cidade  se  conservam  constantemente  cheios  de  navios  á 
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carga ;  e  não  ignora  também  que  dous  são  os  Conferentes  desta  Repartição 
(numero  de  que  se  componho  esta  classe)  que  se  encarregam  da  conferencia  dos 
géneros  que  vão  á  embarcar. 

Ora,  comprehende  V.  S.  que  por  maior  que  seja  a  actividade  desses  dous 
funccionarios,  e  por  mais  que  cllcs  se  esforcem  para  o  bom  desempenho  de 
semelhante  serviço,  não  o  conseguirão  jámais  por  ser  humanamente  impossível. 
O  desempenho  de  um  tão  importante  trabalho  excede  as  forças  de  dous  Em- 
pregados ;  e  haja  vista  o  pessoal  que  n'Mfandega  delle  se  encarrega.  Esse  ser- 
viço n'aquella  Repartição,  á  menos  que  não  seja  por  descuido  ou  má  vontade 
dos  Empregados,  não  pode  deixar  de  ser  regular  e  perfeito.  Outro  tanto,  porém, 
não  acontece  por  parte  desta  Repartição  pela  rasão  exposta. 

Não  ha  muito,  em  data  de  17  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  como  terá 
em  memoria,  oficiei  á  V.  S.  pedindo  providencias  a  tal  respeito,  indicando  ao 
mesmo  tempo  a  conveniência  da  creação  de  A  à  6  Guardas  ou  Segundos  Confe- 
rentes nesta  Repartição,  com  o  que  ficaria  melhor  ou  convenientemente  acaute- 
lado e  provido  o  embarque  dos  géneros ;  e  não  foi  sem  rasao  que  lembre!  se- 
milhante  alvitre  :é  que  boatos  mais  ou  menos  fundados  então  se  espalharam 
deaueosgenerosdeproducçãoda  Provinda  eram  muitas  veses  embarcados 
sem  que  estivessem  despachados,  ou  que  ao  menos  houvesse  precedido  a  com- 
petente licença,  como  em  alguns  casos  acontece. 

Reconhecendo,  pois,  os  inconvenientes  e  abusos  que  podem  occorrer  no 
serviço  dos  embarques  dos  géneros,  deserto  por  assim  diser  de  uma  fiscahsaçao 
activá  e  perseverante,  peço  licença  á  V.  S.  para  denôvo  chamara  sua  attençao 
á  esse  importante  negocio,  do  qual  depende  não  pouco  a  fiscalisaçao  domais 
importante  ramo  da  receita  Provincial. 

RECEITA  DO  CONSULADO 

Da  tabeliã  infra  verá  V.  S.  que  a  receita  do  Consulado  no  ^exer- 
cido montou  áRs.  173:0179957,  superior  a  do  de  1871,  em  Rs.  ol:353»0<0. 
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Esta  notável  differença,  como  já  ficou  dito,  é  divida  quasi  que  exclusiva 


mente  a  exportação. 

Direitos  da  5  •/,  sobre  oassucar   44:8098472 

Idem  idem  sobre  o  algodão   102:8118736 

Idem  idem  sobre  couros  salgados   1 :0748785 

Idem  idem  sobre  diversos  géneros   558008 

Idem  idem  sobre  leilões   3348439 

Idem  de  10  •/,  sobre  diversas  madeiras   2378600 

Idem  idem  de  heranças  e  legados   1:1168750 

Decima  dos  prédios  urbanos   4:8268520 

Imposto  sobre  tavernas   4998200 

Idem      »    armazéns  de  algodão   2508000 

Idem      »    fornos  de  pão   808000 

Idem      »    alambiques   2208000 

Idem      »    lojas  de  fazendas   3008000 

f              Idem      »    boticas   1008000 

^             Idem     »    caixas  de  fasendas  emiudesas  258000 

Idem      »    bilhetes  de  loterias   1008000 

Idem      »    escravos  despachados   3508000 

Idem     »    charutos   298400 

Meia  sisa  de  escravos   1:9608000 

Matriculas  dolyceu   548000 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo   2:0928000 

Idem  do  Thesouro  Provincial   3078100 

Idem  do  Hospital  de  Caridade   7688880 

Imposto  de  25  °/.  sobre  a  renda  annual  dos 

prédios  para  o  calçamento    3:1538000 

Idem  sobre  taboletas  e  caixas  de  jóias   3008000 


165:8548890 


Transporte  165:8548890 
Divida  activa. 

Decimados  prédios  urbanos   4:7688020 

Imposto  sobre  tavernas   4448000 

Idem    »     boticas   2508000 

Idem     »    fornos  de  pão     1008000 

Idem     »    alambiques   5008000 

Idem    »    armazém  de  algodão   4008000 

Idem*  »     bilhar   208000 

Idem     »    lojas  de  fasendas   4258000 

Idem     »     cocheiras   88000 

Idem     »    fornos  decai   608000 

Idem  de  25  °/o  sobre  a  renda  annual  dos  prédios 

para  o  calçamento   3858500 

Multas   988147 

Custas  da  Fazenda   1168800 

Idem  do  Juízo  .-   1628500 

Sellos   258100 


Rs.  173:6178957 

RENDAS  DIVERSAS. 


Continuando  a  pratica  a  demonstrar  que  certos  impostos  devem  ser  co- 
brados sob  o  titulo— licenças— á  fim  de  não  ficar  illudida  a  Fasenda,  como  tem 
acontecido,  pela  falta  de  estabelidade  dos  indivíduos  que  os  devem  pagar,  visto 
serem  taes  impostos  de  natureza  ambulante,  propriamente  dita ;  apresentarei 
aqui  os  que  julgo  em  taes  condições ;  e  bem  assim  a  importância  que  cada  um 
deve  pagar,  servindo  de  base  a  qualidade  e  valor  em  que  são  reputados,  bem 
como  os  lucros  que  auferem. 

508000  por  cada  pessôa  que  vender  bilhetes  de  loterres  de  outras  Pro- 
víncias. 

508000  por  cada  individuo  que  mascatear  n'esta  cidade  com  fasendas  e 
miudesas ;  e  258000  nas  cidades,  villas  è  Povoados  da  Província. 
4008000  por  cada  joalheiro  ambulante. 
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Para  a  effectividade,  ou  pontualidade  dossa  medida  se  deverá  decretar,  no 
caso  de  se  não  poder  fazer  amigavelmente,  a  cobrança  judicial;  remettendo  esta 
Repartição  ao  Thesouro  todas  as  contas  dos  collectados  remissos,  áfim  de  serem 
immediatamente  executados. 

Deste  modo,  creio,  ficarão  acauteladas  taes  imposições,  até  hoje  tão  de- 
samparadas. 

Existindo  nesta  cidade  mais  de  uma  padaria  á  vapor,  entendo  que  devem 
ser  ellas  collectadas  á  rasão  de  50$000  cada  uma. 

Lembrarei  ainda  a  necessidade  de  serem  reformadas  as  tabeliãs  dos  emolu- 
mentos das  Secretarias  do  Governo  e  Thesouro  Provincial,  conforme  de  outra 
vez  indiquei. 

O  imposto  sobre  escravos  despachados  ou  vendidos  para  fóra  da  Província, 
merece  alguma  attenção  e  estudo  por  parte  dos  nossos  legisladores,  visto  como 
do  modo  porque  se  acha  estabelecido,  não  preenche  o  seu  fim. 

A  palavra — vendido— que  se  encontra  no  art.  18  §  27  da  Lei  vigente,  dá 
logar  a  abusos,  sophismas  e  interpretações  de  toda  ordem. 

Entendem  uns  que  os  escravos  podem  sair  para  fora  da  Província,  se- 
gundo a  ditaLei,  sem  prestarem  os  seus  senhores  a  minima  satisfação  á  esta 
Repartição,  uma  vez  que  não  seja  por  motivo  de  venda ;  e  neste  sentido  se  ha 
suscitado  questões  entre  os  mesmos  senhores  e  esta  Repartição,  que  assim  não 
entende,  e  se  ha  opposto,  com  o  fim  de  prevenir  o  contrabando. 

Não  ha  duvida  que  a  letra  da  Lei  favorece  até  certo  ponto  aos  que  enten^ 
dem  que  apagamento  do  imposto  só  deve  ter  lugar  no  caso  de  venda  do  escra- 
vo para  fora  da  Província,  e  não  da  exportação  deste  ;  entretanto,  o  espirito 
e  fonte  primitiva  dessa  Lei  manifestam-se  de  modo  contrario. 

O  que  digo  a  semelhante  respeito  se  acha  escripto  nas  Le  isn.  21  art.  3.° 
§  18,  de  8  de  Julho  de  1852,  n.  30  art.  3.°  §  10  dc  4  de  Dezembro  de  1855 
e  outras  anteriores. 

Em  todo  caso  o  que  convém  é  que  um  raio  de  luz  faça  apparecer  o  ver- 
dadeiro sentido  da  Lei,  visto  como  do  modo  por  que  está  sendo  interpretada  fa- 
vorece e  anima  os  abusos. 
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Em  minha  humilde  opinião  seria  melhor  supprimir  esso  imposto,  tanto 
mais  em  vista  da  Lei  Geral  n,°  2,040  de  28  de  Setembro  de  1871. 

TRIMESTRE  ADDIGIONAL. 

A  arrecadação  do  trimestre  addiciona,l  decorrido  de  1.'  de  Janeiro  á 
31  de  Março,  foi  de  Rs.  504S600.  De  então  para  cá  tem  sido  feita  essa  co- 
brança como  divida  activa,  conforme  éde  Lei,  e  não  pouco  se  ha  feito. 

exportação. 

Do  quadro  que  adiante  apresento,  conhecerá  V.  S.,  detalhadamente, 
da  quantidade  dos  géneros  exportados  para  os  portos  Nacionaes  e  Estrangei- 
ros, seus  valores  e  direitos. 


PESO  PUBLIGO 

Foram  pesadas  no  Peso  Publico  desta  Cidade  17,881  saccas  de  algodão  com 
1:537,766  kilogrammos.  A  entrada  deste  género  na  dita  Estação  foi  inferior 
a  de  1871  em  17,785,  saccas,  isto  divido  as  causas  já  sabidas,  entre  outras 
a  pouca  confiança  que  depositam  os  agricultores  no  commercio  desta  praça. 

PESSOAL  DA  REPARTIÇÃO 

Está  em  seu  estado  completo  o  quadro  dos  Empregados  desta  Reparti- 
ção, sendo  que  todos  procuram  desempenhar  os  seus  deveres. 

Tendo  mostrado  em  outro  lugar  a  necessidade  da  creação  de  quatro  á 
seis  Guardas  ou  Segundos  Conferentes  nesta  Repartição,  cuinpre-me  ponde- 
rar á  V.  S.  que  d'entre  os  Empregados  existentes  podem  ser  aproveitados 
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como  tacs  os  seguintes  :-Ajudante  do  Feitor  Conferente  e  o  Pesadore  Mar- 
cador addido,.. que  em  nada  utilisamao  serviço  nos  lugares  que  actualmente 
oceupam,  os  quaes  devem  ser  supprimidos. 

Aproveitados  estes  Empregados,  como  devem  ser,  segundo  a  minha  in- 
dicação, já  não  haverá  se  não  a  necessidade  da  creação  de  dous  á  quatro 
Gnardas,  cuja  despesa  com  os  mesmos  sobre  ser  insignificante,  prometteu- 
ma  larga  compensação,  não  duvidosa  ás  vistas  dos  que  bem  comprehendem 
a  naturesa  e  importância  d'aquelle  serviço  • 

Nada  mais  me  occorrendo  diggo  de  menção,  vou  concluir  o  presente  tra- 
balho, o  qual  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S. 

Deus  Guarde  á  V.  S.— Illm.  Sr.  Manoel  Odorico  Cavalcante  d' Albu- 
querque.—Inspector  interino  do  Thesouro  Provincial. 

O  Administrador 


Francisco  José  do  Rozario. 


DA  EXPORTAÇÃO  DOS  GÉNEROS  DE  PRODUCCÃO  DÁ  PROVÍNCIA  NO  AHNO  DE  1872. 
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Consulado  Provincial  (lu  Paraliyba  :10  de  Junho  de  187:}. 

01. '  Ksrrtpturario 


Ignacio  Ferreira  Serrano. 


